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P E C L A R A C I O N D E L G O B I E R N O E S P A W O l 

Es tarea primordial de l a hora presente dar cima a l proceso institucional, 
acentuando el carácter representativo del Orden político 

Dedicará su máxima atención a la situación y mejora del sector agrario 

DECIDIDA VOLUNTAD D E PROSEGUIR, CON L A MAXIMA COORDINA
CION Y RENOVADO ESFUERZO, L A EJECUCION Y PERFECCIONAMIENTO 
DEL PLAN DE DESARROLLO ECONOMICO Y SOCIAL, QUE CONSTITUYE 
LA GRAN EMPRESA C O L E C T I V A D E LOS ESPAÑOLES E N E S T A HORA 

PRESTARA ATENCION ESPECIAL A L A POUTICA D E R E N T A S , CON 
VISTAS A QUE SU JUSTA DISTRIBUCION SIRVA L A S EXIGENCIAS D E UN 

BIENESTAR SOCIAL 

LA UNIDAD EJEMPLAR D E LOS EJERCITOS DE T I E R R A , MAR Y A I R E , SE
GUIRA HACIENDO D E E L L O S L A GUARDA D E L A PAZ D E ESPAÑA 

SE INTENSIFICARA L A ACCION C U L T U R A L E N TODOS LOS ESCALONES, 
ESTIMULANDO L A PROYECCION D E L A UNIVERSIDAD Y D E L A S ENSE

ÑANZAS TECNICAS E N TODOS LOS AMBITOS D E L A NACION 

M A D R I D , 9. — £1 Gobierno ha examinado 
la s i t uac ión de l a po l í t i c a nac iona l a l in ic ia rse 
esta nueva etapa de Gobierno, en la que se acu 
sa su estabilidad po l í t i ca , e l e s p í r i t u de un idad 
entre los e s p a ñ o l e s y e l deseo u n á n i m e de seguir 
avanzando por el camino emprendido a l a ter
minación de nuestra G u e r r a de L i b e r a c i ó n , que 
permite contemplar con profundo opt imismo la 
nueva etapa que se preesata. 

£1 Gobierno expresa su decidida voluntad de 
proseguir, con l a m á x i m a c o r d i n a c i ó n y reno
vado esfuerzo, la e j e c u c i ó n y perfeccionamiento 
del Plan de Desarrollo E c o n ó m i o o y Soc ia l , que 
constituye ia gran empresa co lec t iva de los es
pañoles en esta hora. D e d i c a r á su m á x i m a aten
ción a la s i t u a c i ó n y mejora del sector agrario, 
con el tin de transformar y perfeccionar sus 
estructuras, aumentar sus rendimientos y neu
tralizar las condiciones naturales en cuanto le 
sean adversas, adoptando cuantas medidas de 
urgencia demanden las c i rcunstancias actuales 
del agro. Prestara a t e n c i ó n especial a la po l í t i c a 
de rentas, con vistas a que su justa d i s t r i b u c i ó n 
sirva las exigencias de un mayor bienestar so
cial. Dentro del mantenimiento de l a estabili
dad e c o n ó m i c a , p r o c u r a r á que las re t r ibuciones 
laborales se incrementen en consonancia con lo s 
aumentos progresivos de l a product ividad, base 
indispensable para asegurar el poder adquisi t ivo 
de los salarios. P r o m o v e r á con toda intensidad 
los avances en mater ia de e n s e ñ a n z a , f o r m a c i ó n 
profesional e i n v e s t i g a c i ó n cient í f ica . F o m e n t a r á 
la c reac ión de puestos de trabajo, intensif ican
do el proceso de i n d u s t r i a l i z a c i ó n y l a t rans
formación de las estructuras productivas, dedi
cando especial a t e n c i ó n a l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
los productos ag r í co l a s . 

E n nuestro comercio in ter ior se e s t i m u l a r á 
la acción de las cooperativas, hermandades y 
otras entidades asociat ivas sindicales, l a ordena
ción de los mercados y la mejor c o m e r c i a l i z a c i ó n 
de los productos a g r í c o l a s , con el fin de sat is
facer los anhelos de nuestros productores cam
pesinos y lograr un mejor servicio de los con
sumidores. E n e l comercio exterior se intensi
ficarán por todos los medios nuestros in tercam
bios con vistas a la e x p a n s i ó n de nuestras ex
portaciones y a la m á s r á p i d a n i v e l a c i ó n de 
nuestra balanza comerc ia l . 

E n el convencimiento de que la e l evac ión y 
extensión de l a cu l tu ra es l a mejor fuente de 
oienes para nuestro pueblo y la base m á s firme 
para labrar nuestro futuro, se in tens i f i ca rá l a 

a c c i ó n cu l tu ra l en todos los escalones, estimuN 
lando la p r o y e c c i ó n de la U n i v e r s i d a d y de loa 
e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s en todos los á m b i t o s de lu 
N a c i ó n . 

E l Gobierno d e d i c a r á l a mayor a t e n c i ó n a l 
perfecionamiento de l a U n i v e r s i d a d , consciente 
del papel que, incorporada a l e m p e ñ o de perp©^ 
tuar una paz y de lograr u n progreso super io t 
al que ya venimos disfrutando, le corresponde^ 
así como de s u responsabil idad en la f o r m a c i ó n 
de la juventud , que de modo creciente se in* 
corpora a todas las tareas const ruct ivas del des-» 
arrollo y grandeza de la N a c i ó n , a cuyos m á s 
al tos puestos de Gobierno y a ha llegado. 

C o n t i n u a r á , dentro de las posibil idades del 
l a e c o n o m í a nacional , la labor en mater ia de 
v iv ienda , prosiguiendo las notables rea l i zac io 
nes y a logradas. 

T r a s l a di latada experiencia de este fecundof 
pier íodo de m á s de cinco lus t ros de paz, de u n i 
dad y de esperanza, entiende e l Gobierno que 
en l a l í n e a de l a m á s noble t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a 
y en forma que responda a las exigencias dei 
porvenir es tarea pr imordia l de l a hora presente 
dar c ima a l proceso ins t i tucional , acentuando «f 
c a r á c t e r representativo del o rden po l í t i co p a r » 
asegurar la cont inuidad en e l futuro, comple
tando y perfeccionando nuestro sistema de Le« 
yes Fundamentales , cimentado en los P r i n c i p i o » 
del Movimiento Naciona l . 

E n esta l ínea , t e n d r á en cuenta las manifes
taciones l e g í t i m a s de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , c o n t i 
nuando el perfeccionamiento del Es ta tu to de 
los medios informativos. 

L a un idad ejemplar de los E j é r c i t o s de T i e 
r r a , M a r y A i r e , s e g u i r á haciendo de el los la 
guarda de l a paz de E s p a ñ a , con l a eficaz co la
b o r a c i ó n de todos los inst i tutos armados. E l G o 
bierno c o n t i n u a r á p r e o c u p á n d o s e por s u mo
d e r n i z a c i ó n y l a u t i l i z a c i ó n a l m á x i m o de sus 
posibilidades educat ivas del pueblo y s u co la 
b o r a c i ó n en el terreno de l a c a p a c i t a c i ó n pro
fesional. 

F ina lmente , el Gobierno manifiesta su dec i 
s i ó n de mantener su po l í t i c a exter ior abierta a 
l a c o o p e r a c i ó n in ternacional al servic io de l a 
unidad y de los valores de l Occidente y de l a 
causa de l a paz entre los pueblos, m a n t e n i é n 
dose firme como hasta ahora ante las exigencias 
y maquinaciones subvers ivas del exterior , a jus
fando su conducta a los postulados de Derecho 
P ú b l i c o cr is t iano. 

Impresionante aspecto de la Quintana, con motivo de la peregrinación de 
parroquias de la Diócesis. (Foto SANUSO). 

los niños de las 

R E F E R E N C I A D E L CONSEJO D E M I N I S T R O S 

D. Mariano Navarro Rubiot nombrado 

G o b e r n a d o r d e l Banco de España 

Se aprueba el Reglamento del Cuerpo de Ingenieros Navales 

presta: ^inistr011 J111'3**1611^0 ante S. a . ei j e te aei í i s i aao , en e. 
CiobienP8 n Pol l ie rno e s p a ñ o l . E n l a foto les vemos jun*^ a F r a n c o 7 a l 

0' Capi tán G e n e r a i M u ñ o z Grandes , poco después é á h a b e r efectu 

el Jefe del Estado, en el Palacio de 2 i Pardo, los seis nuevoa 
Vicepresidente del 

efectuado e l juramento. 
(F O T O P I E L ) 

M A D R I D , 29.— Referencia de lo 
tratado en el Consejo de Minis 
tros celebrado el d ía nueve de 
julio de 1965, bajo la presidencia 
de S u Excelencia el Jefe del E s 
tado. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un proyecto de Ley por 
el que se reconoce el derecho a 
l a Cruz de l a Constancia en el 
servicio a los Mozos de Escuadra 

de l a D iputac ión Provincial de 
Barcelona. 

Acuerdo por el que se envía a 
las Cortes un proyecto de Ley por 
el que se modifica el art ículo p r i 
mero del Decreto-Ley de uno de 
febrero de 1952, que ins t i tuyó l a 
redenc ión de penas por el trabajo 
para los condenados recluidos en 
establecimientos militares. 

Decreto sobre des ignac ión del 
Registrador Generad de l a Propie
dad Intelectual, 

Decreto por el que se nombra 
representante ^del Ministerio del 
Aire en el Consejo de Adminis
trac ión del Instituto Nacional de 
Industria, a D . J o s é Pazó M o n 
tes. 

Expedientes de t r á m l k 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe general sobre pol í t ica 
exterior. 

Propuesta de rat i f i cac ión del 

Convenio ú n i c o sobre estupefa
cientes de 1961. 

Propuesta de rat i f icación del 
Acuerdo Cultural entre el Estado 
españo l y la Repúbl ica del Sene-
gal. 

Proyecto de enmienda al C o n 
venio de Cooperación entre él G o 
bierno de E s p a ñ a y el Gobierno 
de los Estados Unidos de A m é r i 
ca , relativo a los usos civiles de 
l a energ ía a tómica . 

(Pasa a la segunda pág inaj 
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Avión canadienset estrellado 
V A N C O U V E R en 

PERECIERON SUS 52 OCUPANTES 
V A N C O U V E R (Cotunibia B r i -

t á n í o a - C a n a d á ) , d — E l centro 
dp salvamento de Vancouver n a 
r . o h í i c a d o esta madrugada que u n 
c u a í r i m o t o r de l a e i rpresa de na 
vegac ión aerea « C a n a d i a n P a c i 
f ic Airlines-» se estrí^iló en un re-
r .oto y solitario lugar boscoso, 
entre m o n t a ñ a s , situado a 720 k i 
l ó m e t r o s de esta ciudad, y que en 
e l siniestro perecieron las cua
renta y nueve personas que iban 
a bordo de este aparato. 

e l comunicado del aludido 
centro se especifica ene pl n ú m e 
ro de muertos no h a sido c o n í i r -
ntado pero sí se ha asegurado 
que en l a l is ta de pasaje para e l 
fsUdieo vuetu figuraban cuarenta 
y tres viajemos. E l avión ten ía as i 
mismo, una t r ipu lac ión integrada 
p&i seis personas. 

E J centro de salvamiento de V a n 
ccxvver h a dado cuanta t a m b i é n , 
que eon arreglo a l a i n fo rmac ión 
recibida desde el lugar de l a ca -
tasirofe. l o s miembros de los 
equipos i e socorro han recogido 
le* restos carbonliiaios y despe
dazados o mutilados de veinticua
tro c a d á v e r e s 

E l av ión «ra . un «Dcuglas D C 6» 
tíie f ab r i cac ión norteamericana 
qm cub r í a su ru*» naeia P r í n -
c ip t Jorge y el territorio del Y u -
kun, habiendo p.art'do injcialmen-
te desde Vancouver. 

Se p e r d i ó contacto por radio 
entre l a es tac ión del aeropuerto 

de Vancouver y »ll radiotelegra
fista de l a aeronave a l a hora , 
aproxidamente de xiaber despega
do de este a e r ó d r o m o , iO que h i 

zo a las 3' 30 de l a tai de (23,30 
ho ra e s p a ñ o l a ) . 

G n portavoz de l centro de s a l 
vamento de Vancouver h a decla
rado a los periodistas que las 
operaciones de fcñcqueda «n « i 
lugar del siniestro y las de llegar 
a é i se realizaron en condiciones 
erpecialmente d i i i c i . e s : l l o v í a 
etnstante y copiosajnente sobre 
la í o n a quebrada y boscosa don-
do se estrello e l 3--.voplano. 

Expl icó , asimismo, que en l a 
pobiae ión mas cercana sólo h a b í a 
uu auto-amnulaneia y un m é d i c o , 
que desde luego, de inmediato sa
lió hacia e l lugar del siniestro 
tan pronto tuvo noticia de él . E l 
hospital m á s cercano a este sitio 
aislado, en pleno bosque, se en-
cv-entra radicado a noventa k i ló-
i re t ros del punto ae l desastre, en 
una p e q u e ñ a poblac ión l lamada 
"WiHjam elatce. 

L a ub icac ión del punto en que 
cayo s© encuentra en e l termino 
municipal de una aldea .n iñe ra , 
pot iada por 1111015 habitantes, 
enclavada en e l co razón de l a 
Columbia B r i t á n i c a , y l lamada 

«One Hundred Miles House» («la 
casa de las cien mi l l a s» ) . 

Prosiguen los trabajos de bús 
queda y recogida de los restos de 
las cuarenta y nueve personas 
que han encontraao l a muerte 
en este accidente. — Efe . 

52 M U E R T O S 

V A N C O U V E B (Columbia B r i t á 
nica ) 9. — C o n t i n ú a siendo un mis
terio e l accicente sufrido por e l 

av ión de linea D C 6 de l a Cana-
di á n Paci f ic Ai r l ines , en e l que 
perdieron l a vida 52 personas. 

E i av ión es ta l ló en el a i re , a unas 
15i; mi l l a s a l Norte de esta local i 
dad. 

Este h a sido e l segundo desastre 
a é r e o de importancia registrado eo 
la co lumbia Br i t án i ca . 

E l av ión tetramotor que se di l i 
gía desde Vancouver a P r í n c i p e 
George en l a Columbia B r i t á m c a 
, e l Yukon , es ta l ló en e l íd re ca-̂  
yendo a con t inuac ión en barrena, 
durante una ligera l luv ia en 1» zo 
n a boscosa a 150 mi l l a s a l Norte 
de Vancouver. 

j j o s pr imeros Informes dec í an 
que 49 pasajeros h a b í a n encontra
do l a muerte, pero luego se s^po 
que los pasajeros eran 44 con dos 
n i ñ o s y seis personas en la triipu-
lación. No h a habido supervivien 
tes 

L a pol ic ía h a acordonado la zo
na del accidente.— E f e . 

Referencia del Consejo de Ministros 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

ALQUILERES 
A L Q U I L A S E 
L o c a l . R a z ó n : U n i 

versidad, 3-segundo. 
B A N T I A G O . 

A U T O H O V I L E S 
V E N D E S ! 

Sea t 600 y u n 4-4 en 
Garage A n t ó n . F E 
R R O L . 

m i n i a t r a c i ó n . 
T I A G O . 

S A N -

C O H P I U U V i m A 
COMPRO lodo mut 

bles, rocas, canalejas 
142. V * i t í o m m m 
Ferrol . 

V E N D O locui e**» 
aeg<K5io, 168 cetros 
eon {«t ío 130 metros, 
• u la Gaejev «ftiída 
de Santiago a un k l 
tnetro. Para jnforiB* 
Correo. 

S E V E N D E N T r i -
cotosa G a l g a 10 y 
Rematadora I t a l i ana , 
en perfecto uso. R a -
s ó n esta Admin i s t r a 
c ión . — F E R R O L . 

V E N D O 1300 
robles, 246 eucaliptos, 
108 c a s t a ñ o s y 100 

p i n o s , en lugar de 
C a ñ o t a s , Ayun tamien
to de B u j á n , p rov in

c i a de L a C o r u ñ a . 
I n f o r m a a l l í D . G e -
neroscf Míguez , de R e -
boredo de Ar r iba . E n 
Vigo, T l f . 22278. 

I M S i É M I A 
L I C E N C I A D O L E N 

G U A S Clás icas d a r í a 
clases L a t í n , Griego. 
R a z ó n : R ú a S a n P e -

- dro, 50-primero S a n 
tiago. 

C L A S E S pfty-
Uculares bachillerato 
a domicilio. Te lé fono , 
852880-161. F E R R O L , 

F I N C A S 

S E v e n d e piso 
cuarto, l ibre c a 11 e 
Canale jas . R a z ó n te
lé fono , 35-44-79. F e 
r ro l . 

V E N T A pisos 
a construir sitio c é n 
trico, de cien metros 
cuadrados superficie. 
Informes esta A d m i -
t r a c i ó n . F E R R O L . 

V E N T A D E D O S 
C A S A S T r a s P i l a r . 
2 y 3. con huerta . R a ^ 
zón, C a r r e r a del C o n 
de, 17-segündo . S A N 
T I A G O . 

B u'e n a inve r s ión 
parcela 6 solares, zo
n a residenciad, f a c i 
lidades de pago, pre
cios de 300 a 950 m2. 
luz, agua y a lcan ta 
r i l lado. Directo pro
pietario. T e l . 228513. 
S a n A n d r é s 37-terce-
ro A . L i ñ e i r a . L a C o 
r u ñ a . 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A p i 
to o casa de campo 
en alquiler que tosi
ga servicio de auto
bús . R a z ó n esta A d -

HOSPEDAJES 
S E ADJKÍ ITEN estu

diantes, s d o para dor
m i r . R a z ó n esta A d 

m i n i s t r a c i ó n , 
go. 

S a n t i a -

J F E R T A S 

P R E C I S O 
vmdiedar-repairticlojri 

eon carnet de segun
da y dispuesto a v i a 
j a r , residente en S a n 
tiago o c e r c a n í a s , de 
25 a 35 a ñ o s y que 
v i v a en piso bajo, 
sueldo, comis ión y 
dietas, ingresos min i -
mos de 8 a 10.000 pe
setas mensuales. L l a 
men hoy mismo a l te
léfono, 583134 de S a n 
tiago. S r . Abajos. 

f R A S P A S O S 

T R A S P A S A S E 
bajo comercial muy 

cén t r i co . Inmejorables 
condiciones. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S A N T I A G O . 

S E T R A S P A S A lo 
ca l propio para nego
cio, sitio cénr ico . R a 
zón esa adminis t ra
ción. — F E R R O L . 

/ARIOS 

P A R A G E N E R A L 
conocimiento se co
munica el traspaso 
de l a industr ia t i t u 
lada "Hospedaje M í 
guez" en Santiago, 
calle Pat io de Madres, 
17, propiedad de R a 
m ó n Míguez M a r t í 
nez; a Rodrigo B o a -
do López , pasando a 
t i tularse " V i 11 a de 
C r u c e s". 
Se admiten reclama* 
cienes durante quin* 
ce d í a s . 

P R E S T E A T E N C I O N A ESCEOS ANUNCIOS. - E c sus cttsttor 
tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo que te Interese. 

U N G A S T O MINIMO 

F o i cada palabra, en domingo martes j C«&ttVM 0*90 
For cada palabra en día laborable... 
intercalados en esta Sección, precio por mlllnssixo: 

en domingo, martes y .es(tve* ...r.>.;f., 1*50 
«o día laborable . , , » . . . » » , . t t s 

Estos anímelos se acuiten, como m í n t o o ai ancho d« dos 
ooHimnaa de la S e s d ó o . 

I 
• 
I 
* 
• 
I 
• 

i 

Reunión del Comité 
Político del Conseja 

de Europa 
L O N D R E S , 9.— E l C o m i t é P o 

l í t ico del Consejo de Europa , r e u 
nido hoy en esta capi ta l , h a es
tudiado u n informe sobre po l í t i ca 
general , a l a l u ? de l a ac tua l c r i 
sis del Mercado C o m ú n . 

E s t a es l a p r imera vez que e l 
Consejo —compuesto por diecisie
te naciones— se r e ú n e en Londres-
Normalmente lo hace e n E s t r a s 
burgo o P a r í s . 

E n e l Comi t é e s t á n representa
dos Alemania , Aus t r i a , Bé lg ica , 
G r a n B r e t a ñ a , D i n a m a r c a , F r a n 
cia , Holanda, I t a l i a , M a l t a y No
ruega. — ( E f e ) . 

(Viene de primera página) 
Informe sobre l a r e u n i ó n de l a 

Comis ión M i x t a Comerc ia l Hi&pa-
no-Francesa . 

J U S T I C I A 

In fo rme sobre asuntos var ios 
de l Departamento. 

E J E R C I T O 

Decreto por «1 que se concede l a 
C n » de l a Orden del M é r i t o M i 
litar con distintivo blanco, pen
sionada, a i c a p i t á n de Of ic inas 
Militares, D . Inocencio Alonso del 
Alamo. 

Decretos por los que se con
cede a d o ñ a J u l i a Diego Montes i 
nos y d o ñ a Ca ta l ina M a r t í n L ó 
pez, t r a n s m i s i ó n de l a p e n s i ó n 

causada por don Franc isco Pozas 
Diego y D . L á z a r o Velasco M a r t í n , 
respectivamente. 

Decreto de personal. 
Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 

Decretos par los que se resuel
v e n expedientes de l a competen
c i a de l Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto por el que se nombra 
Gobernador del Banco de E s p a 
ñ a a D . Mar iano Navarro Rubio . 

Decretos por los que se conce
den los beneficios fiscales estable
cidos por l a L e y 197/1963 de 28 de 
diciembre a los centros tu r í s t i cos 
nacionales de " P i n o m a r ' y " M o n 
te Pieayo" . 

Expedientes sobre asuntes pro
pios del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departameno. 

Decreo por el que se desconcen
t r a n competencias en mater ia de 
beneficencia y asistencia social . 

Decreto sobre operaciones de 
d e s i n s e c t a c i ó n de ios estableci
mientos púb l icos . 

Expedientes de d e m a r c a c i ó n te
r r i to r i a l de municipios. 

Expediente aprobando l a cons
t i t uc ión de u n a mancomunidad 
formada por el Municipio de C a m 
bados y seis m á s , de l a p rov in

c i a de Pontevedra, pa ra e l esta
blecimiento de determinados ser
vicios. 

Expedientes pa ra l a i n s t a l a c i ó n 
de nueva p lan ta de los servicios 
de Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n en 

Rosas y p laya de Aro (Gerona) y 
E l A r e n a l (Ba lea res ) . 

O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el que se declaran 
de urgencia las obras del p l an de 
abastecimiento de aguas de M a 
drid, a efectos de ex j í rop iac ión 
forzosa y de c o n t r a t a c i ó n por con
cierto directo. 

Expedientes de adquisiciones, 
obras y de otras materias de l a 
competencia del Departamento (3 
de S u b s e c r e t a r í a , 14 de carrete
ras , 2 de transportes, 19 de obras 
h i d r á u l i c a s y 1 de puertos) . 

T R A B A J O 

Informe sobre asuntos varios del 
Departamento. 

I N D U S T R I A 

Acuerdo p « r el <iue se remite 
a las Cortes nn proyecto de ley 
sobre expropiac ión forzosa p a r a 
instalaciones eléctr icas . 

Decreto por el qne se aprneba 
el Reglamento del Caerpo de I n 
genieros Navales, dependiente de) 
Ministerio de Industria. 

Orden por la que se aprueba el 
Convenio de cesión de acciones 
de Eripasa, por Petrorep y Regap. 
al Instituto Nacional de Industria. 

Informe sobre visita a Huelva. 
Informe sobre comienzo de las 

obras de la central electronuclear 
de Zori ta . 

Informe sobre visita a las pro»» 
pecciones petrol í feras de Ayolaen-
go y Tozo. 

A G R I C U L T U R A 

C O N C A V O 

» Conducir sin alcohol 
T O K I O , 9. — L a s au to r idssées japonesas, en su afán por 

conseguir que los conductoxes sean sobrios en Jas bebidas, han 
anunciado ía d e t e n c i ó n de cualquiera que s i rva alcohol a ios 
conductores. 

Durante los ú l t i m o s seis meses, l a i n t o x i c a c i ó n e t í l ica ha 
producido en el J a p ó n u n aumento de l cuarenta y dos por cien
to sobre ía c i f ra de v í c t i m a s de!; ijaismo p e r í o d o d'íl a ñ o anterior. 

L a Pol ic ía e s t á l levando a cabo « n a c a m p a ñ a , d e í e n i e n d o 
a los v e h í c u l o s y sometiendo a sus conductores allí mismo a un 
anál i s i s de sangre. Cualquiera que muestre indicios de haber 
consumido m á s de u n a botella de cei"ve?.a es acusado inmedia
tamente de conducir bajo l a i n í l u e n c i a del: alcohol. L a mul ta 
asciende a diez mi l yens l a pr imera vez, y en caso de re inc i 
dencia puede ser condenado a un mes de cárce l . — Efe . 

• Raro ejemplar de vac<. 
S A N S E B A S T I A N , 9. — U n ejemplar raro de vaca , que 

tiene siete patas y es h e r m a í r o d i t a , se exhibe actualmente en 
una barraca en l a local idad guipuzcoana de Pasajes A n c h o , 
p r ó x i m a a San Sebas t i án , con motivo de las ferias y fiestas. 

E l e x t r a ñ o an imal n a c i ó hace 25. meses en Mel l id (Gal ic ia ) . 
S u propietario es don Manuel R o d r í g u e z , a. quien la exh ib i c ión 
del referido ejemplar le e s t á produciendo p ingües beneficios, 
dada l a enorme concurrencia de p ú b l i c o para verlo. 

Los veterinarios predijeron que el animal no vivir ía m á s 
de 15 d ías ; d e s p u é s le dieron tres meses de vida, pero el hecho 
cierto es que son 25 meses los transcurridos desde su nacimien
to y se encuentra en perfecto estado, habiendo recorrido p r á c 
ticamente toda l a geograf ía e s p a ñ o l a para ser exhibido. 

Cuenta su propietario que cuando n a c i ó dicho ejemplar 
ninguno de sus hermanos q u e r í a l levarlo a l a feria, pues les 
daba v e r g ü e n z a i r con un bicho de tales c a r a c t e r í s t i c a s . E n 
tonces, se v ieron precisados a sortear para ver a q u i é n le 
c o r r e s p o n d í a de ellos l levarlo. E l azar hizo que fuera Manuel 
e l que tuv iera que cumplir l a mi s ión , quien a c u d i ó a la primera 
feria con el p r o p ó s i t o de "vender la por cuatro perras' ' . M a n i 
fes tó que fue con mucha v e r g ü e n z a y m e t i ó l a vaca en un 
garaje, y a que el p ú b l i c o se amontonaba junto a l animal y de 
esa forma e n t o r p e c í a el no rma l desarrollo de l a feria. 

E l primer d ía de l a e x h i b i c i ó n en aquella feria tuvo l a ocu
rrencia de cobrar a los visi tantes, pero o b s e r v ó , d e s p u é s de que 

' todo el mundo se h a b í a marchado, que h a b í a allí 400 pesetas 
* depositadas por los que h a b í a n estado contemplando el bicho. 

Contento por ta l acontecimiento y pensando en los beneficios 
que le p o d r í a reportar la e x h i b i c i ó n se dec id ió , d e s p u é s de bau
tizar e l animal con e l nombre de "Juani ta" , a recorrer los 
feriales e s p a ñ o l e s de ganado. 

Has ta 4 momento actual «I animal l leva recorridas 25 pro
vincias e s p a ñ o l a s . T a m b i é n e x p r e s ó su propietario que come en 
cantidad doble de lo normal . 

E n todos los puntos en que ba sido exhibido lo han visitado 
u n s i n n ú m e r o de personas, particularmente profesionales de l a 
Veter inar ia y de l a Medicina. C i f r a . 

iglesia parroquial de Santa Mar ía 
del Castillo en Vil laverde de Me
dina (Val ladol id) . 

Decreto por el que se declara 
conjunto his tór ico - artíst ico l a ciu
dad d i Tarazona de Aragón (Za
ragoza). 

Decreto sobre obras en el Mu
seo provincial de Bel las Artes de 
Zaragoza. 

Decreto sobre const rucción de-
edificio para l a Escuela Técnica 
de Peritos Agrícolas de L e ó n . 

Decretes sobre creación de «fic
ciones delegadas en los institutos 
de León y Murcia y de 

fil iales en los de Bargos> s , 
manca. Valencia y Oviedo 

Decreto, s o b r e r e o o n o d * ^ 
de coleaos y declaradones de i l 
teres social. 

Decretos sobre clasif¡cacióa 
Escodas Profesionales en P,, u 
de Tr ives (Orense), Huesca j 
de l a Frontera y Orense ' " 

Expedientes de obras "en la 
cuela. Técnica. Superior de Ingenie! 
ros de Caminos Canales y PUcr, 
«B S ^ d c r y de la8 del edil ! 
c o de I r andeses para residencia 
. « « v e r s n a n a de la UniversidadU 

secejones Salamanca 

Ampliación a la peterencia del 

Informes s o b re 
del Departamento. 

asuntos vanos 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
M O V I M I E N T O 

D E L 

Astu-Infor tné sobre la visita 
r ías y su cuenca minera. 

Informe ecbre nar t ic ipación sin 
dical en las ferias de Bolonia y 
Boruecs. 

Informe sobre la Conferencia de 
Directores de Federaciones Indus
tríales de Europa. 

Solicitud formulada por los tra
bajadores textiles de Priego (Cor 
doba). 

Informe sobre la situación del 
campo en Andaluc ía y Extrema 
dura. 

Informe sobre las industrias de 
la construcción. 

Informes pol í t icos . 

A I R E 

Orden ministerial por la que se 
nombra vocal nato de l a Comi 
sión Nacional de Invest igación del 
Espacio a don José Pazó Montes. 

Expedientes de adquis ic ión de 
material y ejecución de obras. 

Informes s o b r e apuntos de l a 
competencia del Departamento 

C O M E R C I O 

Decreto por el que se suspende 
parcialmente por t r e s meses la 
aplicación de los derechos arance 
larios a la impor tac ión de pollos 
congelados. 

Orden ministerial por la que se 
modifican las condiciones de la 
subvención a la l ínea mar í t ima Me
di te r ráneo - Bras i l - Plata. 

Informe sobre posición de di
visas. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informe sobre movimiento turís
tico, i 

Informe sobre inaugurac ión doi 
enlace e n t r e las televisiones de 
Marruecos y España . 

Decretos por los que se decla
ran centros de interés turíst ico na
cional las fincas denominadas "Mon
te Picayo" (Sagunto) y "Pinomar" 
(Marbel la) . 

Expedientes de t rámi te . 

V I V I E N D A 

Decretos por los que se nom
bran delegados provinciales d e l 
Ministerio en Lér ida y Alicante, 
a don Rafael F ígneroa Amador y 
don Eduardo Taolet Vallaure, res
pectivamente. 

Informe sobre asuntos d«l De
partamento. 

M I N I S T R O S I N C A R T E R A -CO
M I S A R I O D E L P L A N D E 

D E S A R R O L L O 

Informes 
nómica . 

sobre coyuntura 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decreto por el que se nombra 

Rector de l a Universidad de Bar
celona a don Francisco García Val-
decasas. 

Decreto por el que se declara 
monumento histórico - artístico l a 

ñ u r l a s i r u i d a c i o n e s 

Temores de una 
m m eatástfote 

en Pakistán 
Oriental 

K A R A C H I , 9. — L a s inunda
ciones producidas por las torren
ciales l luvias del m o n z ó n , , hacen 
temer una nueva c a t á s t r o f e en «1 
P a k i s t á n oriental , no recuperado 
t o d a v í a de los desastrosos efectos 
de un c i c ldn que c a u s ó el pasado 
mes de mayo m á s de quince mi l 
muertos. 

E n Dacca , mil lares de casas de 
los suburbios pobres, e s t án inun
dadas L a s aguas alcanzan en ellas 
una al tura de treinta c e n t í m e t r o s . 
E n Chittagong, el n ivel de la 
i n u n d a c i ó n es ds un metro, apro
ximadamente. 

Se es tá organizando la ayuda a 
las zonas rurales donde se en
cuentran en peligro unas cien mi l 
personas, cuyn casas e s t án ya 
inundadas. — Efe . 

a 
dos 

I S O I O 

nací 
íoic 

e la.' 
primeras 
tturas 
as eo ia 
M teroai 

«La Faz» 
MADRID, 9.— Los dos pri

meros niños nacidos en ia O í 
nica Maternal "La Pa>"; Cen
tro de la Seguridad Social, que 
.será inaugurado oficitiímenle 
ei día 18 de julio, lian recibí' 
do hoy ei sacramento dej Ban 
tismo. 

De la niña, ha sido madrina 
la esposa del Ministro de Tra
bajo doña Jnés Viñas de Ro-
meoy del niño, padrino, el De 
legado General del Instituto iSa-
eionai de Previsión, don José 
María Guerra Zunzunegui. 

La primera niña nacida en ei 
centro es hija del matrimonio 
formado por Pedro Sánciiez 
Niiñez, que trabaja en una fá
brica de elementos para ia cons 
trucción y Carmen Ñúñez Lami 
liar, naturales del pueblo de 
Candelaria (Avila) y residentes 
en Madrid desde hace seis me 
ses. Ha recibido el nombre de 
María de la Paz. E l niño, Juan 
Luis, es hijo de Luis Estévez 
Anguila, empleado en una íábri 
ca de productos gaseosos y de 
Pilar Paredes de la Encarnación 
naturales de Sigüenza (Guadala-
jara), vecinos de Madrid. 

En la misma ceremonia fue
ron bautizados otras dos niñas 
nacidas en el mismo Cetro ma
ternal. La señora de Romeo ob
sequió a las madres de estos 
cuatro primeros bautizados, con 
canastillas, vestuarios comple
tos y medallas conmemorativas 
del nacimiento. 

En los cuatro días que lleva 
abierta la maternidad "La Paz" 
han ingresado ya ochenta y cin
co futuras madres y han nací-: 
do, hasta las doce del día de 
hoy, treinta y ' siete niñas. — 
Cifra. 

M A D R I D . 9. - M Ministro de 
lUío ianac ión y Turismo, don Ma 
nugl F r a g a I r ibarne . recibió a lo¡ 
periodistas nacionales y extranje 
ros a las nueve y media de la nol 
che % ante ellos, se expre:ó en ios 
siguientes t é r m i n o s ; E n el comien 
m de l a nueva etapa ei Gobierno 
h a tomulado una declaración ofl 
<áai que tengo e l honor de expo-
» e r a ustedes. Después de l a to-
m a de poses ión de los nuevos mi-
aistros, efectuada en l a tarde de 
ayer, y c u j a juventud y méritos 
n o t ó n o s no be de encarecer he 
de subrayar e i sentido de conti
nuidad de l a sust i tución practi
cada . 

Seguidamente el señor Praga 
I r i b a r n e p roced ió a l a lectura 
ante ío& i n í o r m a d o r e s , de la de
c l a r ac ión de? Gobierno, 

Luego e l Minis t ro destacó el 
nombramiento de d o n Mariano 
Navar ro Rubio para el cargo de 
Gobernador del Banco de España. 
No he de hacer su elogio —dijo-! 
d e s p u é s de s u ges t ión magnifica 
como Min i s t ro y de l a Ley Ban-
c a r i a que todos conocen. Añadió 
que e l m i n ú t r o de Industria ha
b í a Jlevaoo un proyecto de ley so
bre exp rop iac ión forzosa para rns-
taiacicnes e léc t r icas dentro de un 
p ian general, con el fin de conse
guir una mayor rapiaez en ei su
ministro de e n e r g í a eléctrica y ua 
mayor aprovechamiento de la mis
ma . 

i.ü n b i é n infurmu ei señor Ló-
pe¡6 B r a v o — c o n t m u ó el Sr. Fraga 
M b a m e — sobre su visita a las 
prospecciones petroiifeias de Ayo-
iuengo y Tozo y h a dicho que los 
resultados de l as pruebas de pro
ducc ión , como consecuencia de los 
sondeos llevados a cabo, son posi
tivos pero que hasta fines de año, 
en que puedan efectuarse dieci
nueve sondeos en total, no se po
d r á determinar con el estudio co
rrespondiente, ta, a m s ü t u d y con
secuencia de estos yacimientos. 

D i j o el Minis t ro de Información 
que éi? h a b í a i n í o r m a d o del movi
miento t u r í s t i c o en España , que en 
ei mfr» de Junio ba sido bueno. 
H a n «ünídG un mil lón doscientos 
noven); t y un m i l cuatrocientos 
t u r i s i a á íí> que supone ün aumen
to del í0.4 con respecto a la rois-
m » l echa del a ñ o anterior. En él 
p n m e r semestre del a ñ o en curso 
l a c i f r a n a sido de 4.867.223, con 
un aumento del uno coma seis 
por ciento respecto a igual se
mestre del a ñ o anterior. E l grupo 
m á s importante de turistas, me 
r e ñ e r o a los extranjeros con pa
saporte, h a aumentado en el pri
mer semestre del a ñ o actual en 
8,6 por ci tnto. 

Con respecto a las divisab, los 
datos que tenemos no llegan más 
que has ta mayo y el aumento es 
del 29,1 por ciento respecto a la 
m i s m a fecha del a ñ e anterior. 

E n ios primeros cinco meses han 
entrado 326,7 millones de dólares 
en c o m p a r a c i ó n con los 271,96 mi
llones que entraron en el mismo 
pe r íodo de tiempo del año ante
rior, — Ci f r a . 

Los médicos 
liích¿n por salvar 

la vida a un 
muchachu 

B E R L I N O R I E N T A L , ^ 
m é d i c o s están luchsodo para ^ 
var l a vida a un m i<ihacno de 
a ñ o s de edad de i3erhn <>ll¿íT 
Mué estaba «<áiQicamínte ^e r^ . 
15 minutos d e s p u é s de b 
do enterrado bajo una 

de 

v arena ~eñ un, acédente. 
U n m é d i c o ce d m g ^ ^pidan** 

te a . lugar del accidente y c o n ^ 
/o a dar masajes a l corazón 
.'Machacho, e l cual estaba . 

• ^ ric un " 
siendo sacado s in vida 
yo excavado y . en flue J 
jvgando. A los 15 • D i í , u t o s J L ' de 
Uaaeron los prime--* 
vk ia : . fe ia 

Dn portavoz del 'dosí>1f^ taci-
Caridad en Berl ín se ^ J . 0 de 
M a r detalles sobre f * ebW 
¡salud de l muchacho. (Eíe>-

Biblioteca de Galicia
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A n o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

Quince mil niños de las parroquias de la 
Diócesis ganaron ayer el Jubileo 

verdaderamente impresionante 
i r la j o m a a a jacooea 

* «ver vivió Compostela, con 
S i í o de la Pernera peregrina-

de las tres que Ha organizado 
g diócesis, correspondiente a los 

cfeCÍS?a anticipado la cifra do 
J n c e mil n iños que compren-
S esta primera peregrinación 
f e i vaticmio se ha cumplido. Pe -
rn no solamente hay que desta
rar la cifra, sino subrayar tam-
b"én el fervcr que han puesto de 
maniliesto los romeros. 

L a corcentración se realizo a 
nartir de las diez de la m a ñ a n a 
l lo largo y ancho de l a A l a -

^La^coinitiva se puso en marcha 
hacia la Plaza de la Quintana, 
yasadas .'as once de la m a ñ a n a . 

Los peregrinos de las catcque
sis de las comarcas de Carballo, 
Corcub.ón, Negreira, Noya y S a n 
tiago, que representaban a dos
cientas octfnta y tres parroquias 
de la Diócesis, se agruparon de 
ocho en fondo y en torno a loa 
estandartes de las respectivas c a -
tequesis, dirigidos por sus respec
tivos párrocos y colaboradores. 

Se incorporaron al magno des
file los padres de los n iños , que; 
también se lucraron del jubileo. 

E l desfile, como dejamos con
signado ha resultado brillante, 
siendo presenciado durante el re
corrido por numerosos composte-
lanos, que no han regateado su 
elogio a los organizadores de la 
peregrinación. 

Abría la comitiva la Banda Mu
nicipal de Música de Santiago que 
se situó en la Plaza de las Plate
rías y que interpretó durante el 
desfile el Himno del Apóstol. 

La Plaza de los Literarios, a las 
doce y media, ofrecía un bel l ís i 
mo aspecto. Estaba totalment» 
allarrotada de peregrinos. E * a 
tan;ibién Impresionante el obsenssr 
la multitud de banderas y estan
dartes que constituía un hito en 
esta enfervorizada dedicación de 
las plegarias de los romeros al 
Apóstol, Patrón da España. 

Principal organizador de la pe
regrinación que dejamos reseñada 
ha sido el párroco de la corticela 
y moderador diocesano, don Se-
venno Souto, al cual felicitamos, 
extendiendo el parabién a sus co
laboradores. 

La presencia de £ u Eminencia 
Fíeverendisima el Cardenal Qui-
roga Palacios en la Quintana, fue 
acogida con gran emoción por par -
te de los jóvenes peregrinos y 
nuestro ilustre Purpurado se mos
traba vivamente emocionado ante 
el espectáculo de fe q :e allí se des-

Presentó la ofrenda el n i ñ o J o -
Bé Antonio Fernández Chorén, per
teneciente al catecismo de San Pe-
drt de Santiago 

OFRENDA D E L O S NIÑOS A L 
APOSTOL S A N T I A G O 

Querido Apóstol Santiago: 
Aquí estamos los n iños de las 

comarcas de Carballo, Corcubión, 
Negreira, Noya y Santiago, que re
presentamos a 282 parroquias de 
la Diócesis. 

Venimos como peregrinos con el 
Corazón lleno de alegría, esperan-

fe y amor, para venerarte e 
invocarte y ganar el Santo J a b i 
no en esta hermosa Catedral tu-
n ! L mismo tiempo queremos ex
presarte nuestra gratitud por el 
wen incalculable que nos hiciste 

con l a e n s e ñ a n z a de l a Doctrina 
Crist iana en nuestras tierras y 
con l a protecc ión constante so
bre nuestra España. 

L a pequeña ofrenda que te pre
sentamos es s ímbolo de nuestro 
personal ofrecimiento y de todos 
los de nuestras parroquias, y es 
prenda de nuestro compromiso de 
amor y de obediencia a l Buen J e 
sús , a quien tanto amaste y por 
quien diste tu vida; y signo de fi
l ia l devoción a la S a n t í s i m a Yir« 
gen. 

'• D í g n a t e aceptar nuestra humil
de ofrenda, y atiende, bondadoso, 
nuestras súpl icas : 

T e pedimos por nuestros padres 
y familias, por nuestros párrocos 
y demás sacerdotes, por nuestros 
maestros y educadores, por nues
tros catequistas y amigos. 

T e pedimos por nuestros Supe
riores del Estado y de la Iglesia; 
pof nuestro Caudillo Franco y su 
Gobierno; por nuestro Cardenal 
Arzobispo y sus colaboradores; por 
nuestro Papa y sus preferidas i n 
tenciones del Concilio: l a anidad 
y hermandad de todos los hom
bres. 

T e pedimos por los que padecen 
injusticias, dolor y hambre; por 
los que e s t á n esclavizados con las 
cadenas del pecado o con las t i 
nieblas de la ignorancia. 

T e pedimos por los n i ñ o s aban
donados, pobres, enfermos y pr i 
vados de los beneficios del Cr i s 
tianismo. 

Finalmente, te pedimos por to
dos los aquí presentes, para que 
nos alcances mayor conocimiento 
y amor de Dios, y una completa 
fidelidad a l Evangelio de Cristo, 
que predicaste en nuestra Patria. 
A m é n . 

C O N T E S T A C I O N D E L 
C A R D E N A L 

S u Eminencia el Cardenal, que 
aa mostraba emocionado por el 
gran contingente de peregrinos y 
el hermoso espectáculo que ofre
c ía la Plaza, respondió con su pa
labra paternal a l n i ñ o que leyó la 
invocación. 

Comenzó felicitando a los par
ticipantes de l a peregrinación por 
el testimonio de su fervor. 

Les exhortó a que este calor de 
amor a la Iglesia no se extinga 
en ellos. Todo lo contrario, que 
aumente, y les deseó que imiten 
del Apóstol Santiago, l a vida de 
un ión con la de Jesucristo. 

Ofrecer siempre —les d i j o— 
vuestras oraciones por los que son 
vuestros educadores, por vuestros 
padres, por los sacerdotes que r i 
gen las actividades de l a Catc 
quesis, por sus colaboradores, y no 
olvidar esta jornada, que h a sido 
muy grata a l Santo ApóstoL 

A cont inuación, tras otras elo
cuentes y sentidas manifestacio
nes, que calaron profundamente 
en los peregrinos. S u Eminencia 
dio a todos su Bendic ión . 

A cont inuac ión ce lebró la san
ta misa en el altar portáti l levan
tado en la escalinata el párroco 
del Cast iñeir iño, don Antonio G ó 
mez Vi lasó . Terminada la santa 
misa, los romeros pasaron a la 
Catedral para ganar el Jubileo. 

C I R A S P E R E G R I N A C I O N E S 

E l día 12 corresponde ]a pere
grinación a las comarcas de A r -
zúa, L a Estrada, Pontevedra y V i -
llagarcía. E l d ía 13 a las oomar-

F E R I A D E L L I B R O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

P O R T O . S . A . 
Se complace en comunicar que mañana, domingo, 

la 11, Clausura de la Feria, a la una y media de la 
wde, visitará nuestra Caseta (N.0 1) DON ALVARO 
SANQUEIR0' aUt0r dé[ libr0 " E L CAMIN0 DE 

NTIAGO", quien se complacerá en firmar los ejem
plares de dicha obra a quien lo solicite. 

P O R T O Y C I A : E D I T O R E S 
Recibirá en este día y a la misma hora en su caseta 

A K T T ^ 1 6 de I a F e r i a ) l a visi<a de l a s escritores DON 

^ l O N I Q FRAGUAS FRAGUAS y DON BENITO 
Obra Í ^ O M E , autores de varias de nuestras 
setaas' y firrnarán ejemplares a los visitantes de la Ca-

cas de Betanzos, L a Coruña, Or« 
denes y Puentedeume. 

150 M U C H A C H O S A P I E D E S D E 
R O N C E S V A L L E S 

E D el mes de Septiembre llega
ran a Compostela 150 muchachos 
del Frente de Juventudes que per 
regxinarán a pie desde Ronces-^ 
valles siguiendo el Camino de San
tiago." 

A l frente de la expedición figu-

zará el Delegado Provincial de 
Pamplona. 

P E R E G R I N A C I O N D E L A E M 
P R E S A B A Z A N , D E M A D R I D 

£ 1 día 13, a las once de la ma
ñana, hará la entrada en la Ca
tedral, la peregrinación de la E m 
presa Nacional Bazán, de Madrid. 

£1 contingente de peregrinos se
rá de nn centenar. 

ESCtNARlüS 

«El Carrusel», de Víctor 
Ruiz Iriarte, estrenada en 
el Teatro Principal 

L a Compañía de Comedias del 
Teatro L a r a de Madrid, en la que 
figuran en cabeza de cartel A m a 
l ia de l a Torre y Enrique Dios-
dado, es trenó ayer, tarde y noche, 
" E l Carrusel", comedia de Víctor 
Ruiz Iriarte , en el Teatro P r i n c l -

L A O B R A 

K a l a cotidiana vida del ho
gar familiar, dos generaciones v i 
ven en c o m p a ñ í a : l a de los p a 
dres y l a de los hijos. Los proble
mas que plantean las relaciones 
de convivencia, entre ambas ge
neraciones, son u n tema serio e 
importante. Cada vez que el tea
tro lo h a tomado, ut i l izándolo co
mo materia dramát ica —y lo h a 
hecho muchas veces— h a conmo
vido siempre l a a tenc ión reflexi
v a del espectador, por el in terés 
transcendente, social y humano 
que en é l va implicado. 

Víctor Ruiz Iriarte, reitera, aho
r a , en esta comedia de " E l C a 
rrusel", el transitado tema d r a 
mát i co del enfrentamiento entre 
padres e hijos. 

Pero lo hace sin el adecuado 
tratamiento lineal escénico que 
tan importante tema requiere. 
Contrariamente, lo somete a una 
hábi l manipulac ión ambidextra en 
l a cual alterna su teatraJización 
entre la farsa y la comedia r e a 
lista. Este exagerado contraste de 
l a variable pauta de que se vale 
para escribir l a comedia, desinte-

MAGISTERIO 

T r i b u n a l d e 

o p o s i c i ó n 

r e s t r i n g i d a a 

D i r e c c i o n e s d e 

G r u p o s y 

A g r u p a c i o n e s 

E s c o l a r e s 

R e l a c i ó n de los señores oposi
tores que h a n aprobado el ejerci
cio oral de esta oposic ión. 

7.— D . R a m ó n R ú a V á z 
quez 7,765 
10.— D o ñ a Carmela G a r 
c í a B u j á n 6'691 
14. — D o ñ a Manuela E l i s a 
Suárez Medal . . . 6'066 
15. — D . Angel M a r c o s 
Alonso .. . 6'066 
24.— D o ñ a María Hlsther 
Vil lamil Vázquez .. . 
33.— D . Domingo Alvarez 
Fernández 
38.— D o ñ a María Jesús S a -
lazar Fernández ... 
43.— D . Gonzalo Rodríguez 
Parada ... 
48.— D . Amador Abelleira 
Cabana ... ... . . . 
51.— D . Manuel Paradela 
Lage .. . 
54.— D . Luis C . Cordeiro 
Rodríguez .. . 
65.— D o ñ a María Dolores 
R a m ó n y Ballesteros 
B9.— D . Francisco J o s é 
Roura Lenguas 
*3 — D . J u a n Folgar Rivas 
T2.— D . Severino S á n c h e z 
Rivela 
76.— D , Manuel López R á -
bade 

6'34L 

8'848 

6'000 

6116 

7,515 

6'749 

7'732 

6'049 

8899 

7'332 

8'215 

7*800 

gra l a energía de su compacto 
n ú c l e o y en el cual es tá plegada 
toda l a potencialidad de la acc ión 
dramát ica . Hemos escrito en otra 
o c a s i ó n que l a validez de l a 
obra de teatro radica en su enca-
ramiento con el tema y no tanto; 
en estar planteada seriamente -co
mo en este caso, que s í lo es tá— 
y que además necesita para un 
despliegue un método progresivo de 
fondo y forma. Noc ión esta tan di
fundida, que ya las viejas precep
tivas instruían, esco lást icamente , 
de ella. 

H a y en l a comedia, buena co
media, por otro lado, escenas ais
ladas de buen corte y madura per
fecc ión. Tensiones con acertada 
expres ión dialógica y que fueron 
magnificadas por las excelencias 
de una Interpretación, sensible a 
su relieve y aclaradas por m í a 
direcc ión Inteligente. Todos los 
Ingredientes del mejor teatro: rea
lidad, humor, ternura, gracia, y 
temblores de emoción dramática , 
a d e m á s , se funden en sus estruc
tura firme y bien ordenada. 

U n a objeción seria, he de h a 
cer a l modo de rematar lo que 
pudo ser una acabada pieza. Me 
refiero a su evasión final. L a gra
vedad del problema que trata la 
comedia requiere una postura c la
r a y no la suspens ión ambigua en 
que deja al espectador. U n final 
que exhibe la destreza en el ofi
cio, pero que lo mismo puede ser
vir para hacer mangas que c a 
pirotes. 

I N T E R P R E T A C I O N 

Toda l a Compañía cumple, con 
general eficacia, el respectivo co
metido en cada uno de sus pape
les. Amalia de la Torre, primerí-
sima actriz de nuestro teatro, se
ñora de la escena, Infundió su ta
lento interpretativo a un perso
naje del que supo sacarle el me
jor partido. L e fueron aplaudidos 
varios mutis. Enrique Diosdado, a 
quien se debe, también, la direc
c ión justa, precisa de la comedia 
es verdaderamente un actor ad
mirable. Muy bien en el suyo L o -
lita Losada. María del Carmen Y e -
pes, intuitiva, sensible y eficien
te. María Jesús L a r a tuvo una 
sobresaliente interpretación, M a 
nuel Gal iana magní f ico en el su
yo. Y Rafael Guerrero y Vicente 
Ariño, en su punto. 

P a r a todos, autor e Intérpretes, 
hubo al terminar la comedia repe
tidos aplausos, que se prolongaron 
a l final, mientras el te lón se alza
ba repetidamente. 

Joaquín M E J U T O 

Aeropuerto Naoiona 
de Santiago 

M O V I M I E N T O D E A V I O N E S E L 
D I A 9 D E J U L I O 

E N T R A D A S : 
13,30:, de Bilbao, "Aviaco", con 

24 pasajeros. 
13,45, D.C.-7 , de Alemania, con 

99pasajeros. 
21,55, "Avlaco", de Madrid, con 

42 pasajeros. 
S A L I D A S : 
08,05, "Aviaco", para Madrid, 

con 18 pasajeros. 
14,05, "Aviaco", para Santan

der, con 15 pasajeros. 
15,35, D.C.-7, para Londres, con 

seis personas a bordo. 

S U C E S O S 
NIÑO A R R O L L A D O P O R 

U N T U R I S M O 

Ayer por la mañana, en la Ave
nida de Rosalía Castro, un taris 
mo que se dirigía a la ciudad, 
arrolló al n i ñ o Alfonso Pereiro 
Sesto, de diez años, domiciliado 
en Angeriz. 

Resaltó con lesiones en la es
palda, quedando internado, a efec
tos de observación, en el Sanato
rio del Dr . Echeverri. 

£1 accidentado había acudido a 
Compostela para participar en la 
peregrinación del Catecismo. 

Instruyó las diligencias para el 
Juzgado la Comisaría de Policía. 

D E L I N C E N D I O D E A N T E A Y E R 

Por la Guardia Civi l del Puesto 
de Santiago han sido realizadas 
las diligencias para el Juzgado por 
el incendio registrado anteayer en 
la parroquia de Figueiras, en un 
mon' lindante entre Brins y Fol-
goso, hecho del que ya informa
mos. 

A causa de una roza, se que
maron seis hectáreas de monte, de 
tojal y algunos árboles, de propie
dad de varios vecinos. 

Las pérdidas se tasaron en seis 
mil pesetas. 

M O R D I D O P O R U N P E R R O 

E n el barrio de Santa Marta 
fue mordido por un perro el jo
ven Bernardo R a m ó n Seoane, lo 
que puso en conocimiento de la 
Comisaría de Pol ic ía , por si el 
anima* pudiera tener s ín tomas de 
hidrofobia. 

Localizado el dueño del can, 
mani fes tó que se trata de un pe
rro juguetón. 

C O M P O f m - A 

E l C a r d e n a l v i s i t a h o y l a F e r i a 
d e l L i b r o 

Llovía con insistencia cuando a med iod ía del 3 del actual 
Su Eminencia Reverend í s ima el Cardenal Quiroga Palacios ben
dijo las instalaciones de la Feria del Libro. Por haberle acapa
rado su tiempo la visita de las peregrinaciones diocesanas de 
Barcelona, Salamanca y Córdoba , aquella hora resultaba, ade
m á s , intempestiva para que nuestro amadís imo Prelado pudiese 
visitar con algún detenimiento. P r o m e t i ó volver. Y hoy acude 
al Paseo de los Leones para recorrer los "stands". 

L a visita está anunciada para la una y media de la tarde. 
Por lo menos a esa hora le recibirán los miembros del Consejo 
de la Editorial Galaxia y con ellos también , el señor Mart ínez 
Risco, presidente de la Real Academia Gallega. 

Según nos ha informado el D r . Sixto Seco, consejero de 
Galaxia, delegado para esta Feria Nacional del Libro, los auto
res que exponen allí sus obras firmarán dedicatorias. 

L a Fer ia se terminará mañana, domingo. Estará abierta hasta 
bien avanzada la noche. 

F i e s t a d e l o s A u t o m o v i l i s t a s 

Hoy es la festivuad de San 
Cristóbal, Es tán de fiesta los au
tomovilistas. 

Cas i con rango de cofradía, 
e l gremio viene xestejando es
ta fecha desde hace quince a ñ o s 
con entusiasmo y gastándose les 
dméros . 

Este a ñ o tambie i los automo
vilistas quieren contribuir al es
plendor cíe Compostela en xas 
magnas jornadas del Jubileo y 
han organizado una misa de 
campaña delante del pabe l lón de 
la Herradura. D e s p u é s , desfile 
procesional siguiendo la artísti
ca carroza en ;a que figurará 
la imágen de San Cristóbal. 

Dado que cada VÍZ hay mayor 

número de coches y la devoción 
al Santo Patrono de los automo. 
vilistas va también subiendo de 
nivel^ la caravana autcmovi l í s -
tica resultará muy numerosa 
Estos actos dan comienzo a la 
una de la tarde. 

Luego, al margen de la solem
nidad religiosa, festejos en la 
calle Doctor Teijoiro, un a l 
muerzo de hermandad en un 
restaurante t ípico de ia comar. 
ca padronesa... 

L a comis ión se ha acordado 
tairubién de los. pebres de la 
Cocina Económica, donde cos
teará una comida en honor a 
ellos. 

Mañana continuará la fiesta. 
J o s é Rey P . A L V I T E 

L A G R A N t h l Z D e L A O K U l N D E M A L T A 

r , 
Jera 

Q 

impuesta al Cárdena 
día 16 uiroga el próximo 

Han estado en Santiago d o s 
miemibros de la O r d e n Mili-

pida 
B U T A N O 

i i i i 

a los t fs 

tkattago. i 4 » M i ó de 1965. 

C o m e r c i a l , 
M A T E O * 

« C O R A Z Ó N D E J E S Ú S 

Y M U N D O D E H O Y » 

Clausura de ia V Semana de l % W m 
de la Sociedad Teológica de los 

Corazones Sagrados 
Con la asistencia deí Excmo. se

ñor obispo Auxiliar de la D i ó c e 
sis, fue ciausuraaa en ia m a ñ a n a 
de a^er l a V Semana de E s t u 
dios ae l a Sociedad Teológica de 
los S S . C C . ( S T C ) , organizada 
por Cor Mundi en colaooracrón 
con la Junta Central del A ñ o 
Santo. 

Intervino, en primer lugar, el 
R . t*. J e s ü s Muñoz , S. J . , de l a 
Universidad Pontificia de Comi
llas, con el tema " L a actualidad 
del culto a l Corazón de Jesús a 
l a luz del ultimo documento de 
S u Santidad Paulo V I " E l diser
tante destacó bien que el Magis
terio de la iglesia, ai que n i n g ü n 
catól ico pueue sustraerse cuando 
se trata de pensar y vivir su fe, 
sigue insistiendo cada día con m á s 
fuerza que la devoción al Sdo. C o 
razón de Jesús sigue siendo hoy 
como ayer la forma de piedad ne
cesaria para desarrollar la vida 
espiritual fecunda que necesita la 
Iglesia de nuestros días . E n un 
ú l t imo documento dirigido espe
cialmente a los Superiores Gene
rales de las Congregaciones rel i -

A n u n c i á n d o s e incre 
m e n t a r a sus ventas y s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
« N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á sos 
deseos. 

glosas consagradas a l Sdo. Cora
zón,, el Papa afirma que esta de
voc ión responde a las directrices 
m á s apremiantes del Concilio V a 
ticano I I y es su m á s perfecta 
real ización. L a liturgia, dice tex
tualmente el Papa, nace de ese 
santuario*interior del Corazón de 
Cristo. De ese Corazón, añade , re
cibe la Iglesia todo su aliento pa
r a buscar los medios y los reme
dios para que los hermanos sepa
rados "de nosotros" lleguen a la 
unidad plena de la Cátedra de 
Pedro. 

Intervino a cont inuac ión el R e 
verendo P . Lago, franciscano, con 
el tema: " E l Corazón de Jesús 
y l a Cristología actual". Hizo una 
exposic ión de l a cristología orto
doxa en contraposic ión de las di
versas cristologías heterodoxas que 
en estos ú l t imos años han apare
cido, deduciendo conclusiones pa
r a una recta inteligencia de la 
Devoc ión a l Corazón de J e s ú s : es
ta devoción terminaba diciendo, 
lleva ¿Irectamente a la persona 
de Cristo manifestada como amor 
de Cristo a los hombres. 

E l Presidente, P. Solano, S. J . , 
de la Facultad Teológ ica de Oña, 
c lausuró l a Semana, agradeciendo 
a l P . Director de Cor Mundi y a 
la Junta Central del A ñ o Santo, 
l a colaboración prestada a esta 
Semana, que h a constituido nua 
contribución valiosa t eo lóg icamen
te para un encuadramiento de la 
Devoc ión al Sdo. Corazón de J e 
sús en el Mundo de Hoy. 

L E A Y P R O G R E S E . . . 

F E R I A D E L L I B R O 
( P a s e o de ¡a H e r r a d u r a 

tar de Malta para preparar loa 
actos que celeorará el 16 y 17 
de los corrientes, con motivo del 
Capitulo y peregrinación a l sepul
cro del Apóstol . 

E l 16, por la tarde, en una so
lemne ceremonia, el G r a n Maes
tre impondrá la G r a n Cruz de l a 
Orden a S u Eminencia el Carde
n a l Arzobispo, D r . Quiroga P a i a -
cios. 

A C T O S D E L A O R D E N M I L I T A R 
D E M A L T A , E N S A N T I A G O 

L a Orden Militar de Malta m 
reunirá en nuestra ciudad el 19 
de los corrientes para tener el s i 
guiente día en la Catedral el C a 
pítulo y peregrinación. 

E l 16 por la m a ñ a n a l legará «l 
G r a n Maestre de l a Orden S u 
Alteza Seren í s ima F r a y Angelo 
D i Mejana di Cologna. 

Se reunirán un centenar de C a ^ 
balleros. 

E l Capítulo y Peregrinación d a 
r á n cermenzo & las 12 de la m a 
ñ a n a del 17. 

Terminados a m b o s actos, el 
Ayuntamiento ofrecerá a l G r a n 
Maestre y miembro de l a Orden 
de Malta una recepción. 

Por su parte, el gran Maestre f 
los Caballeros, obsequiarán con 
lux banquete a las Autoridades 
en el Hostal de los Reyes C a t ó 
licos. 

E l Marqués de Revil la ofrece
rá al G r a n Maestre y caballeros, 
a cuya Orden pertenece, una j i r a 
a l a Is la de Sálvora. 

T a m b i é n tendrá para los i lus
tres romeros un obsequio en el 
Pazo del Milladoiro, el señar R l -
vero de Aguilar (don José M a 
r í a ) . 

Curso Univarsitario 
de Verano 

P r c g r j m a p a r a h o y 

A las nueve da l a m a ñ a n a : 
Gramát ica y Conversación, por 
D o ñ a Rosa Castillo, D . Manuel 
Rabanal y D . Hilario Sáinz . 

A las diez: L a Escuela Lírica 
Galaico-Portuguesa, por José F i l -
gueira Valverde. 

A las once: Arte Románico E s 
pañol , por D . José Manuel P i ta 
Andrade. 

A las doce: L a Reconquista, por 
D . Manuel Lucas Alvarez. 

Biblioteca de Galicia
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G A C E T I L L A S L O C A L E S 

N A C I M I E N T O S 

Domingo S ie r r a y Díaz , M a 
r í a Elena Cajaravi l le y Araujo , 
M a r í a Te re sa Marijuez y P r e i -
r « , Severino Avelino Otero y A ; 
Sabel , J o s é L u i s Mosquera y * " 
Ealeato, J o s é L u i s Jjópez y Sou-
to, Beatr iz Maceara y Le i s , M a -
r^a L u i s a Chenel y vorto, E r a i -
i lo Ballesteros y BÜCOS. 

M A T R I M O N I O S 

Celestino Ar turo V ü a r y Man-
telga con Carmen Hor tas e Igle
s ias . 

D E F U N C I O N E S 

Manuela Nieto, da 84 a ñ o s . 

RADIO GALICIA 
N U M E R O S P R I N C I P A L E S 

P A R A H O Y 

•J-SO: Aper tu ra . 
7,35: S a n t o Rosar io . 
7*45; S o n r í a a u n nuevo d í a . 
«•00: M a t i n a l cadena S E R . 

lO'OO: Fel ic idades. 
\&ZQ: H o r a del Abonado. 
ll'OO: A turuxos . 
11'30: Desde l a 5* Aven ida . 
11'45: Noticias de l ibros y a u 

tores. 
11'65: I n s t a n t á n e a . 
12'00: Angelus. 
12'05: Vacaciones e n E s p a ñ a . 
12'15: R i t m o s a l m e d i o d í a . 
12,15: G r a n se lecc ión. 
12'50: M i mujer y yo . 
12'50: M i muje r y yo . 
IS'OO: Escapara te de discos. 
WSO: R i t m o s a l m e d i o d í a . 
14'00: B o l e t í n de l a U n i ó n de 

Radioyentes . 
1410: Antes del almuerzo. 
M'aO: D ia r io Hablado de R * » 

dio Nacional . 
14 55: Minutos con e l deporte, 
16'05: L o s ú l t i m o s é x i t o s . 
15'15: Discos dedicados. 
16'30: Conozca nues t ra discote

c a . 
IT'OO: P a r í s semanal . 
17'30: ¡S top , pare y escuchel 
l ? ^ : A n t o l o g í a del cante j o n -

do. 
18'00: Selecciones musicales. 
18'45: C a n t a n los contrapuntos. 
18'0O: Mundo l í r ico. 
19'30: S a l a de fiestas. 
20'30: V u e l t a C ic l i s t a a F r a n c i a . 
20'45: L o s Agaros. 
21'08: Mundorama. 
21*30: Peter G a y . 
21*50: Puente musica l . 

22*00: D i a r i o Hablado de R a 
dio Nacional . 

82*20: B o l e t í n informativo. 
22*30: Campanas de A leman ia . 
22*50: U n conductor es u n a m i 

go. 
23*30: D i s c o m a n í a . 
84*00: Rad io , lec tura de prograr 

mas y cierre. 

Farmacias de p píia 
D E SANTIAGO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me
dia liaste las once de la noche 
las farmacias de: 

D.' Lourdes C i g a r r á n 
R. Arango, Casas Reates, 29. 

(Pnerfa dd Camino), Teléfono, 
581045, 

D. Fernando Guillen Cereijo, 
General Mola, (Senra), 19. Te
léfono, 5«1449. 

D.? María del Carmen Seijas 
Valenciano, Castiñeiiriño, 10. 

A partir de las once de la no
che corresponde: 

Doña Irene Regueira Lois. 
Casas Reales, 10 (Animas). Te
léfono, 581723 

G U I A M O R A L 

« R I N C I P A L : « ¿ Q u é me Im
porta «1 d ine ro?» — I . C . 

M E T R O P O L : «La conquista 
d d Oes te» — 3. Mayores de 18 
a ñ o s . 

F A L O N : «El pand i l l e ro» — 
2. Mayores de 14 a ñ o s . 

Y A G O : « ¡ A d i ó s o h a r l i e ! » — 
I C . 

C A P I T O L : «Las raices del 
cielo» — I . C . 

A V E N I D A : «Los diablos del 
terror» — I . C . 

El domingo, concierto por la 
Escolanía «López Ferreiro», en el 

Hostal 

Anuncíese en 
L A NOCHE 

E l domingo d ía 11 f las seis de 
a tarde a c t u a r á en e l Hosta l de 

los Reyes Cató l icos l a Esco lan í a 
López Pe r re i r c en honor a l Magis
terio E s p a ñ o l y Autoridades con 
m o í í v q do la p e r e g r i n a c i ó n a S a n -
tifigo. B a j o 'a d i r ecc ión de s a fun-r 
daaoi , Ifi Esco l an í a i n t e r p r e t a r á e l 
siguiente programa: 

I n t r o d u c c i ó n : «¡E 'Ul t re ja»: E x 
Cód ios Cal ix t ino . 'Janto de los 
Peregrinos de Fiandes (.Si.glo X I X I ) 

P R I M E R A P A R T E 

1.—«Si l a nieve resba la» . C a n 
ción castellana armonizada a 3 vo
ces b ancas. 

S.—«Cantiga de Alfonso X » «Si 
glo X I I ) armonizarta a 3 yooes 
Lla i jcas , por R ica rdo F e r n á n d e z 
CÍ*I r e i r á . 

3.—«Canción de C u n a » (Beroeus-
be) j . B r a h i n s . Adaptada y armo
nizada a cuatro voces blancas por 
M . Iglesias. 

4 .—«Regina Coeli», ft 8 voces 
bancas por W . A . S m i t . 

S E G U N D A P A R T E 

1.— «Vente s e n t a r » C á n t i g a ga
llega, a 3 voces armonizadas de 
V. Rodr íguez . 

2. - -«IiOnxe da T e r i n a » . M e l o d í a 
gallega, de O h a n é , armonizada a 
t ies voces blancas por P . R o d r í 
guez. 

3. —«Canto de Beroe» . P . L u í s 
M a r í a F e r n á n d e z , armonizada a 4 
^ cees blancas por M . Iglesias. 

4. —«Non te namor ts n e n i ñ a » . Me 
let í ía a 4 voces blancas, armoniza
da por M . Iglesias. 

E L C A M P I N G D E L F R E N T E D E 
J U V E N T U D E S , E N S A N L A Z A R O 

E s t a tarde emprende viaje a la 
capi tal de E s p a ñ a don R a m ó n 

F a i d á n de egado local de l a Orga
n izac ión J u v e n i l . 

&u desplazamiento e s t á relacio
nado con l a p r ó x i m a apertura del 
Camping qus l a juventud t e n d r á 
en S a n L á z a r o , acto j u e proyec-» 
t a tener antes del 25 de este mes. 

T U R N O D E G A N D A R I O 

E l 16 de los corrientes s a l d r á pa
r a e l Albergue de G a n d a r í o u n 
grupo de muchachos del Frente 
da J u v e n t u d e á de Santiago. 

P E Ñ A D E " L O S C O R E A N O S " 

Se h a l l a n m u y avanzados los 
preparativos p a r a l a sa l ida a n u a l 
de este conjunto de amigos, que a 
igua l que en a ñ o s anteriores, p a 
s a r á n u n a semana a or i l las de l 
T a m b r e , a l i m e n t á n d o s e ú n i c a m e n 
te con l a pesca que capturen. U n o 
de sus proyectos del presente a ñ o 
es el re regresar a pie a l a c i u 
dad el d í a 25 y ganar e l San to 
Jubileo. 

LAS FIESTAS D E L APOSTOL 

M martes será distribuido el 
fotteto-programa de las Fiestas 
del Apóstol, que se desarrolla
rán del 15 de julio al 15 de 
agosto. 

A C T U A R A E N S A N T I A G O L A 
B A N D A D E M U S I C A D E L A 

B A S E C O N J U N T A D E T O R R E J O N 
D E A R D O Z 

Nos informan que el día 25 de 
este mes, ac tuará en nuestra ciu
dad la Banda de Música de l a Ba 
se conjunta de T o r r e j ó n de Ardoz. 

P R O G R A M A D E F E S T E J O S 
O R G A N I Z A D O S P O R E L 

A E R O C L U B D E 
S A N T I A G O 

H a celebrado r e u n i ó n l a direc
tiva del Aero Club de Santiago, que 
acordó la p rog ramac ión de los si
guientes festejos a celebrar en el 
corriente mes. 

D e l 14 a l 18, en las canchas de 
l a Ciudad Deportiva de Labacolla, 
disputa del Campeonato de Gal ic ia 
de Tenis , encuentros que t e n d r á n 
lugar m a ñ a n a y tarde. 

E l 18, Cena-baile con l a entrega 
de trofeos a los ganadores de las 
pruebas del Campeonato de Tenis . 

L o s días 22 y 23, t ambién en l a 
Ciudad Deportiva d« Labacolla, ce
lebrac ión del Campeonato de Ga
l ic ia de T i r o a l Plato, con la par
t ic ipación del sant iagués Sánchez 
Guisande ( J ú n i o r ) , actual campeón , 
que ha sido preseIecci«nado para 
formar ||prte del equipo e spaño l 

«K I» ílfeqjfiuada d« Méj ico 

E l 24, Cena de gala, en e l Hos
ta l de los Reyes Catól icos , en la 
que h a r á n l a p resen tac ión en So
ciedad gentiles señor i tas de diver
sas regiones españolas . 

U N I F O R M E P A R A L O S 
T A X I S T A S 

Recientemente e l P l e n o del 
Ayuntamien to de Sant iago apro
b ó e l Reglamento de los Servicios 
de T a x i s p a r a l a Ciudad . 

E l e&dMio h a sido elevado pa ra 
s u a p r o b a c i ó n o enmiendas a l 
mismo a l a C o m i s i ó n de Servicios 
T é c n i c o s de l a P rov inc i a . 

S e g ú n nos h a n informado, en 
el Reglamento se dispone que los 
t a x í m e t r o s t e n d r á n u n a f r a n j a 
verde de doce c e n t í m e t r o s de a n 
cho a lo largo de l a s dos puertas 
y los autos o t ax i s u n escudo de 
Sant iago sobre l a s lunetas. 

L o s conductores de t a x í m e t r o s 
s e r á n uniformadas. 

E X P E D I C I O N D E L I C E N C I A D O S 
A C E N T R O A M E R I C A 

S a l i ó de Sant iago u n a nueva 
e x p e d i c i ó n del C . I . M . E . con con 
t ra to ventajoso de trabajo, p a r n 
Cent ro A m é r i c a . 

L a in tegran catorce l i c e n c i a d o s 
seleccionados p a r a ejercer l a e n 
s e ñ a n z a . 

P R O X I M A V I S I T A D E L E G A Z 
L A O A M B R A A O O M P O S T E L A 

E l 23 de los corrientes l l e g a r á a 
Sant iago a c o m p a ñ a d o de s u d i s 
t inguida espasa, él ex rector de 
e s t a Univers idad , E x c m o . s e ñ o r 
don L u i s Legaz L a c a m b r a , Sub
secretario de E d u c a c i ó n Nacional . 

Q U E D O A P L A Z A D O E L H O M E 
N A J E A A S O R E Y , E N 

C A M B A D O S 

F u é aplazado el homenaje a l 
escultor don F r a n c i s c o Asorey que 
estaba proyectado p a r a e l mes de 
Agosto e n l a v i l l a de Cambados. 

E l aplazamiento es t an sólo por 
u n mas, p a r a celebrar l a inaugu
r a c i ó n de l monumento e n S e p 
tiembre. 

L O S F E S T E J O S Difc 
ftSANTIAGUUS.0» 

E N P A D R O N 

L a v i l l a de P a d r ó n organiza los 
festejos religiosos y profanos a l 
«¡¿ant iaguiño». 

L a C o m i s i ó n organi/adx/ra de los 
actos viene desplegando ac t iv í s i 
m a labor que se t r a d u c i r á en i a 
p r e s e n t a c i ó n de u n ainbicioso pro
grama, cuyo desarrollo t e n d r á por 
coEsecuencia l a c o n c e n t r a c i ó n de 
numerosos forasteros. 

L o s festejos s e r á n e l 25. E n t r e 
los festejos programados f igura 
una solemne Misa , con l a acma-
e ión de u n destacado orador sagra
do, una magna r o m e r í a enxebre, 
en l a que p a r t i c i p a r á n 57 gaiteros y 
30 p a n d e r e t ó l o g o s , obsequiando a 
ios romeros con una suculenta 
« s a r d i ñ a d a » . 

A c t u a r á una Esco lan ía , en un con 
cierto integrada por sesenta voces. 

MOTO C L U B 
L a c o m i s i ó n de S a n Cr i s tóba l se 

h a dirigido a los m o t o t í d l i e t a s 
compcstelanos, i n v i t á n d o l e s a que 
part icipen de u n modo directo en 
los actos que t e n d r á n lugar hoy, 
s á b a d o , en honor del Santo Pa
trono. 

E l Moto Club Compostela. con fy 
buen deseo de prestar l a m á x i m a 
co l abo rac ión a l a C o m i s i ó n Orga
nizadora, hace suya esta Invltac.Cn 
y ruega a sus asociaaos contribu, 
yan a l esplendor de ¿a fiesta, asis
tiendo a l a M i s a Solemne de Cam
p a ñ a , a l a ima de l a tarde, ante 
el P a b e l l ó n de l a Alameda y to 
mando parte en l a caravana que, 
seguidamente, r e c o r r e r á Ja« pr 'n-
cipales r ú a s . 

No cabe duda de que l a presen
cia de los motociclistas h a b r á de 
proporcionar mayor br i l lantez a 
los actos. 

B U T A N O 
«fleit t tarvicto* en 

D r . i e l j e i r o . «X. f~ f e E é l 2332 . 

S O C I E D A D 
R E G R E S O A M A D R I D E L E M 

B A J A D O R D E G R A N B R E T A Ñ A 

P o r carretera e m p r e n d i ó ayer 
e l viaje de regreso a M a d r i d e l 
Embajador de l a G r a n B r e t a ñ a en 
E s p a ñ a M r . Lebourcbere y s e ñ o r a . 

V I A J E R O S 

— A c o m p a ñ a d o de sus hijos, J o . 
s é L u i s y M a r í a L u i s a y de su so
brina Al i c i a Pomaca, se encuen
t ra en Santiago nuestro buen ami
go, don L u i s Veiga Rozas . L e de
seamos una grata estancia enire 
nosotros. 

B A U T I Z Ó 

E n l a iglesia parroquial de S a n 
Fructuoso, ayer por l a tarde, el 
p á r r o c o d o n R a i m u n d o G a r c í a 
Veiga , a d m i n i s t r ó las aguas bau
t ismales a l n i ñ o que recientemen
te dio a luz l a esposa del funcio
nar io d e l Cuerpo de Prisiones, 
destinado en esta ciudad, D . I g 
nacio P a z Porto. 

L e fueron impuestos los nom
bres de J a v i e r Pablo y actuaron 
de padrinos nuestro c o m p a ñ e r o 
de R e d a c c i ó n D , J e s ú s R e y Alv i t e 
y su h i j a M a r í a del C a r m e n R e y 
Diez . 

L o s s e ñ o r e s de P a z Porto obse
quiaron e s p l é n d i d a m e n t e a s u s 
amistades 

Exposic ión 
escolar en el 
Castineirinc 

E n l a planta superior del Grupo 
E s c o l a r del Cas t i f t e i r iño , se hal la 
ins ta lada una inteiresante exposi
c i ó n de trabajos escolares que es 
u n fiel reflejo de una intensa l a 
bor real izada, durante «i curso 
que te rmina , por las n i ñ a s y n i ñ o s 
de aquel la a g r u p a c i ó n , bajo l a d i -
r e e o i ó n de las maestras y maes
t ros . 

L o s trabajos expuestos forman 
cuatro secciones: labores, dibujos, 
cuadernos y manual izaciones . 

L a s e c c i ó n de labores presenta 
trabajos primorosos, tanto por e l 
excelente gusto que reve lan como 
por l a del icada c o n f e c c i ó n que 
e n t r a ñ a n , s iendo todo ello un ex-
penente de l a fina sensibil idad fe
menina . 

L o s cuadernos de r o t a c i ó n de 
las dis t intas secciones e igual
mente los personales de las n i ñ a s 
y n i ñ o s , acusan gran destreza en 
el manejo de l a p luma y del láp iz , 
mostrando el avance logrado. 

A s i m i s m o destacan los motivos 
dedicados a l A ñ o Santo, los que, 
en s í n t e s i s , abarcan l a t e m á t i c a 
jacobea. 

E s t a e x p o s i c i ó n fue inaugurada 
el d ía 8, qj^yo horar io de v is i ta es 
de 9'30 a 12'30 de la m a ñ a n a has
t a vel 11 inc lus ive , que s e r á c lau
surada. 

C a u s a g r a t í s i m a i m p r e s i ó n a to
das las personas que l a v i s i t an . 

P r i m e r a s C o m u n i o n e s 

Grupo de niños de San Juan de Caío, que recibieron por primera vez el Pan de los Angeles 
acompañados en la emotiva ceremonia por sus padres y famiüaares — ( F o t o ESTEIRAN). 

f ú t b o l Modesto y Juvenil 
de Santiago 

Acuerdos del comité de 

Co 
Acuerdos adoptados por e l C o 

m i t é de C o m p e t i c i ó n de esta De
l egac ión , en su r e u n i ó n ord inar ia 
celebrada el 7 del ac tua l : 

Par t ido L a Salle - E i r i ña : A m o 
nestar a los jugadores José L u i s 
R o d r í g u e z Novo y Ernes to Otero 
F e r n á n d e z , del C . L a Salle, y a los 
del C . E r i ñ a , L u i s V á z q u e z S u á r e z 
y Feder ico Mayer C a r e a , por des
plazamiento deliberado del b a l ó n . 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales a los jugadores Jacobo 
F o r m ó s e V á r e l a y Cami lo Caei ro 
P é r e z , de l c lub E i r iña , expulsados 
del terreno de juego por a g r e s i ó n 
a un cont rar io . 

Par t ido A m i o - J ú p i t e r : Hace r 
objeto de doble a m o n e s t a c i ó n a l 
c lub A m i o , por presentar su equi
po dhcompleto en el encuentro de 
referencia y ser reincidente. 

Imponer multas al C . J ú p i t e r , 
por presentar su equipo incomple
to y no entregar el informe arbi
t ra l de este encuentro. 

Amones tar a los jugadores José 
M . R o d r í g u e z L ó p e z , del C . A m i o , 

a Isol ino G ó m e z Codesido y C a r 
los Gianzo Ventosa, por protestar 
decisiones arbitrales, y a F ranc i s 
co A l b o r Berdomas, del J ú p i t e r , 
por empleo de juego peligroso; a 
Saturnino Pardo S á n c h e z , del J ú 
piter, por abandonar el terreno 
de juego sin a u t o r i z a c i ó n a rb i t ra l . 

Rectif icar l a s a n c i ó n impuesta 
en i a ú l t i m a r e u n i ó n a l C . Cas t i -
ñ e i r i ñ o , por alinear incompleto en 
el encuentro contra e l San Pedro 
e imponerle en su lugar mul ta 
por el mismo motivo. 

P R O X I M O S E N C U E N T R O S , E N 
E L C A M P O D E L X E I X O : 

S á b a d o , d í a 10: A las 7'30 de 
l a tarde, A m i o R á c i n g . 

A D O R A C I O N NOCTURNA 

Hoy s á b a d o , a las once de la 
noche, en l a Iglesia de las Ani
mas, cubre su Vigi l ia mensual re
glamentar ia el Turno Quinto San
ta Teresa . 

Se ruega l a puntual asistencia 
de los Adoradores activos, debien
do los Honorarios unirse espiri-
tualmente a l a Vigi l ia . 

A l a Sant-a Misa de las cinco 
de l a m a ñ a n a del Domingo, pue
den asist ir les fieles que lo deseen 
y pa ra ello, con l a debida ante
lac ión , se a b r i r á n las puertas del 
Templo . 

Lunes , d ía 12: A las 7'30, Vic
to r ia - E i r iña . 

Martes, d ía 13: A las 7'30, Vis-
ta Alegre - Castif ieiriño (campo 9 
designar). 

M i é r c o l e s , d ía 14: A las 7'30, 
L a Sal le - San Pedro. 

Jueves, d ía 15: A las 7'30, Rá
cing - Júp i t e r . 

Viernes , d ía 16: A las 7'30, 
E i r iña - A m i o . 

S á b a d o , d ía 17: A las 7'30, Cas
t i f ie i r iño - Vic to r ia . 

Lunes , d ía 19: San Pedro-Vista 
Alegre . 

R1NC1PAL 
E S T R E N A H O Y 

Una película desbordante de comicidad, que le 
garantiza la mayor cosecha de carcajadas que se 
haya producido en la pantalla. 

J E R R Y L E W I S . 

OlKWEIMPORTl 
EL DINERO 

conOOAN O'BRIEN Y ZACHARY S C O T T 
DiRecTo«.FRANK. T A S H U N 

Si le importa el diner 

¡IñiVl íKTAL') b í í m . . 
Viendo este colosal éxito de risa del más cómico de todos 

los cómicos de Hollywood 

A F T A P A R A TOBOS LOS PUBLICOS 

CAPITOl 

H o y : 5,45 — « y 11 

Desternil lante Estreno 

Una pe l ícu la que le h a r á re i r 
como no lo h a hecho desde 

hace muchos a ñ o s 

¿ Q U E M E I M P O R T A E L D I N E R i O ? 

Con J e r r i L e w i s 
(To le rada menores) 

5,30 — 8 y U 

Sensacional Esireno 
de i a f o / n ú d a b l e ¡jelícula 

« L A S E A I O E S D E L CIELO» 

en cii ieimasccs»-color de lux» 
Trevor H c w r d 

B r r o l F l y n n 

P a r a todos los públicos 

METROPOL Y A G 
¡Atenc ión a l hora r io ! 

Hoy— 4,30 y —Hoy 
Monumental Estreno 

E l «"western» m á s colosal de l a 
his tor ia del cine 

«LA C O N Q U I S T A D E L O E S T E » 

Cinemascope—Metrocolor 
24 grandes estrellas 
3 cé lebres directores 
(Todos los p ú b l i c o s ) 

5,30 — 8 y U 

Monu nental Estreno 
de l a divertida y original p e l i ^ » 

en cinemascope—cowr de luX 

« ¡ A D I O S CHAPLIE!» 

G r a n in terpre tac ión de 
Tony Curt ís 

Debbie ReynoMs 
(Mayores de 18 años) 

(íIalon teatro) AVENIDA 
Hoy, a las 5,30 — 7,45 y 10,45 

Presenta 

«EL P A N D I L L E R O » 

con 
T i n T a n 

V i r m a Gonzá l ez 
y T i to Junao 

(Todos los p ú o l i c o s ) 

4 — 6 y ^ 

Magno Estreno 
de l a emocionante pellCU1 

* L 0 6 D I A B L O S D E L TEKROÍW 

en eastmancolor 
G a s t ó n Santos 

• ( P ^ todos ios P Í P * * ¿ 
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LA V I D A S E C R E T A D E L A S 

PRIMERAS DAMAS D E L K R E M L I N 
¿QUE H A C E N L A S E S P O S A S D E B R E Z H N E F Y 

diferencia de Nina Kruscheva, no hacen 
acta de presencia en ninguna ceremonia oficial 

K O S Y G U I N ? 

nn- de los nústerias m á s inex-
o ü i o í e s del Moscú 1965 es la coa-
riucta de las dos Primeras Damas 
¡¡e la UHSS. No organizan. í i e s -

Tas ni presiden coníerencias í a -
! meninas ni inauguran guardería* 
iiníauliles. ¿Qué nacen, entonces? 

¿A qué se dedican en s i « ratos 
de ocio? , . 

, cuando Nina Kruscheva esta-
; ba en el Poder, desplegó una i m 
portante actividad como presiden^ 
ta del Comité de Mujeres S o v i é t i 
cas Pero sus sucesoras h a n pre
ferido continuar en u n discreta 
segundo plano. 

tampoco las modas ocupan l a 
attó'íitm de Victoria Brezhnev y 
QP. rf ¡avdia Kosyguin, E a muy d u -
C^Q qui m caso de existir una 

l ista coa las diez damas m á s ele
gantes de M o s c ú ellas estuvieran 
incluidas. Vistea ordinariamente, 
como cualquier mujer de nuevo 
rico. Se adornan con pieles c a r í 
simas, pero sus modelos no tie
nen n i pizca de buen gusto. 

P o d r í a pensarse que las espo
sas de los "reyes del K r e m l i n " 
dedican l a mayor parte de su 
tiempo a preparar exquisitos a l 
muerzos para agasajar a los J e -
í e s de E A a d o que visitan Moscú . 
O que r e ú n e n a su alrededor l a 
crema y nata de l a nueva clase 
sov ié t i ca en fiestas y galas m u n 
danas. Nada de esto ocurre. X 
u n a de i as consecuencias es que 
el helado amuiente del K r e m l i n 

se h a enfriado todavía m á s h a s 
t a hacerse inaguantable. 

C O M O E N C A S A 
Cuando Nina Krescheva era l a 

Primera D a m a de l a U R S S los 
Visitantes del K r e m l i n disfruta
ban de su compañía . Nina era, y 
sigue siendo, una mujer sencilla 
que sabe hacer agradable l a a t 
m ó s f e r a de una reunión polít ica. 
Sus detelles y ofrecimientos — a 
menudo ingenuos para l a alta d i 
plomacia— le h a c í a n sentirse a 
uno cómodo y tranquilo, 

i Pero las esposas de Brezhney 
y K ó s y g u i n prefieren quedarse en 
sus casas, rodeadas por una cor
te de esposas de altos funciona
rios y generales del Ejército que 
se vea en l a obl igación de c u í n -

evo caso partido 
comunista francés 

PARIS. (Crónica especial pata 
Asencia F I E L - E S T O U E S T ) . 

E l 1.° de abril de 1965, e l Co^ 
mité Ejecutivo del partido comu
nista francés decidía convocar una 
conferencia de los veint iún parti
dos comunistas de los países ca
pitalistas de Europa. 

Esta iniciativa se t o m ó a peti
ción de Moscú para coordenar la 
resistencia contra la ofensiva "es
cisionista" de Pekín dentro del 
movimiento comunista. 

A partir de la difusión públ ica 
de esta propuesta de! partido co
munista francés, las dificultades 
aparecieron. Igual que con oca
sión de la conferencia de los die
cinueve partido comunistas reuni
dos en Moscú el 1.° de marzo, un 
determinado número de partidos 
rechazó toda toma categórica de 
posición contra Pekín . 

Todo el mes de abril y una 
gran parte de! mes de mayo fue-
ron^ consagrados a discutir, a ne
gociar el orden de! día de !a pro
yectada conferencia; M o s c ú y el 
partido comunista francés muid-

pilcaron las gestiones, las discu
siones y las presiones para conse
guir su propós i to . Tres miembros 
del P . C francés, R . Guyot, J . D u 
elos y P . Laurent acudieron varias 
a M o s c ú para poner a punto el 
proyecto de conferencia. 

L a primera reunión consultiva y 
limitada se ce lebró en Bruselas a 
mediados de abril. E l obs táculo 
principal seguía siendo la actitud 
de lo» dirigentes del partido co
munista italiano, hostiles a toda 
toma de pos ic ión declarada con
tra P e k í n . 

G . Pajetta, secretario del parti
do comunista, de I t a l i a acudió 
también a M o s c ú para discutir. 
Por ú l t imo, en Ginebra, los días 
24 y 25 de mayo, se ce lebró el 
encuentro de los dos secretarios 
generales, W . Rochet y L . Longo, 
para encontrar una e s p e c i e de 
compromiso y acuerdo sobre e! 
contenido de la conferencia. 

S imultáneamente , M o s c ú envia
ba a París, con el pretexto de es
tudiar las realizaciones comunis
tas de Francia, una de legac ión 

compuesta por una docena de di
rigentes sov ié t icos , encabezada por 
B . Ponomarev, secretario del par
tido en la U R S S . E s t a insól i ta in
tervenc ión trataba de probar ante 
todo que el P . C . francés y sus 
iniciativas contaban con el apoyo 
de M o s c ú y que los d e m á s parti
dos europeos harían bien en te
nerlo en cuenta. 

Só lo después de esto, y gracias 
a todos estos laboriosos esfuerzos, 
pudo celebrarse por ú l t imo la con
ferencia, a principios de junio, en 
Bruselas. Pero ya no era por ini
ciativa del partido comunista fran
c é s . Había sido convocada por el 
p e q u e ñ o partido belga, como des
tacaba el comunicado fina!, que 
demostraba también que no se 
había tomado ninguna pos ic ión 
respecto a la disidencia china. 

E l partido comunista francés, 
que había querido atraerse al ita
liano a adoptar su postura, o to
mar frente a él una cierto hege
monía sobre el movimiento comu
nista europeo, ha padecido por 
tanto, a pesar del apoyo manifiesto 
de Moscú , un nuevo fracaso. 

La unidad europea debe empezar 
por manifestarse dentro de sus 

comunidades 
¿* O N N , ~ (Crónica especial 
para Agencia F I S L - D K por 
4. K O M I Y I A ) , 

Comunidad iroonómioa E n . 
j%>f CMercadn comua) ofrece des-
d« irace algún tiempo., a pesar do 
SÜ -mponente fuerza económica, un 
cuadro que no es precisamente el 

wia estrecha unidad, que no le 
rLIRIUCH<3 mejor a 1A Zona do I ¿ -
•WB Comercio ( E P T A ) . y » era da 
Ar^COnOCÍd0' 86 ha COn-
«rmaüo por el resultado da la 
R e a c i a de Viena y por los. 
amentarlos con ella relacionados. 
nvit Wilson tiene indudable 

•nte ratón cuando opina que so 
! i* 7 f^solidar primero interna-
car-n o C01trafundiwióa del Mer. 
«iva Sf*1™ r e a l i z a ^ Por inicia. 
QUW* t i e r n o inglés , s i se 
B u m l S f ^ r ^ cUvisióa de la 
niier-S 3 €n dos boques co-
<iso n o o ^ ^ d o r e s . L a uni-
si - Q } ^ 36 desea ,3ól0 65 posible 
del ?Ser0' de la E P T A y 

Pees mfinos 1os buenos « u f l , 
• ^«ena casi eufemísticaméiv-

te cuando a la vista de la situa
ción actual se habla del düe .na 
K F T A y Mercado Común. 

M Mercado C o m ú n tenia de en
trada mejores posibilidades. Los 
sí'is pa í ses en é l part-i:¿pantes í o r -
inabar. no só lo geográficamente 
un territorio cerrado, sino que en 
su estructura económica estaban 
unidos entre sí desde hace tiempo 
por activas relaciones comercia
les. Por el contrario, a los países 
(te la Bí 'TA lo que en realidad 
les unían era el no hab:<i queri
do entrar ea el Mercado Común 
por diversas razones Según de
muestran las estadíst icas ©i Inter, 
ccmblo de mercancías en los paí
ses del Mercado Común —prin. 
cipalmente Alemania y Francia— 
con terceros países supera al 
realizado con los propios miem
bros de la <fíuropa de los Seis». 
Inglaterra misma qus domina en 
el comercio con terceros países , 
intercambia m a y o r volumen de 
mercanc ías con ios países del 
Mercado COMín que con los paí
ses miembros de ia E F T A . 

T a m b i é n el comercio de los tres 

países neutrales, Austria, Suiza y 
Suecia es mucho mayor con países 
del Mercado Común que con paí-
PCS de la E P T A y türceros países . 
Precisamente ellos son los que tie-
neu m á s interés en llegar a una 
formula de participación que les 
deje libres cíe los Gonáicionamien. 
tos pol í t icos del Mercado Común. 
L a integración de estos países es 
efesde luego más difícil de reaii. 
zar que con países de la E P T A , 
que colaboran política, y militar, 
mente en la O T A N con miembros 
del Mercado Común. 

E s de lamentar que la Comuni
dad Económica Europea, por ra . 
zones que no sólo son de índole 
económica, no pueda aprovechar 
la favorable coyuntura que nadie 
so hubiera atrevido a esperar des 
pues de ocupar el Poder en In
glaterra el partido laborista. De 
hecho, la «Isla» *istá m á s pró
xima que nunca del Continemc, 
pero esto no quiere d e c i r que 
siempre vaya » ser así Cualquier 
nuevo rechazo podría terminar con 
la «primavera europea» en Ingla
terra y otros pa í ses C'Q, l a E F T A ; 

La guerra del V i e t n a m 
«empeorará, antes de mejorar» 
C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e J o h n s o n 

W A S H I N G T O N , 9.— E l Presi
dente J o h n s ó n ha declarado en 
una conferencia de Prensa quo é i 
creía que la guerra del Vietnam 
"empeorará antes de mejorar". 

Johnson predijo un aumento d« 
las bajas norteamericanas, snrviet-
namilas y del Vietcong. 

Resumiendo sus propios punto» 
de vista, el presidente dijo; "No 
puedo hacer mi informe pesimista 
ni optimista. E s algo que requiere 
.omnrensión, aguante y patriotis
mo". 

Johnson indicó también que el 
lúmero de soldados norteamerica

nos en el Vietnam del Sur sobre
pasaría la cifra de setenta y «ira-
co mil prevista hasta ahora. 

"Nuestras necesidades humanas 
—dijo— van en aumento". (Efe). 

U T H A N T A B O G A P O R E L 
F I N D E L A L U C H A E N E L 

V I E T N A M 
L O N D R E S , 9 . — E i secreta

r io general de las Nac iones U n i 
das h a pedido e l f in de l a l u c h a 
en e l V i e t n a m y que se convo~, 
que de nuevo l a conferencia d© 
G i n e b r a sobre Indoch ina , 

U T h a n t h izo estas mani fes 
taciones en el aeropuerto l o a d i - : 
nense e n s u v iaje de regreso a 
N u e v a Y o r k . — E f e . 

«Gobie rno de coalición», en 

Gibr altar 

Nina Kruscheva implantó en el Kreml in una polít ica de sonri
sas, que ahora han hecho desaparecer las nuevas y misteriosas 

primeras damas. — {Foto Europa I T c s s ) . 

plimentar a las esposas de ios 
jefes. 

N E P O T I S M O 

Cuando Brezlinef y Kosygü in de
pusieron a Kruschef, el pasado oc
tubre, utilizaron una y otra vez 
l a acusac ión de nepotismo. L e 
acusaron de haber colocado a pa
rientes y amigos en altos cargos 
estatales sin tener l a preparación 
adecuada. 

Los dos nuevos amos rehusa
ron proporcionar datos acerca de 
sus familias. Brezhnev, especial
mente, no quería que se supiera 
que su hijo m á s pequeño Mik-
kaü, de 20 a ñ o s de edad, pertene
cía como redactor a la plantilla 
de "Izvestia", cuya dirección ocu^ 
paba Alexei Adzhubei, yerno de 
Krusche f . Mikhai l no h a termi
nado t o d a v í a l a carrera. E r a un 
claro caso de influencia paterna> 
por eso B r e z h n e í p re f i r ió ocultar 
el hecho. 

É l h i jo mayor de Brezhner, de 
30 a ñ o s de edad, ocupa un i m -
portanta puesto en el Ministerio 
de Comercio Ex te r io r , en una sec
c ión muy apetecida, porque los 
viajes a l mundo capitalista son 
frecuentes. Hace pocas semanas 
u n a de legación comercial sov ié t i 
c a vis i tó I iglaterra. Pues bien, la 
E m b a j a d a rusa en Londres se ne

gó a confirmar el parentesco de 
uno de los delegados con el P r i 
mer Ministro de la U R S S . 

L a tercera h i ja de Brezhnev, 
Gal ina, de 32 años , trabaja en 
una agencia de noticias soviética. 
Vive lujosamente gracias a su 
matrimonio cen uno de los eco
nomistas de m á s renombre del 
país , pero nadie sabe que su pr i 
mer marido era un simple em
pleado del Circo de Moscú. 

T R A S L A D O 

Kosygüin es todavía m á s escru
puloso en sus asuntos privados. 
Los rusos saben que tiene dos h i 
jos, y nada m á s . 

Los periódicos no publicaron ni 
una .'ínea, dando cuenta del tras
lado de l a familia Kosygüin de la 
calle Grahovsky a un lujoso cha
let de l a colina de Lenin. 

Y i a esposa del Primer Secreta
rio del Partido ha recibido seve
ras instrucciones de su esposo pa
r a aparecer en público lo menos 
posible. E l rigorismo llega hasta 
el extremo de que, cuando alguna 
vez se h a trasladado en a u t o m ó 
vil a l aeropuerto da M o s c ú para 
esperar a su esposo, n i siquiera 
h a bajado del vehículOj. un enor 

me " Z i m " , de ventanillas cubier 
tas por cortinillas grises. , 

L a vida secreta de las Prime
ras Damas de l a U R S S cont inúa 
sin desvelarse. 

G . S T E W A R D 
(Europa Press-London E x 
press Service). 

G I B R A L T A R , 9. S i r Joshua 
Hassan, junto con Peter Isola, h a 
formado un llamado "Gobierno de 
coalición", a r a í z de u n a semana 
de conversaciones, finalizadas por 
una huelga de noventa minutos 
convocada por la C á m a r a de C o 
mercio. — (Efe) . 

D E T A L L E S D E L G O B I E R N O 
D E " C O A L I C I O N " 

L A L I N E A D E L A C O N C E P 
C I O N , 9.— U n Gobierno de coa
lición, con dos comités ejecutivos 

uno que se ocupará de los asuntos 

del puerto y el otro con l a m i s i ó n 
de buscar u n buen n ive l p a r a l a 
pob lac ión , se h a formado en G i -
gral tar , 

A las nueve y me dia se r e u n i ó 
e l Consejo leg is t lá t ivo y no h a 
habido, como se esperaba, man i* 
í e s t a c i ó n alguna en l a í f o ñ t e r a . L a 
pol ic ía de aquel enclave se s i t u ó 
en lugares e s t r a t ég icos . No h a o c u 
rr ido nada anormal y todo h * 
transcurrido dentro del mayor o r 
den. E l comercio c e r r ó sus puer
tas y una g ran mul t i tud estuvo 
concentrada a todo lo largo de l a 
ca l le R e a l . — ( C i f r a ) . 

Los restos mortales del 
escritor Robert Ruark 

R e c i b i r á n s e p u l t u r a e n e l 

c e m e n t e r i o c a t ó l i c o d e P a l a m ó s 
P A L A M O S (Gerona), 9. — E n 

el cementerio católico, a l final de 
l a calle H . , entre el grupo de p a n 
teones, e s t á abierta y preparada 
l a fosa donde m a ñ a n a , sábado, a l 
atardecer, s e r á depositado el 
a t a ú d que contiene los restos del 
escritor americano Robert Ruark, 
fallecido hace unos dia-i en L o n 
dres. 

E s és te el primer caso de que 

Preparativos para recibir 
las primeras fotografías de Marte 

P A S A D E N A , (California, Esta-
dos Unidos) 9.— So están reali
zando preparativos para recibir las 
primeras fotografías de Marte que 

L a C a d e n a S E R 

e s t a r á 

r e p r e s e n t a d a e n 

e l P r e m i o I t a l i a , 

e r e a d o p o r l a 

Ba Premio Italia, creado por la 
R A I en el a ñ o es el m á s 

importante de cuantos se celebran 
en el mundo en materia de Radio 
y Televis ión. S u objetivo princi-
pnl es la aportación de valores 
nuevos y la exaltación de todo 
aquello que viene a aportar una 
riqueza al medio artístico de la 
radiodifusión. 

Los m á s importantes organismos 
de la radiodifusión mundial, partí, 
cipan anualmente en dicho Premio. 
Por vez primera, es+« a ñ o la C a 
dena S E R , Sociedad Española de 
Radiodifusión es tará representada 
en el Premio Italia. Los m á s im
portantes guionistas de dicha E m 
presa, Antonio Calderón, J o s é M a 
ilorquí, Fernando Dicenta y Joa
quín Peláez , son los autores de las 
obras que se presentarán a dicho 
Premio y cuya radiación comen
zará en todas las emisoras de la 
Cadena - i v-;.1;,. día 14, 

«e espera tranemita el navio espa
cial norteamericano "Mariner I V " , 
que se enenentra a punto de com
pletar su viaje de 520 mil iónes de 
kilómetros hasta ei misíerioso pla
neta. 

E l "M a r i n e r I Y " pasará ante 
Marte el miércoles próximo,, a una 
distancia de sóio 11.200 kilómetros. 
Los hombres da ciencia norteame
ricanos esperan qae: durante los 
diez días siguientes enviará a la 
Tierra veintiún fotografías de di
versas perspectivas marcianas^ en
tre ellas desiertos y uno de los 
"casquetes de hielo". 

E l navio inició su largo reco
rrido el pasado día 28 de noviem
bre en Cabo Kennedy (Florida). 
Su vuelo representa una de las 
mayores proezas espaciales norte
americanas. 

E l "Mariner" fue lanzado ai es
pacio y dejando luego sin fuerza 
propulsora propia —excepto para 
una maniobra realizada a mitad 
de camino— deslizándose eu una 
trayectoria que la conduce direc
tamente ai campo gravilatorio de 
Marte. Si los complicados cálculos 
de la agencia del espacio se enm 
píen normalmente, el "Marine I V " 
cruzará la órbita del planeta y se 
perderá en las profundidades ai 
derales.— (Efe), 

un protestante sea enterrado en 
el cementerio católico, a pesar de 
que existe otro protestante, con* 
tiguo a l primero y separado de 
él por u n a pared. 

E n l a madrugada de hoy, v i e r 
nes, e l f é r e t r o que contiene ios 
restos e m b ? Í s a m á d o s del escritor, 
h a n sido trasladados desde e l 
aeropuerto de Barce lona a u n de
pós i to de pompas fúneb re s de G e 
rona, P e r m a n e c e r á a l l í has ta m a 
ñ a n a , en que a las diez de l a m a 
ñ a n a , s e r á trasladado a l a finca 
que pose í a e l extinto en P a l a m ó s . 

P a r a as is t i r a esta ceremonia se 
espera l a l legada del Cónsu l Ge-i 
n e r a l de los E E . U t r , en Barce lona 
y va r ias autoridades provinclalesr 
y locales. — C i f r a . 

U n h o m b r e a i a L U N A 

K n n i i c i á n d o s o i n c r e 
m e n t a r á sus v e n t a s y s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
« N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos. 

A n u ñ c i e s i e s 
O C H E 

«oonsepirán» qy§i 

llegue en 197(1 
C L E V E L A N D (Ohio), 9.— Loa 

Estados Unidos conseguirán l le
var un hombre a l a L u n a en 1970 
o antes qu izá , según declaraciones 
hechas ayer p o r el astronauta 
James McDivitt, durante las ce
remonias de bienvenida organiza
das en su honor por esta ciudad. 

E l piloto espacial de la cápsula 
"Gemini I V " , durante l a calu
rosa bienvenida, que le tributa-; 
ron 150.000 habitantes de Oleve-' 
land, celebró una c o n f e r e n c i a , . 
Dijo que no hab ía pasado más* 
miedo durante el viaje espacial | 
q ü e durante un viaje corriente en , 
av ión. "Pero puede ocurrir qua 
uno de nuestros viajes no consti
tuya un éxito. Los astronautas lo^ 
saben y esperan que los Estados i 
Unidos, se den c u e n t a de eUo.^ 
Puede ocurrir del m i s m o modo) 
que se produzcan accidentes con] 
aviones de servicios regulares"/ 
dijo McDivitt, quien añadió que] 
de aquí a cinco a ñ o s o quizá me-1 
nos, el hombre podría pisar la : 
L u n a , a menos que se produjese] 
a lgún contratiempo imprevisto, * 

Ref ir iéndose a l viajé espacial | 
que realizó el mes pasado con su 
compañero White, rodeando l a \ 
T ierra 63 veces, McDivitt dec laró: 
"Púa algo sensacional e increíble, 
de una extraordinaria belleza. E l 
sentimiento m á s destacado des
pués de vivir aquello es el de l a 
insignificancia del hombre en el 
Universo".— (Efe) . ^ 

Biblioteca de Galicia
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R e c h a z a n d o ofertas t e n t a d o r a s 
equipos de categoríat Satur Grech ha 

de 
por 

el Rácingt al que viene con ilusionadas esperanzas 
V i s i t ó e l e s t a d i o « M a n u e l R i v e r a » y s e l a m e n t ó d e l p é s i m o 

e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r a e l t e r r e n o d e j u e g o E n t r e v i s t a , p o r K I H S O 

Como era natural, l a noticia del 
flchajo de Satur Grech, como e n 
trenador del Rácing . h a causado 
sensación en el ambiente deporti
vo local y posiblemente, en todo 
el ámbito futbolístico regional. No 
es corriente que un técnico del 
prestigio y buen historial del c a 
ta lán-mal lorquín, sea logrado por 
un equipo de Tercera Divis ión, 
cuando ios de Segunda o Prune
l a se los "rifan", pagan m á s y 
dan nombre. 

Motivos que luego conoceremos 
hicieron posible que Satur Grech 
aceptase preparar a l Rác ing en l a 
temporada próxima, renunciando 
a condiciones que éd considera 
Buperfluas, si e n compensación 
consigua lo que se propone y da 
placer a proyectos que, sin afec
tarle directamente, son motivos 
de una i lusión que ya prodiga 
desde muy joven y que quiere con
servar, sin perjudicar, como es 
lógico, sus intereses. 

Fuimos al hotel en que se hos
peda, y en el que Grech nos h a 
bía citado el d ía anterior. E n una 
de sus salas, le vemos haciendo 
anotaciones de cuanto ha visto y a 
en nuestra ciudad y esencialmen
te, cuanto a tañe a l equipo que va 
a entrenar. Hay en su libreta 
apuntes sobre el terreno de jue
go, materiales, etc.. Lo deja todo 
y charlamos. 

¡ —¿Jugó usted a l fútbol? 
— S I . 
—¿Fue bueno o malo? 
—Ni bueno n i malo. 
—¿Equipos en que jugó? 
—Murcia, Español de Baroelo-

BftrSabadcll, Mallorca, Arenas de 
Zaragoza. . . 

—¿Categorías? 
^Regional, Tercera, S e g u n d » jr 

Primera. 
—¿Dónde se encontró mte * 

gusto? 
( — E n todas, 
j —¿Regional? 

— E n el Arenas de Zaragoza. E s 
curioso que fuera a este equipo 
cuando se interesaban por mi otros 
de Primera. Pero entonce^ esta
ba al l í l a Escuela Regional de 
Preparadores, mi amigo Paco B r u 
era Secretario del Zaragoza y 
Profesor de Táct ica, Técn ica y E s 
trategia en l a Escuela y como que
ría hacerme preparado^ al lá me 
quedé jugando y estudiando. 

—¿Qué a ñ o s tenia cuando em
pezó a Jugar? 

—Creo que 18. No lo sé exacta
mente. 

—¿Debutó? 
1 — E n el Murcia, a ñ o 1939. 
^ —¿A quién conoció al l í 
, —Muchos y buenos compañeros. 
Fél ix Huete, Lu i s M i r ó . . . 

—¿Qué tiempo e s t u v o en el 
Murcia? 

—Una temporada. 
—¿Después? 

' — F u i a l Español de Barcelona. 
All í jugué con Návés , Martorell, 
Trías, Teruel, Pérez, Solé, Bosch, 
Gonzalvo I , M a r t í n e z Catalá. . . 
Mediada l a temporada estal ló la 
guerra y lo hubo que dejar. 

—¿Tota lmente? 
i —Seguí jugando en agrupacio
nes militares... 

—Terminada la Guerra de L i 
beración.. . 

, —Me fichó el Sabadell estando 
m Segunda. César, el que luego 
í u e extraordinario delantero cen 
tro internacional, se inició allí . 
Fue cedido a l club de L a Cruz A l 
ta por el Barcelona. Somos bue 
nos amigos y luego nos hemos vis 
to en distintos banquillos como 
entrenadores. 

—Dos temporadas en el Saba
dell, y . „ 

—Me llevaron a l Mallorca don 
de permanecí siete años jugando 
en Tercera y Segunda. 

—¿All í se casó usted? 
— E s verdad y de al l í es m i mu

jer y mis cuatro hijos. 
—¿Se considera mallorquín? 

1 —Afectivamente. 
— Y a nos habló antes del Are 

ñ a s de Zaragoza a donde fue 
para hacerse preparador. Sabe
mos asimismo fue estuvo a lgún 
tiempo en el Constancia... 

—Siendo preparador regional fi 
c h ó por el Constancia de I n c a co
mo Jugador y entrenador. A mi 
tad de temporada y de acuerdo 
con el Constancia, marché a pre 
parar a l Mallorca, con el que es
tuve cuatro temporadas, hasta 
que fui a L a s Palmas, para en
trenar a l e q u i p o titular, en él 
que hab ía cesado Luis Valle y al 
que ascendí este mismo año . 

—Ustsd siguió en Canarias. . . 
— T au) tue difícil marchar. Allá 

me íifiracííiban mucho, pero con 
m í » , cambiar de aires. 

—¿Qué rumbo t o m ó ? 

—¿Qué clase de jugadores pre
fiere? 

—Aquellos que tengan ilusión, 
buenas condicioi íes f ísicas, va 
lent ía , resolución. 

— ¿ S u i lusión? 
—Esperaba la pregunta. 
—¿Tiene contestación? 
—Diga que vamos a ascender a l 

Rác ing . 
—Suerte. 

Satur Grech, entrenador del Club Ferrol, contesta a las preguntas de nuestro colaborador deportivo. 
(Foto P a a d í n Jr.) 

— F u i al Sevilla, para sustituir 
a Helenic Henera . 

—Aquí señor Grech. . . 
—Efectivamente marché sin fi

nalizar l a temporada. 
—¿Lo echaron? 
—No. L a prueba, que l a Asocia-

clán de l a Prensa sevillana me h i 
zo un homenaje. 

—¿Qué pasó? 
— E l equipo estaba materialmen

te "quemado". Abundaba l a gen
te gastada. Muchos años , s in re-
novas* a l equipo. 

—¿Qué logró usted en el Sevilla. 
- F u e el único equipo español 

que le ganó a l Benfica en l a Copa 
de Europa. L o derrotamos en Ner-
vión, por 3-1 y le empatamos en 
Lisboa. Ese mismo a ñ o ganamos 

el Trofeo Carranza, derrotando al 
Atlét ico de Bilbao, en l a misma 
temporada que fué campeón de 
España. 

— ¿ S e fue disgustado? 
—Bastante. 
—¿Qué hizo luego. 
—Aunque a las 48 horas de de-

Jar el Sevilla y a ten ía equipo pa
r a entrenar, preferí irme a M a 
llorca. Quería descansar. Olvidar 
todo aquello que tanto me enfadó . 

— E l Zaragoza y Español.; . 
—Quisieron ficahrme, pero no 

ilegamos a un acuerdo y acepté 
una oferta del Hércules de A l i 
cante, a l que preparé una tempo
rada en Segunda, clasif icándonos 
en tercer lugar. 

— O t r a vez en Mallorca... 

S d 

mensajeras 

e palomas 

MADRID 

uelta naciona 

desde 
D. PABLO LANDEIRA YRA60, vencedor 

regional absoluto 
E l pasado día 6 de junio h a te

nido lugar la suelta que anual
mente organiza l a Real Federa
ción Colombóflla Española, vale
dera para l a Copa Galicia, Regio
nales de Velocidad y Seguridad 
de palomar y trofeo del Excelen
t ís imo Sr . General Jefe de T r a n -
misiones. 

E n este día y a las seis y cuar
to de l a m a ñ a n a desde l a Casa de 
Campo de Madrid se daba suelta 
a m á s de un millar de palomas 
pertenecientes a l Norte de España 
y de las cuales unas cuatrocientas 
pertenecían a la Reg lón Gallega 
cuyas Sociedades es tán radicadas 
en Vigo, L a Coruña y Santiago 
de Compostela. 

Con intervalos de media hora 
saldrían a cont inuación las del 
resto de España: Cataluña, L e 
vante, Andalucía, Aragón y otras. 

A las cinco y cinco minutos de 
l a tarde del mismo día de la suel
ta llegaban a l palomar de D . P a 
blo Landeira un grupo de cuatro 
palomas todas ellas a l m i s m o 
tiempo, sería la primera en en
trar a l palomar casi directamente, 
l a hembra azul con barras l lama-

Próxima boda 

de Griffa 
M A D R I D , 9.— Tras los encuen

tros de fútbol que jugará el Club 
Atlético de Madrid, en Caracas 
(Venezuela) correspondientes a la 
pequeña Copa del Mundo, el de
fensa central Jorge Bernardo Gri f 
fa, se trasladará a Argentina con 
el fin de contraer matrimonio en 
una localidad de l a provincia de 
Córdoba. 

Jorge Bernardo Griffa, ¿gspués 
déi viaje de novios estará de re
greso en Madrid con su esposa a 
apftlados del próximo mes de 

da Elba, le seguir ían inmediata
mente los machos azules con ba
rras. Vergel y Alibabá y de cuar
to entraría el macho rodado R o -
quenublo, que obtendrían una ve
locidad de crucero de 750,95 m. m. 
y a diez minutos de estas cuatro 
recibiría la número cinco, macho 
castaño llamado Lord, con las que 
se había colocado en unas venta
jas inmejorables para que por se
gunda vez pasase a su poder el 
t ítulo de Campeón de Gal ic ia por 
equipos de cinco palomas, titulado 
Copa Galicia, y que días después 
le fue confirmado por el Sr . Dele 
gado Regional. 

Aun recibiría dos palomas m á s 
en el mismo día que le valdrían 
para obtener el t í tulo de campeón 
regional de Seguridad de palomar 
y a l mismo tiempo el trofeo del 
Excmo. Sr. General Jefe de Trans 
misiones, trofeo que dona dicha 
autoridad todos los años en esta 
suelta a l palomar de Gal ic ia que 
obtenga el mayor porcentaje de 
palomas recibidas en el mismo día 
de la suelta. 

Para re adondear este espléndido 
triunfo a l comprobar las velocida 
des de Galicia, este mismo palo
mar obtendría los cuatro prime 
ros puestos regionales, lo que su
pondría otro trofeo de la Nacional 
y l a suma de cuatro mil cuatro
cientas pesetas. 

Para que el éxito fuese comple
to para los colombófilos compos-
telanos D . David Seoane Iglesias, 
quedaría subeampeón de l a Copa 
Galicia y subeampeón también en 
Seguridad regional lo que le val
dría un premio en efectivo de mil 
cien pesetas. 

Por el momento desconocemos 
el puesto que habrá obtenido en 
l a clasificación nacional, pero no 
cabe duda que e s t a prueba ha 
constituido un éxito total para 
este destacado colombófilo com-
postelano. Nuestra m á s cordial 
enhorabuena a l colombófilo y a l a 
Sociedad Alas Compostelanas, 

—Por razones fáci les de com
prender, M a l l o r c a siempre me 
atraía. Y a estaba este equipo en 
Primera. L o entrené un año y 
m a r c h é a l Baleares, que estaba 
en Segunda. Otro a ñ o al l í y fl 
nalmente en el Tenerife. 

—Ahora a q u í . . 
— E s posible que sorprenda a 

muchos esta determinación. L e 
contaré una cosa, si no la dice... 

— ¿ D e qué se trata? 
—Verá usted. Y o soy un r o m á n 

tico. Cuando venia a Galic ia con 
los equipos en que jugué y entre 
n é , siempre me prometí residir en 
esta, bonita tierra un año. Traer 
a ella a mi familia y disfrutar dé 
todo esto. Y a me cansan los v í a 
Jes en avión, los viajes largos... 

— Y a su familia... 
—Siempre e s tán en constante 

tens ión nerviosa. 
—¿Conoce a los jugadores ficha 

dos por el Rác ing? 
—Todavía no. Pero ya tengo 

buenas referencias. 
—Buenas en total. 
—Buenas. 
— ¿ H a visto el terreno de juego? 
—Sí y me dio pena. Hay que 

arreglarlo. All í no es posible j u 
gar. 

— E n su nota veo apuntado un 
reloj... 

—Sí. Soy partidario de que el 
jugador sea el que se multe si 
llega tarde a l campo. Viéndolo en 
el vestuario no hay disculpa. 

—¿Planes inmediatos? 
— M a ñ a n a vuelvo a Mallorca, 

Estaré aquí pronto. Y o quisiera 
que ya fuese hoy el día 29 de j u 
lio. 

Jira del R. Madrid 
por Suramérica 

C o b r a r á 1 .200 .000 

p e s e t a s p o r p a r t i d o 

proyectos para la temporada, E * 

temporada 

Henberto Herrera, 
dispuesto a 

dimitir como 
entrenador del 

Juventus 
R O M A , E l entrenador del J u 

ventus, Heriberto Herrera, h a co
municado a la Junta Directiva su 
propósito de presentar con carác
ter irrevocable l a dimisión en el 
caso de que se confirmen los r u 
mores relativos al posible ingreso 
en el Club de Giro Viani, en ca
lidad de director técnico. Heriber
to Herrera h a recordado que no 
acepta supervisión alguna en su 
trabajo y que precisamente por 
ese motivo renunció a su trabajo 
de entrenador del Español , tras 
haber devuelto al equipo a primer 
r a división, porque la directiva 
contrató a Scópell i , como secreta
rio técnico. — (Alfil). 

Suscríbase • 

E L CORREO GALLEGO 

«Asamblea de la 
sinceridad» 

£1 pasado jueves sonaron lo» 
primeros aplausos de la tempora
da. E n la "Asamblea de la Sin
ceridad", como la calificó el Pre-
eidente del Club, se dio a cono
cer el nombre del nuevo entre
nador. Y a no existe "la gran in
quietud del entrenador". 

Satur Grech, para nosotros S. G., 
es un técnico de gran prestigio. 
Su historial dice bien a las claras 
eu competencia. Un e n t r e n a d o r 
que es llamado por un club como 
el Sevilla, para sustituir al famoso 
H . H . , tiene acreditada su valía. 

. * . 
Además S. G., en su época de 

entrenador de la Unión Deporti
va Las Pahnas, hizo merecer al 
equipo canario el Trofeo Ambe-
res, por alinear durante la tem
porada jugadores procedentes de 
la cantera. Otro mérito de Satur 
Grech. . * . 

Entre todos los nombres que du
rante "la gran inquietud del en
trenador" han sonado para dirigir 
al Racing, desde el final de la 
temporada, Satur Grech es el que 
ofrece más garantías. Nos referi
mos claro está a las garantías de 
"retorno". E l pasado domingo así 
lo hicimos constar. . * . 

L a "Asamblea de la sinceridad", 
fue también la "Asamblea de los 
aplausos". De manera especial pa
ra la Directiva, para Satur Grech 
y para el General Lobo Montero. 
Que eon en definitiva los que me
recen los aplausos. E l general Lo
bo Montero y la Directiva, por lo 
que hicieron y van a realizar. Y 
a S. C , porque la afición confía 
mucho en una eficiente labor. 

. . 
E l Dr . Carreño Rodríguez pidió 

al racingüismo que siga colabo
rando con el Club. E l racingüis
mo no defraudará al Dr. Carreño 
Rodríguez. E l cariño al Racing es 
total. Y el racingüismo una vez 
más e s t a r á con su Directiva y 
equipe. 

Equipo juvenil, sección de atle
tismo, cubrir la grada de Mara
thón, arreglar el campo de juego, 

reforma del local social, son los 

con alegri. co. 
m e n t ó Ja Asamblea, con más al*, 
gría ee finalizó. "Ahora.,, ahora 
vuelta á empezar". Y con las mi», 
mas ilusiones. 

E s necesario realizar f r a u d e s 
«acrificios én la presente tempe, 
rada. Si de verdad queremos na 
equipo con garantías de "retorno" 
hay que sacrificarse. E l Racing ge! 
rá lo que quiera su afición. Y la 
afición quiere un equipo de 
tegoría. ca-

Las peñas racinguistas han rea-
lizado una gran labor en la pa. 
sada temporada. E n la presente 
la Liga será más difícil. Por ello' 
las ^ peñas racinguistas tienen que 
mejorar todavía su actuación. Y 
la mejorarán. . * . 

Calma, mucha calma y grandes 
dosis de serenidad. Con la noticia 
del fichaje de Satur Grech ya se 
tiene más calma y desde luego, 
aumentaron las dosis de serenidad. 
Terminó "la gran inquietud del 
entrenador". Y ya no es poco. 

Goyenechea, centro delantero del 
Baracaldo, cambiará en la presen-
te temporada la camiseta amarilla 
y negra por la camiseta verde. Go. 
yenechea es un delantero c e n t r o 
con grandes cualidades. Y con la 
camiseta verde será mejor. 

Distribuidor P I T A ROMERO 
A L T A S Eí E L A C T O 

Teléfono 4061 - E L F E R R O L 

L a campaña de socios está en 
su puntó culminante. Las listas de 
socios esperan nuevas altas. Y no 
ee debe producir ninguna baja. E l 
Club es de todos. Y todos tene
mos que cuidarlo. Hay que supe
rar los ó.OOO socios. A i final ten
dremos T a compensación. . * . 

Y a tenemos entrenador y de ca
lidad. Satur Grech hizo desapare
cer "la gran inquietud del. entre» 
nador". Por lo menos a la aficióri 
ferrolaná. Para o t r o s desde el 
jueves comenzó "la gran inquie» 
tud del entrenador". Son 50 años 
de fútbol y se saben hacer las co
sas. 

E F E D E F E R R O L 

E l A t l é t i c o de M a d r i d 

sale hoy p a r a C a r a c a s 
Participará en la Pequeña Copa del Mundo 

C A R A C A S 9. (Alfil).— E l pró
ximo sábado día 10 está prevista 
la llegada a Caracas del campeón 
de la Copa de España de Fútbol, 
Atlético de Madrid y del campeón 
de Portugal y subeampeón de Eu
ropa, Benfica, equipos que inter
vendrán en la serie internacional 
de fútbol para disputarse la copa 
"Nieves de Gaubeca" nombre de 
la fallecida esposa del organiza
dor del torneo balompédico Da
mián Gaubeca. Se estaba gestio
nando la participación en el tor
neo del club chileno Coló Coló, 
pero la presencia del mismo pa
rece dudosa. 

E l primer encuentro entre el 
Atlético de Madrid y el Bsnfica 
se celebrará m a ñ a n a , domingo, 
día once, en el Estadio Olímpico 
de esta capital, a las nueve de la 
noche. 

R E G R E S O D E J U G A D O R E S 
D E L A T L E T I C O 

M A D R I D , 9. ( A l f i l ) . - E n el día 
de hoy llegaron a esta capital pro
cedentes de Gijón los jugadores 
de fútbol del Club Atlético de 
Madrid, Rodri, Martínez Jayo, Cia
ría y Ufarte, tras de intervenir 
en los partidos del campeonato 
del mundo militar. También es es
perado el delantero centro roji
blanco Mendoza, que 6e desplazó 
a Lisboa para actuar en un par
tido de homenaje al masajista del 
Sporting lisboeta. 

E l regreso de todos estos juga
dores se debe a que mañana, eá-

l E N S A N T I A G O 

> Compre usted " E L C O R R E O G A L L E G O " 

| L E O R I E N T A R A S O B R E L A C I U D A D D E L A P O S T O L 

M A D R I D , 9.— E l Real Madrid 
en el desplazamiento de su equi
po de fútbol en el próximo mes 
de agosto a América del Sur pa
r a una serie de siete partidos 
amistosos en A r g e n t i n a , Chile, 
Perú y Venezuela, percibirá por 
cada e n c u e n t r o 20.000 dólares 
—un mil lón, doscientas mil pese
tas— siéndole abonados los gas
tos de estancia 

D r . J O S E N . a M E N G S 

Enfermedades de la Fie l 
Especialista Hospital de Marina 

Radioterapia ~ ü l traylo le tas 
Avda. del General ís imo, 58-r64 

Consulta a e l 2 a l y d e 5 a 7 
ÍCeléíono 4269 r - E L F E R R O L 

hado, partirán por vía aérea con 
destino a Caracas (Venezuela) pa
ra intervenir en el torneo futbo
lístico de la Pequeña Copa del 
Mundo. 

L I S T A D E 
E X P E D I C I O N A R I O S 

M A D R I D , 9. (Alfil).— L a lista 
oficial de la expedición del Club 
Atlético de Madrid a Caracas (Ve
nezuela) que emprenderá v i a j e 
mañana sábado, a las diez de la 
mañana —vía Puerto Rico— en el 
vuelo 983, es la siguiente: 

Porteros: Madinabeytia y Rodri. 
Defensas: Rivilla, Griffa, Calle

ja y Coló. 
Medios: Ruiz Sosa, Ciaría y Mar

tínez Jayo. 

Delanteros: Ufarte, Luis Cardo
na, Jones, Mendoza, Adelardo Tra-
Uo y Mario Vega. 

A l frente de los expedicciona-
ríos figurarán el tesorero del Club, 
eeñor Romero, el Dr. Garaízabal, 
entrenador, P e d r o O t t o Bum-
bel, masajista, Rodrigo, y don Vi
cente Calderón (hijo) que acom
pañará a la expedición rojiblanca. 

L a llegada a Puerto Rico está 
señalada para la una y diez de 
la tarde —hora local— y a Cara
cas, a las 15,25, también hora de 
la capital venezolana. 

Todavía no están señaladas la» 
fechas en que se jugarán los par
tidos, de la Pequeña C o p a del 
Mundo, ignorándose en que día 
emprenderán el regreso a España. 

| A N U N C I A R E N L A N O C H E , E S A N U N C I A R E N T O D A i 
| G A L I C I A . J 

S E VENDE 
M a t e r i a l p r o c e d e n t e de d e s g u a c e ob ra s 

e n b u e n e s t a d o 

R a z ó n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , de 4 a 7 

de i a t a rde* - S A N T I A G O 

Biblioteca de Galicia
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T r e s c i e n t a s a l t a s d e s o c i o s d e l 

C o m p o s t e l a e n p o c o s d í a s 

Acto de conlraternidad entre la nueva 
Directiva y la Junta saliente 

, 0 8 D á t S . E L I S A R D O G A R C I A Y A G U S T I N S I X T O , 

P R E S I D E N ! t S H O N O R A R I O S 

VUELTA CICLISTA A FRANCIA 

Festival español en la etapa de ayer 
Jiménez, primero; Galera, tercero y Gínés García, 
El equipo de Langarica, se reafirma en el primer 

de la clasificación por equipos 

cuarto 

puesto 

sistemes a la cena de confraternidad ofrecida ayer pot la Junta Directiva de la 
^ 0 ^ ™ da a la Junta cesante y representantes de la Prensa y Radio de la ocal.dad y 

q n í S c u n i ó en un gran ambiente de cordialidad y camaradería - (Foto Sanfso) 

Ha tenido lugar k primer» w -
untón oficial de U nueva |« irt» 
Directiva de ¡la Sociedad DtgQi-
tiva Compostela, bajo la presiden
cia de don José Domínguez Noya. 
Se procedió a la formación de Aas 
distintas comisiones de Trabajo, 
al frente de las cuales aparece el 
presidente. Y ¿e perfilaron algu
nos proyectos, que serán llevados 
a la p r á c t i c a en el momento 
oportuno. 

La J u n t a Directiva mantuvo 
después un cambio de impresio
nes con el presidente y directivos 
salientes, efectuándose de manera 
simbólica la entrega de los res
pectivos cargos. 

Por la noche, en un restauran
te de las afueras de la ciudad, se 
celebró un acto de confraternidad, 
al que asistieron invitados los 
cronistas deportivos santiagueses. 

Presidieron la cena el Sr. Do
mínguez Noya y el Dr . García 
Fernández y asistieron miembros 
de las dos Juntas, presididos por 
el asesor religiuso saliente, canó
nigo don Manuel Troit iño. 

A los postren se pronunciaron 
entusiastas d i s c u r s o s , haciendo 
votos por la prosperidad de la So
ciedad Deportiva Compostela. E l 
presidente, Sr. Domínguez Noya, 
manifestó que a él y a sus cola
boradores les anima el firme pro
pósito de intensificar los esfuer
zos para ver de alcanzar un ele
vado nivel deportivo de nuestro 
Club. Anunció que en término 
de pocos días se han registrado 
trescientas altas de nuevos socios 
del Compostela, número que se 
«spera multiplicar en semanas su
cesivas, ya que el período de ins
cripción sin cuota de entrada fi-
Dabza el día 15 de agosto. 

Referente a las obras del Esta
j e , anunció que la Junta prose
guirá en las gestiones condúcen
os a la realización del proyecto 

definitivo. Y por lo que se refiere 
concretamente a la grada de río, 
llamada popularmente "Elisardi-
na", también promet ió que se irán 
efectuando las obras de su acon
dicionamiento. D e s p u é s habló de 
la estructuración de la Junta D i 
rectiva, dentro de la cual se han 
constituido distintas comisiones 
de trabajo. Confía en la eficacia 
de ese sistema implantado en la 
d irecc ión <ie las actividades de la 
Sociedad. Y al mismo tiempo se 
refirió al acuerdo de crear una 
Junta E c o n ó m i c a Consultiva de la 
que formarán parte, con el presi
dente actual y varios directivos, 
d presidente y el secretario ge
neral salientes. 

Por úl t imo el señor D o m í n g u e z 
Noya dio cuenta de que la Junta 
había acordado nombrar presiden
tes honorarios a los doctores E l i -
sardo García y Agus t ín Sixto, 
como testimonio de admiración y 
reconocimiento por la gran tarea 
que realizaron en las tres tempo
radas que lleva de brillante exis
tencia la Sociedad D e p o r t i v a 
Compostela. 

E l presidente, señor D o m í n g u e z 
Noya, añadió que la entrega de 
los t í tu los correspondientes y la 
impos ic ión de las insignias de ho
nor del Club se verificará en el 
Estadio Munidpial de Santa Isa
bel coincidiendo con el primer 
partido de Liga. 

• Los doctores García Fernández 
y Sixto Seco dieron las gracias 
con palabras muy sentidas y lle
nas de cariño para la S. D. Com
postela. 

E n nombre de la afición san-
tíaguesa habló el Dr. Fernández 
Albor. Hicieron uso de la palabra 
el canónigo señor Troit iño y el 
periodista Pepe Alvite. 

L a reunión transcurrió en un 
ambiente de franca cordialidad, 
apreciándose en el nuevo presi

dente y sus compañeros de Junta 
ü n significativo entusiasmo por el 
inmediato futur* del Compostela. 

A I X L E S B A I N S , 9.— Con buen 
tiempo y temperatura moderada se 
da la salida de la décimoséptima 
etapa de lá Vuelta a F r a r c i a , 
Briancon-Aix les Bains, con un 
recorrido do 193,500 kilómetro*. 
Son las 10,32 y parten cien corre-
dores. 

G A B I C A F U E E L P R I M E R O * 
E N E L L A U T A R E T 

B R I A N C O N , (Francia). 9.— E l 
primero en pasar porr la cima del 
coi de Lautaret (2.402) metros ba 
isdo Gabica, España, seguido a un 
minuto 15 segundos por Wolf, Bél-
gica^ con íel pelotón a dos minu
tos y medio de distancia. 

T R E S ESFAi.Nui.fcb E N P R I 
M E R A P OS ICION P O R E L 

- P O R T E 

P U E R T O D E P ü K T E , 9. (Alfil). 
Tres españoles han pasado en pri
mera posición por la cumbre de 
este puerto. 

Primero, Jiménez. A 3'25" Pé
rez Francés y a 3'30" Galera. 

Después seguían Brands, a 3'-7", 
Poulidor y Gimondi a 3'43" y Jans-
sen a 3'50". 

J I M E N E Z , P R I M E R O E N E L 
C U C H E R O N 

P U E R T O D E C U C H E R O N , 9. 
(Francia).— Por el Puerto del Cu-
cheron pasó en primer lugar Jimé
nez, seguido de Galera, Brands y 

¡ ¡ ¡ H A C I N G , R A , R A , R A ! ! ! 

Y aLora, sentidin mo... 

Concurso Hípico en Aquísgrán 

Graziano Mancínelli ganó 
las pruebas d 8 ayer 

AQÜISGRAN 
tAlíii). E l 

(Alemania), 9.— 
o-, . ,ex. campaón de Europa, 
n S S ' J f f ? n e U i . íerrotandq 69 

ntes, na ganado las prue-
boy del concurso hípico 

^ « o e l e ^ r ^ c i ^ 
^ jmete italiano montaba a «As 

WO ̂ !f0ne'S8- m acorrido tenía 
cu y " obs tácu lo* Mani 
^ realizó otra monta y ge d a -

7-0 con «Manitu» 
tíasifica^ ^ ¿ 

3 íJ3213110 Mancínem. 
*^ Remanas, (Alemaalax 

3.— Capitán Riraaud, (Francia). 
4.— Smitz, (Alemama). 
8.— Teniente Pinciu, (Rumania). 
8— Martínez de ValJejo 'España) 
7.— MancdnedU, segunda monta, 
IL-r Albarez de Bohórquez, (Es

paña) , eto. 

Suscríbase a 

L A NOCHE 

Julio J iménez fue el vencedor de una etapa, la 17, de neto color es pañol; E n la foto, vemos a l abu^ 
lense en la cima del Ventoux, « c o l í " que escaló en segundo lugar, tras Poulidor. S i n anomal ías 
ocurridas en esta etapa, la de hwy sería la tercera ganada por la « P ulga de Avila". — (Foto E . P.) 

E n un ambiente expectativo, animado y entusiasta, ce lebró 
Asamblea General de Socios nuestro primer Club de Fútbol . 
Los salones del Círculo Mercantil e Industrial registraron el 
mayor Heno en la historia de estas reuniones racinguistas. H a 
bía motivos de interés y, pese al lamentable fallo de la promo
c i ó n —casi inexplicable, pero cierto— el aficionado valoró, con 
todos los merecimientos, la formidable gest ión de la Directiva, 
recibida y despedida con cerradas ovaciones que, ciertamente, 
son la mejor prueba de afecto y de conformidad a la extraor
dinaria gest ión realizada en la pasada temporada, que si no tuvo 
la justa compensac ión a tantos desvelos y sacrificios, no fue por 
sus desaciertos, sino más bien, por la falta de correspondencia 
por parte de los que, magníf icamente beneficiados moral y ma
terialmente, echaron por tierra las esperanzas e ilusiones que 
directivos y aficionados se habían forjado, con indudables mo
tivos y razones. 

Con su característica elocuencia, el presidente Dr . Carreño, 
habló del pasado, presente y futuro del Rácing . R e c o n o c i ó el 
disgusto de la afición por no haber logrado el ascenso, que pa
recía cierto; disgusto que le afectó personalmente, al igual que 
a sus compañeros de Junta. A l referirse al presente anunció 
fichajes de jugadores, probables bajas de otros que no puedan 
ser rentables al Club en lo deportivo y que dejaba supeditado 
a lo que dijese el nuevo entrenador, cuyo nombre dio, en medio 
de una clamorosa ovac ión . Hizo saber que este fichaje signifi
caba un notable sacrificio e c o n ó m i c o para el Club, pero se 
había realizado pensando únicamente en el equipo y desde lue
go, en el ascenso. 

D e d i c ó el presidente elogiosas frases para las "peñas racin
guistas", a las que pidió la continuidad de su valiosa colabora
c ión. Habló de los clubs modestos, a los que se presta toda la 
atenc ión posible, por lo que significan para el fútbol local, y 
agradeció a los socios su presencia y atención ea todas las ma
nifestaciones racinguistas» 

A n u n c i ó asimismo, las obras de modernizac ión que se rea
lizarán en el estadio Manuel Rivera en la segunda etapa de su 
gest ión , tales como cubrir la localidad de Marathón, arreglo 
del tereno de juego, ampliación y reparación del servicio de 
ambigú, etc. 

Se va a prestar a tenc ión a otras ramas deportivas, en el 
seno de la Sociedad, entre ellas, el atletismo y anunció la crea
c ión de un equipo juvenil, que tantos beneficios proporciona a 
la juventud y al deporte. Se va a instalar un local social acorde 
con la categoría y prestigio del Club y de la ciudad que repre
senta. E n fin, que esto cont inúa con más afanes. 

Sol ic i tó la ayuda de todos y promet ió otra vez que él y 
su "equipo" directivo trabajarían con el mismo entusiasmo, o 
más, si es preciso, hasta lograr lo que tanto ansia el aficionado 
ferrolano, entre los que se cuentan orgullosamente. 

No hubo estridencias ni preguntas capciosas o de mala 
intención. No podía haberlas. Todo fue armonía y sat isfacción. 
Una magnífica demostrac ión de racinguismo y una significada 
prueba del interés y lealtad con que esta incomparable afición 
ferrolana sigue a su equipo. 

A I final, aplausos, felicitaciones, entusiastas cambios de 
impres iones . . . L a s impát ica in tervenc ión de un aficionado, 
corrió el " te lón" de esta agradable reunión. P id ió la palabra al 
presidente y cuando todos esperaban una pregunta importante, 
apuntó: " Y ahora, sentí d i ñ o . . . " 

No hubo pregunta, pero s í importancia en los motivos que 
produjeron estas frases, medio en broma, pero interesantes 
siempre. 

K I N S O 

Bosso, todos a 3'39". 
E l pelotón pasó a 6*14". 

C L A S I F I C A C I O N E N E L 
G R A N I E R 

P U E R T O D E G R A N I E R , 9.— 
(Alfil).— Clasificación de los co
rredores a su paso por la cumbre 
de este puerto: 

1.— Jiménez, 
2. —Brands, a 3 
3. — Galera, id. 
4. - R u n d e , a 4'35" • 
Gincs García, a 5' 
6. - D e Rosso, a 5'50". 
7. — A 645, un pelotón en el 

que están incluidos los fa
voritos. 

V E N C I O J U L I O J I M E N E Z 
A I X L E S BAINS, 9. (Alfil).— E l 

español Jiménez ha gando la deci
moséptima etapa de la Vuelta a 
Francia. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

A I X L E S B R A I N S , 9.— Clasifi-
cación de la décimoséptima etapa 
de la Vuelta a Francia, Briancon • 
Aix les Bains, con un recorrido 
de 193,500 kilómetros. 

1.— Jiménez ( E s p a ñ a ) 543-15 
con bonificación 54245 

ti laudíiio 
rega ó sendos 

equipos 
deportivos de 

a unos 
niños riojanos 

B I L B A O , 9. Dos n iños rio
janos que escribieron al Jefe del 
Estado p id iéndole equipos depor
tivos de fútbol para poder jugar 
en el conjunto de su Colegio, han 
recibido el vestuario y calzado 
completo de los once jugadores. 

Los hermanos Manzanares, de 
once y doce años de edad, estu 
dian en el Colegio San José de 
Logroño y, ante su falta de me 
dios, decidieron dirigirse a l Cau
dillo "porque —explican— cono
cemos su bondad y el amor que 
siente por los muchachos". 

L a carta de los pequeños obtu
vo la respuesta deseada cuando, 
al poco tiempo y por conducto de 
la De legac ión Nacional de E d u 
cac ión Fís ica y Deportes, llegaban 
a ellos diez camisetas, un jersey 
de guardameta, once pantalones 
once pares de medias y once pa
res de botas de fútbol de diversos 
números . 

Los pequeños futbolistas han 
manifestado: "Guardamos el ma 
terial como un tesoro, por venir 
del Caudillo y correspondemos a 
é l con triunfos deportivos". Alf i l 

2.—Brands (Bélgica) 544-52 con 
bonificación 544-22 
Galera. (España) 545-53 
Ginés García (España) 547-16 
Kunde (Alemania) 547-18 
Jansseu (Holanda) 547-58 
Sa gardo y (España) 
Beheyt (Bélgica) 
Boucquet (Francia) 
Reybroeck (Bélgica) 
Van d;' Berghe (Bélgica) 
Wright (Gran Bretaña) 
Bingelli (Suiza) 
Verhaegen (Bélgica) 
Bodin (Francia) 
Monty (Bélgica) 
Wouters (Bélgica) 
G. Desmet I (Bélgica) 
Gimondi (Italia) 
Bachelot (Francia) 
Colombo (Italia) 

— G . Desmet I I (Bélgica) 
— Portaluppi (Italia) 
— Pingeon (Francia) 
— Van Schil (Bélgica) 
— Zimmermann (Francia) 
— Schleck (Luxemburgo) 
— Momeñe (España) 
— Pérez Francés (España) 
— Otaño (España) 
— Soler (España) 
— Echevarría (España) 
— Manzaneque (España) 
— Castelló (España) 
— Gabica (España) 
— Uriona (España), todos el 

mismo tiempo que Janssen 
— Bertrán (España) 5-50-17 
— Esteban Martín (España) 5-

56-15 
,—- Hernández (España) 6-01-11 
— Groussard (Francia) 
,— Roy (España), mismo 

S -
4. ~ 
5.— 
6. — 
7. — 
8. — 
9. — 

10. -
11. -
12. -
13. -
14.— 
15.— 
16. -
17.— 
18.— 
1 9 . -
20 
21. 
22.-
23. -
24. -
25.-
26.-
27.-
28.-
35. 
41. -
42. -
43. -
58. 
49. 
50. 
52. 

75. 
86. 

96, 
97. 
98. 

H A A S T S E V I O O B L I G A D O A 
A B A N D O N A R , A C A U S A D E 

U N A C A I D A 
B R I A N C O N , ^ . (Alfil).— E l co

rredor holandés Kees Haast, que 
figuraba en el sexto puesto de la 
general, se ha visto obligado a 
abandonar después de haber sufri
do una caída poco después de la 
salida. 

Haast sufre un corte en ía ca
dera. Los médicos consiguieron de
tener la hemorragia, pero le ad
virtieron que no debía correr, pe
se a sus deseos de continuar par
ticipando. 

Haast había realizado una bri
llante labor en la montaña y es
taba seguro de poder clasificarse 
entre los primeros. 

L A G E N E R A L 

A I X L E S B A I N S , 9.— Gasifica-
ción general de la Vuelta a Fran
cia, después de la décimoséptima 
etapa Briancon-Aix les Bains: 

1.—Gimondi (Italia) 9549-08 
2.—Poulidor (Francia) 954947 

a 39" 
3.—Xebaube (Francia) 95-53-33 

a 4-25 
4.—Motta (Italia) 95-55-32 a 6-24 
5.—De Rosso (Italia) 95-56-05 a 

6-57 
6.—Pérez Francés (España) 95-

5643 a 7-35 
7<—Anglade (Francia) 95-5741 a 

8-33 

8. —Fouchei (Francia) 96-00-07 
a 10-59 

9.- Brands (Bélgica) 96-00-14 a ' 
11-06 

10. — Runde (Alemania) 96-00-17 
a 11-09 

11. — Janssen (Holanda) 96-00-22 
e 11-14 

12. — Zimmermann (Franfcia) 96-
0241 a 13-33 

33.—Gabica (España) 96-27-36 
42.— Castelló (España) 96-30-38 
50.— Sagarduy (España) 96-34-59 
60.— Echevarría (España) 9643-50 
78.—Hernández (España) 97-0344 
85.—Bertrán (España) 97-1544 
97.—Re:- (España) 9748-32 

P R E M I O D E L A 
M O N T A Ñ A 

A I X L E S BAINS, 9 . - Clasifica-
ción general del Gran Premio de 
la Montaña, después de la décimo-
eéptima etapa de la Vuelta a Fran
cia: 

1. — Jiménez (España) 133 puntos 
2. — Brands (Bélgica) 68 puntos 
3. —Galera (España) 64 puntos 
4. — P é r e z F r a n c é s 39 punto» 
5. — Gimondi (Italia) 38 
6. —Poulidor (Francia) 35 
7. — Ex aequo: 

Motta (Italia) 28 
Anglade (Francia) 28 

9.—Van Looy (Bélgica) 27 
10. — Foucher (Francia) 20 
11.—Esteban Martín (España) 19 
12.—De Rosso (Italia) 17 
13. — E x aequo: 

Kunde (Alemania) 16 
Gabica (España) 16 

15.—Lebaube (Francia) .13. 

F E N i S 

luis Arilla perdió 
contra Emerson, 

en BaasM 
B A A S T A D (Suecia), 9. (Alfil).— 

E l australiano Roy Emerson h a 
vencido a l español Lu i s Ari l la , por 
9-7, 3-6, 7-5, y 6-3, clasif icándose 
para jugar las semiíinaleiB del 
campeonato internacional de te
nis de Suecia. 

E l encuentro fue muy reñido. 
Emerson neces i tó luchar dura
mente en los cuatro sets, duran
do el partido dos horas y media. 

M a ñ a n a se enfrentarán R o y 
Emerson y Fred Stolle a l primer 
jugador de tenis de Europa, M a 
nuel S a n t a n a T a l gigante ame
ricano Ki l l er Al ian Fox en los 
encuentros semifinales. 

T R I U N F O D E S A N T A N A 
B A A S T A D (Suecia), 9. (Alfil).— 

Manuel Santana h a vencido a U l f 
Schmidt (Suecia) por 6-2, 6-0 en 
los campeonatos internacionales 
de tenis sobre pista dura de Sue
cia. 

Biblioteca de Galicia
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A M I G A S 

—Siempre he tenido el temor de 
que voy a morir muy joven. 

—Bueno, pero ahora ya sabes 
que ese temor era falso. 

D I F E R E N C I A 

L a mujer le pregunta al mari
do: 

—¿Qué diferencia hay entre los 
impuestos directos e indirectos? 

—Pues..., c ó m o te explicaría 
yo... Mira: cuando me pides di
nero, ése es un impuesto directo; 
cuando me lo quitas de la cartera, 
registrándome e l bolsillo, ése es 
un impuesto indirecto. 

E N C U A L Q U I E R CASO 

E n un restaurante de N u e v a 
Y o r k hay colgado un cartel que 
dice: 

"Si queda usted contento, vuel
va. Si queda usted disgustado, re
comiende nuestro establecimiento 
a sus amigos; será una buena bro
ma". 

T E C N I C A 

Una jovencíta al volante de su 
automóvil frena demasiado tarde 
en una, calle y va a topar sin de
masiado daño contra la trasera de 
un autobús. 

E l cobrador, que ha presenciado 
la escena desde la plataforma, pre
gunta sonriente a la señorita: 

—'Dígame, señorita, ¿cómo dia
blos se las a r r e g l a para parar 

i cuando el autobús no está aquí? 

U N A C A S A E N L A L U N A 

E w los Estados Unidos se h a f a 
bricado y a l a p r imera casa lunar . 
S e t r a t a de u n a c o n s t r u c c i ó n con 
cierto aspecto de insecto, con h a 
b i t a c i ó n pa ra los astronautas, u n 
iaboratorio y ta l le r de conserva
c ión . E s de ciento cuarenta me
tros de longitud, unos ciento quin
ce de anchu ra y veinticinco d e 
a l tu ra . E n e l techo h a y u n pe
q u e ñ o observatorio pa ra filtrar los 
rayos ultravioletas. L a casa se rá 
enviada por piezas a l sa té l i t e , y 
" c o n s t i t u i r á e l pr imer monumen
to h i s t ó r i c o de l a L u n a " , supo
niendo que a l g ú n d í a los hombres 
pongan en e l l a s u p lanta peca
dora, claro e s t á . Que de momen
to a l menos no es cosa que es té 
t a n c lara , lo de i f a l a L u n a , co
mo pa ra ponerse a fabricar casas 
pa ra v i v i r en e l la , que cuestan, 
¡cómo no!, u n f o r t u n ó n 

¥ a tenemos - -ya la tienen— 
l a casita de la Luna. 
Constituye « n a fortuna, 
según datos que nos vicneaa 
de alli, de USA, Y se mantienen 
los propósitos primeros, 
firmes, nobles y sinceros 
de instalarse, en propia casa, 
para ver qué es lo que pasa, 

,en los páramos luneros. 

Todo un paso. Lo previsto 
siempre su valor aduce; 
y, si al cabo no relace, 
no se achaque a lo imprevisto. 
Astronautas, casa. . . , listo 
todo a punto, aunque la nave 
donde toda ilusión cabe 
no se tenga de la mano, 
een promesa en salvo y sano, 
que eso si que, ¡ay!, no se sabe. 

De ilusiones viva el hombre 
y aferrado a el fas trabaje, 
esta vez tras hospedaje 
y en la Luna , aunque ello asombre. 
Grande afán, que pieráe el nombre 
de ficción, pues no es ninguna 
pequenez tanta fortuna 
de sentirse cuando menos 
selenita. Aunque hay "terreno»*, 
que ya viven en l a Luna . 

Ds Luis Baceta Facorbo, nombrado 
Secretario General de la Comisaría 

para el SEU. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

M A D R I D , 9. — H a sido nom
brado Secretarlo Genera l de l a 
C o m i s a r í a para e l S E U , don L u i s 
Buce t a Facorbo. 

E l s e ñ o r Buce ta nac ió en P o n 
tevedra en 1928. E n l a U n i v e r s i 
dad C e n t r a l , c u r s ó estudios_de 
Ciencias Po l í t i c a s hasta el grado 
de doctorado. E s licenciado en 
Derecho. Diplomado en Sociolo
gía y Ps ico log ía ; es profesor de 

D r . H I E T O HOYA 
Especialista en Obstetricia y 

Ginecología 

efe de la Maternidad de Marina 

Consul ta : Lugo, 50 Te l f . 354712 

^cilio: Espartero, 41.-Telf . 354672 

F E R R O L 

l a Un ive r s idad Cent ra l y del Ins 
t i tuto Soc ia l " L e ó n X I I I " . Proce
dente del Fren te de Juventudes 
h a d e s e m p e ñ a d o diversos cargos 
en l a D e l e g a c i ó n Nac iona l de esta 
O r g a n i z a c i ó n , entre ellos, ú l t i m a 
mente l a Jefatura Cen t ra l de l a 
O. J . E . siendo ú l t i m a m e n t e Jefe 
de l a S e c c i ó n Juven i l . E s t á e n po
s e s i ó n de diversas condecoracio
nes. — Ci f ra . 

N U E V O S M A N D O S D E L A O J . E . 

M A D R I D , 9. — H a sido nom
brado Secretario Nac iona l de J u 
ventudes D . Vicente Bosque H i t a . 

Como Jefe Cent ra l de l a O J . E . 
h a sido designado don Juan José 
Iñ íguez , y don Gonzalo Se r ra N a 
varro , Jefe del Se rv ido de Cole
gios y Residencias. 

L o s nombramientos han sido 
hechos por el Minis t ro Secretario 
Genera l de l Movimiento a pro
puesta del Delegado Nacional de 
Juventudes. — Cif ra . 

B A R C E L O N A 

C o n t i n u ó l a firmeza y e l abundante negocio en l a ses ión de B o l 
s a de ayer, especialmente en e l corro de. acciones. Todo el papel que 
se puso a l a venta fue absorbido por los compradores, que e n gran 
n ú m e r o asistieron a l a ses ión . L a demanda de papel no cesó un mo
mento y todas l as ventas se efectuaron con signos positivos sobre los 
anteriores cambios. Se h a n distinguido - por sus avances e l grupo 
bancano. E l Popular E s p a ñ o l g a n ó 12 enteros; e l Ibero, 9; Hispano 
Americano, 17; Exter ior , 15 y diez el Cent ra l . De los grupos b i lba ínos , 
l a Duro Felguera se d i s t ingu ió por s u mejora de doce enteros sobre 
el cambio anterior; en el grupo e léc t r ico t a m b i é n tuvo s u auge y entre 
los locales, cabe ci tar las Aguas de Barcelona, con 13 enteros; L l o -
bregat, con 11 Carburos Metalices con 9, y Motor Ibé r i ca , con 12. L o s 
d e m á s valores de este corro, incluso cupones, tuvieron t a m b i é n su 
apogeo y se realizaron muchas operaciones faltando papel a l cierre. 

No se h a operado en obligaciones industriales. 
E n fondos públ icos hubo a lgunas transacciones, pero con peque 

ñ a s diferencias. 

DEC ANG DITO E INVERSIONES 

DQH R i p i o 
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C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L H 1 S M 0 S A N C O 

B A N C O S 

E x i e r k J i de E , . . . . . . 
Central ... . . . . . . m 
E&pañoi de C , C , . . . 
H, Americano ... ^ 
Mercantil e In . . . . 

E L E C T R I C A S 

1 t»» 
tm *f» Leonesas. .. . 

A. Zaragoza . . . . . . 
F E C S A 
F E N O S A 
C a n t á b r i c o ^ . . . t „ 
Cataluña 
Cborrc jjj 
Española . . . . . , 
Í Ü E R D Ü E R O . . , . . . 
Moncabrll . . . . . , „ , 
Maosa . . . es 
S*l ^ 
Sevillana . . . 
Madr i leña . . . m ... 

A L I M E N T A C I O N 

Agui la . . . 
Azue; G n r a l . . . . . . . 
Ebro 

I N M O B I L I A R I A 

Diagaaos . . . . . . m 
Encín ir Reyes ^ t 
Urbb . . . »» KS 
rfcSA . . . . . . . . . ta . 

M I N E R A S 

Hit . . . ^ tu ¿ a en 
Friguera ^ 
Píc fh-rada fe 

439,— 
M i l . — 

835,— 
702,— 
387,— 

205,— 
140,— 
164,— 
270,— 
276,— 
173,— 
172,— 
178,— 
326,— 
438,— 
miso 
121,— 
300.— 
216,— 
232,— 

488,-
i n > -
440-

317,-
87,-

105,-
101,-

180,— 
68,— 

494,— 

M O N O P O L I O S 

Caiupea . . . ..^ M. , 
Tabacalera ^ # 

N A V A L E S 

C. Naval ... 
P E B S A .. . . „ 
T r a s a t l á n t i c a 
Transmedit . 
Levante . . . 

"» su 

... »»• 

•. SÍS «•» 

Q U I M I C A S 

»»» s»» 
SSB Mi 

Aragonesas 
C E D I E 
Explosivos 
Hidironítro . 
Pe t ró leos . . 
Uriquinesa . 
ü . Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Himnos . . . . . . t*. 
Seai Í^. 
AUX F F . C C . . . , . . . 
F A S A ' 
M. y Cons t rucc ión 
S&nta Ana 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

Telefónicas ^ ^ 
F E F A S A ¿.t * 
S N I A C E M, 
A- y Comercio 
M, d« Madrid . . . -

189,— 
203,— 

60,— 
107,— 
1 6 7 ^ 
153,— 
104,— 

140,— 
143,— 
149,— 

72,50 
518,— 
112,— 
102,— 

90,— 
29a,— 

98,— 
495,— 

79,— 
122,— 
150.— 

156.— 
101.— 
226.— 
90,— 

174,50 

Tres niños carbonizados, 
al incendiarse una choza 

DAIMIEL, 9. — En esto 
término municipal y en el lugar 
denominado "Las tablas", co' 
nocido criadero de aves acuáti
cas, habitaban en un chozo un 
matrimonio con tres hijos, de 
ocho años a diez y ocho meses 
de edad. 

E l marido estaba en la siega, 
a unos cuatrocientos metros, y 
la mujer había ido a llevarle el 
almuerzo, después de dejar a 
los tres chicos en el c h o z o . 
Cuando volvió la mujer encon
tró la choza completamente des
truida por el fuego y los tres 
hijos aparecieron carbonizados. 

L a madre espera otro hijo 
para abril. —(Cifra) 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 
A U T O M O V I U S T I C O 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 
9. . . Fal lec ió en el acto en acci
dente de circulación, Ignacio Die'/ 
Domecq, de 25 años , natural y ve
cino de Jerez de la Frontera; su 
hermano Estanislao, que le acom
p a ñ a b a c a el vehículo, sufrió he
ridas leves. 

E l hecho ocurrió a las fres de 
l a madrugada. E l finado condu
cía el automóvi l matr ícula C A -
28.610 por la calle de Fernando 
Zamacola, y, al llegar a l a con
fluencia de esta v ía con la ca
rretera general Madrid - Cádiz, 
desatendió la seña l de tráfico que 
ordenaba parar y entró sin fre
nar en la calzada yendo a chocar 
contra el camión matrícula M U -

¥ 

61,8*7 que conducía Juan S o t o 
Sánchez , natural y vecino de A l 
cantarilla (Murcia) que avanza
ba en dirección contraria. 

E l conductor del camión resaltó 
ileso. 

E l cadáver del finado ha sido 
trasladado a Jerez de l a Fronte
ra . . . Cifra. 

ABANDONO A SU HIJO D E 
OCHO DIAS 

BADAJOZ, 9 — Un niño de 
ocho días de edad apareció 
abandonado en el portal de ana 
casa de la calle de Hernán Cor 
t6s. E l incesante llanto de la cria 
tura llamó la atención de los 
vecinos, que procedieron a su 
recogida y dieron el correspon 
diente aviso a la Palicía. 

Hoy se ha practicado la de 
tención de la madre, la joven 
María Eugenia GM, de 20 años, 
que había escapado de la Ma 
temidad junto con el recién 
nacido,—Cifra 

ingente t 

M A D R I D , 9.— "De ingente ta
rea cabe calificar la que acaba de 
echar sobre sus hombros el nuevo 
ministro de Agricultura, Adolfo 
D í a z - A m b r o n a . Porque la situa
ción del campo español no admite 
pausas ni dilaciones". Así comien

za un comentario editorial del 
diario de la mañana de Madrid, 
"Ya". 

Señala que son numerosos y de 
importancia los obstáculos que ha
brá de remover el nuevo Ministro. 
"Porque la crisis del campo está 
originariamente motivada por el 
propio proceso del desarrollo eco
nómico del país. No en vano tal 
proceso parece 11 e v a r inherente 
—según los modernos conocimien
tos económicos— la disminución 
del porcentaje que la agricultura 
presente en el producto nacional 
bruto". 

Añade el comentario que la so
lución adecuada no puede encon
trarse exclusivamente dentro del 
sector agrario, sino que se debe 
encontrar, en o t r o s ministerios 
afectados, (Obras Públicas, Comer
cio, Industria, Hacienda...) la com
prensión que el campo necesita. 
" E l lograr que el Plan de Des
arrollo se "estrene" en el campo 
sería la tarea inmediata". Hay que 
superar también las situaciones de 
oposición entre los sectores agra
rios y los restantes sectores de 
la nación para lograr la prridad 
económica y social que el campe
sino demanda. 

Termina el comentario diciendo 
que "habrá de efectuarse ía pro
pia reorgantización administrativa 
de la agricultura, haciéndose más 
ágil y más cercana al agricultor". 
(Cifra). 

Herido grave por 
un toro, el 

carpintero de la 
plaza de Pamplona 

PAMPLONA, 9.—En la co
rrida celebrada hoy, tercera de 
feria, ha resultado cogido por 
se segundo toro el diestro Jai
me Ostos, que fue asistido en la 
enfermería de una contusión de 
carácter leve. 

E l primer toro que le corres 
pondió ...a Diego Puertas saltó 
al callejón y alcanzó al carpin 
tero de la plaza, al que corneó 
varias veces. ^ 

E l carpintero herido se llama 
Tomás Saralegui y presenta cua 
tro heridas que interesan la 
axila derecha, diseca los mús
culos pectorales, y otras lesiones 
de menor importancia, shock 
nervioso y conmoción cerebral. 
Pronóstico muy grave. E l heri
do fue trasladado a una clínica 
—Cifra. 

PROGRAMA DE LA TV 

La Princesa Beatriz 
y su prometido, en 

Rotter 
R O T T E R D A M , íHolanda) , 9,— 

L-a Pr incesa heredera, Beatr iz de 
Holanda, y s u prometido Claus 
Y o n Amsberg visi tan hoy l a c iu 
dad de Rotterdam en f r en t ándose 
Con l a tercera gran prueba de l a 
reaetción holandesa a su compro 
miso matr imcnia l . 

L a joven pareja yn h a visitado 
las dos grandes capitales del pa í s , 
^ insterdara y l a capital L a Haya 
desde que í u e oficialmente anun
ciado s u compromiso por l a Reina 
Ju l i ana el d í a 28 de junio. 

E n L a Haya fueron objeto de un 
caluroso recibimiento, pero en 
Amsterdam, tradicionaimente so
cialista, e l ambiente estuvo mucho 
m á s f r ío , ( E f e ) , 

U H F 
t . I N h R A . ' E I K I H I I A 

l S P A Ñ O L A 
PANTAtU'.NÉGM ; 

DAVIN 

S A B A D O , 10 D E J U L I O 
S O B R E M E S A 

.1,45 C a r t a de ajuste: L o s R e l á m 
pagos, 

2,00 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
2,05 E l mundo en que v iv imos: 

Nieves de Madr id . 
2,20 S o n r í a , por favor, presenta: 

"Mus ica l 14^0". 
U n programa para l a so
bremesa del s á b a d o que r ea 
l i z a Enr ique M a r t í Maqueda, 

2,50 " E n antena.. . E l Teato" , por 
Alfredo M a r q u e r í e . 

3,00 Telediario, 
3,20 P i n de s e m a n a , presenta 

nueva i n f o r m a c i ó n pa ra los 
aficionados a los deportes a l 
a ire libre, y l a cont inuac ión , 
del concurso fotográf ico q u » 
cuenta con miles de segui
dores. 
Presentadores: M a r i s a M e 
d ina y Pedro M a c í a . 
Real izador : Domingo A k n m 
dros. 

3,40 Edic ión especial, por F e d e r i 
co G a l l o y Enr ique Rubio . 

4,00 Ses ión de tarde, presenta " E l 
c r imen de Pepe Conde". 
Miguel Ligero, el veterano 
actor e spaño l consigue u n a 
e x c e l e n t e i n t e r p r e t a c i ó n . 
T a m b i é n f iguran en e l r e 
parto otros "vie jos" del c i 
ne, y a fallecidos, como F e r 
nando Fresno, Ar turo M a r í n 
y J u a n B o r r a Quero, actor 
"Amateur" c u y a profes ión 

era l a deayudante de direc
c ión . 
I n t é r p r e t e s : Miguel Ligero, 
A n t o ñ i t a Colomé y Miguel 
Tordesi l las, 
Director : J o s é López Rubio. 

T A R D E 
5,30 Sanfermines. 

R e t r a n s m i s i ó n desde l a p l a 
z a de Pamplona de l a co
r r i d a en l a que t o m a r á n par
te los diestros: 
J a i m e Ostos, Paco Camino 
y E l V i t i . 
L id iando toros de l a ganade
r í a de D . Antonio P é r e z A n -
goso, de Sa lamanca . 

7,30 Abriendo u n a puerta a l m u n 
do (Documental) . 

N O C H E 
8,00 L a aventura de l a mús i ca , 

presenta a l a mezzo eoor» 

ü a d a ^ a l p . n o por N u ¿ a 

I n t e r p r e t a r á n la^ cancione.v 
Oggere, E l arroyo qut m!! ' 
mura , P a r a cantar a ™ 
amor. Y o soy Cecilia 
Presentador. Angel "Losada 
Off : Olga Cal leja . 
Rea l i zac ión : Marcos R e v ^ 

8,30 Campeones, ' 1 
Presentador: J u a n José Cas 
t i l lo. Realizador, Juan Ma" 
nuel Soriano. 

8,50 Dibujos animados, 
9.00 T u tranquilo» presenta "Una 

escopeta de caza" de No4! 
C l a r a s ó . 
Di recc ión y realización: R i , 
cardo Blasco. 
Protagonistas: Antonio Ga-
r i sa con M a r í a Burgos. 

9,30 Te lec rón ica . 
9,45 Telediario, 

10.00 Avance de programas. 
10,03 E l Tour , Reportaje de la 

vuelta cicl ista a Francia en 
l a etapa de hoy. 

10,15 L a fami l ia Munsters presen
t a "Ret ra to de famil ia" 
10,45 " S á b a d o 65" presenta 
u n espec táculo producido por 
Osear Banegas, realizado por 
Pedro Ba ld ié y animado por 
J u a n Carlos Marceo "Pino
cho". 

A C T U A N 

G u y Nardel , R i k a Zarai, The 
Caravel ls , P e d r o Lavirgen, 
Jacquelme Boyer y Los Jo-
Uys. 
Mar ty Cossens y Bonnie Par
k e r y s u ballet, y el coche 
especial de F ide l Gisbert. 

12,15 Telediario, E l programa de 
m a ñ a n a , despedida y cierre 

B A D A J O Z , 9— Una cartera 
con 43.009 pesetas en billetes y un 
cheque bancario de £.400 e n c o n t r é 
en la vía públ ica Francisco Her
n á n d e z Molina,, modesto indus

t r i a l de l a barriada de San Ro
que, de esta capital. 

E l propietario de la misma, J u 
l ián Cerrato Rodr íguez , de profe
sión carnicero, l a pe rd ió mientras 
marchaba en motocicleta camino 
del mercado de abastes y a l llegar 
a su destino y advertir su falta 
sufr ió el disgusto coi^iguiente. Pe. 
ro a poco aparec ió í l e m á n á e z Mo-
iíjia, quien tan pronoO supo quien 
era e l poseedor de ^ cartera co
r r i ó a devolvérse la , ^ in querer ad
mit ir ninguna -gratificación. ( C i f r a ) 

E L S E Ñ O R 

D. Domingo González Molinos 
I N D U S T R I A L M A D E R E R O 

F A L L E C I O D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S , E N S U C A S A D E 
S A N O R E N T E ( O U T E S ) 

D . E . P . 

S u esposa, d o ñ a C á n d i d a del R í o Lour ido ; hijos, d o ñ a Mati lde, don R a m ó n , d o ñ a f ó 
sela y d o ñ a Ca rmen ; lujos po l í t i cos , don José Molinos T ú ñez , don Gui l le rmo V i ñ a s T e r z ó n 
y d o ñ a M a r í a Lu isa Fuentes Mayo; hermana, d o ñ a Mati lde; hermanos po l í t i cos , nietos y de

m á s famil ia , 

R U E G A N a sus a mistades una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r 'a i Cemente r io , acto que se c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , d í a 10, a las S I E T E de l a 
tarde, favores que agrad ece rán . 

S A N O R E N T E (Outes), 10 de Ju l io de -1963. 

SABADO, 10 P E JULÍO 

Stos. Jenaro. Félix, Fetípe, 
Alejandro, Vidal, Marcial, hs.; 
Rufina, Segunda, vgs.; Cristóbal 
Mauricio. Daniel, mrs. 

Sale d Sel a las 4,54 
Se pone a las 7,47 

n DECIEiOS 
En «4 soríeo celebrado ayer 

resultó premiad© el iiam. 463 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S : L — 
cía española.— Río raso. 2. 
hio de l a ley judaica.— Eecaa». 
3 . - Contable. 4 . - Fruto sabroso-
Tueste. 5 . - (a l rev.) Marchitase. 
6 — Nombrer de mujer. 
parlamento del P e r ú . - Cmdaa 
í rancesa . 8 . - Aposento d^tioj"*» 
por 3a mujer para su arreglo- ^ 
Fenómeno - tmosférico.— ^ J 6 . 
con sogas. 1 0 . - Siglas comercia-
Ies.— Embuste. . ^ 

Y E R T I C A L E S : 1.— Terminación 
verbal.— Práct icos en una n,ate" 
2 — Poetas— Apéndice. 3. 
tiguo poblador de España (-iem\'. 
Adverbio de lugar. 4.— CaSta'. ft 
za. 5.— Porc ión de cabellos som 
las sienes. 6 . - L o c a . - Es lavo « 
Lacedeimmia. 7 . - Metal pr^05 
( p l . ) . - Exis t i rán. 8 . - Extrava
gancias.— Símbolo químico. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : I — ^ o t í - . ^ l 
2. - R i Z o . - Ion . 3 . - Mocosas. * 
Lona - a S U . 3 7 Amado. 6 -
l a . 7.— I ré .— Icor. o-— iT" Q^. 
3. — Amo.— Aran . 18.— S o - -

V E R T I C A L E S : I . — ^ J o t r 
ñas . 2*— Limón.— Romo, f • ^ 
ao.— E v o . 4.— Tocada. b - ~ ¿ o a ^ 
ñas . 6.— Isa.— Icaro. 7.-— 
Losas* 8— Insular.— No. 
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VIETNAM: Henry Cabot Lodge, 
huevo embajador USA \ 

Acompañado de MacNamara ce lebrará conversaciones 

on miembros del Gobierno survietnamita 
„.,CHTNGTON, 9. — Henry Ca-

d o n a d o embajador de 
^ ^ o ' s UnídVs en ei Vietnam 
103 c v el secretario de ü e t e n s a 

Dl via aérea, el miércoles proa-
P „ el t i " de eteclmir una 
m0: Z conferencias con miembros 
S Gobierno v el alto mando mi-
fuL survietnamita, as! como con 
l l efe de misión diplomática sa-
f ^ \ e n e r a l . Maxwell Taylor , y 

l I n e n d WiUiam Westn.orelnd, 
e6 mandante en jefe de las fner^s 
armadas estadoumdenses en el 
V etnam del Snr - segnn se ha annn-
eiado oficialmente en la Casa Blanca. 

La repentina dimisión del gene
ral Taylor fue comunicada anoche, 
junio con la publicación agrega^ 
de un cambio de cartas entre aquel 
y el Presidente d? los Estados Un í . 
4OB, Lyndon B . Johnson. 

E l embajador dimisionario, en 
,u misiva al jefe del Estaco re-
eordaba que cuando aceptó el car. 
go diplomático puso como condi

ción que, por razones personales, 
l a durac ión de su gestión quedar ía 
limitada a un año. 

E l primer magistrado, en sn res-
puesta, fechada ayer, jueves, acep
taba la renuncia del general T a y . 
lor, "con gran pesar" y hacia elo. 
gios de los servicios prestados a 
la patria y "a la causa de la liber
tad" i,ar este distinguido militar 
y hábi l d ip lomát ico . 

Como se ha subrayado en los 
medios oficiales de Washington una 
de las razones capitales de la re
nuncia del general Taylor es la del 
alejamiento de su familia. Su es
posa se encuentra en Nor teamér ica 
desde que ocurr ió el fallecimien
to de su hermana hace ya algunos 
meses. — ( E f e ) . 

C A R T A D E L P R E S I D E N T E 
J O H N S O N 

W A S H I N G T O N , 8. — E l Presi
dente Johnson, acusói recibo ayer, 
jueves 8 del actual, a l a carta de 
dimis ión como embajador en Sai-

D i V Ü L C f A C I O N M E D I C A 

L A M f c l H C i r U E N L A S 

M I N A S E S P A Ñ O L A S 

P e r e l D r . O C T A V I O A P A R I C I O 
La JUedicina y l a seguridad dei 

personal que trabaja en tas minas 
españolas, es tán perfectamente i « -
gyladas legislativamente, y lo 
es mejor, atendidas en l a p r á c t i c a 
con la mayor diligencia, rigor 
científico y elementos t é c n i c o s . 
En primer t é r m i n o disponen de 
un servicio de m é d i c o s de empre
sa, que desde 1959 es preceptivo 
para todas las empresas con m á s 
de mil trabajadores, pero t a m b i é n 
pata las que ocupan m á s de cien 
personas, pues és tas han de cons
tituir, con otras que estuvieran en 
análogas circunstancias, servicios 
médicos comunes, o sea manco-
si u n a d o s. Precisamente en l a 
cuenca minera asturiana, l a m á s 
típica r e g i ó n minera e spaño la , 
funciona la Mancomunidad Sani
taria de Empresas, que- compren
de en la actualidad veinte empre
sas minerometalúrgicas , y que po
see sanatorio, que funciona 
como gran centro sanitario en 
donde se tratan los accidentes de 
trabajo de treinta mi l - mineros 
cuando requieren hosp i t a l i zac ión . 

Afortunadamente el porcentaje 
de los accidentes y, sobre todo de 
los accidentes graves, ha dismi
nuido en los ú l t imos quince años , 
debido a las mejoras que en ma
teria de sanidad se han ido intro
duciendo en las n ü u a s y a una 
más amplía educac ión sanitaria y 
de seguridad del minero, al que 
ya de siempre nunca le faltaba 
«1 espíritu de c o m p a ñ e r i s m o y de 
coblioración. Sin embargo, como 
" lógico, en un trabajo tan rodo, 
iwede sufr¡T €i accidente. 

E l Servicio de P r e v e n c i ó n de 
Accidentes de l a MuUiali>ad de 
Enipresas Mineras e Indn*'r iales 
de Asturias, en uno de sus re
centes estudios, divide los acci 
dentes de las minas en tres par
tes: Primera, ca ída de costeros, 
l ú e representa el cincuenta por 
e'ento de los accidentes; segun-
oa* a causa de los transportes, e l 
veinticinco por ciento, y tercera, 
* hlÜSa 4,6 exP,os¡vos» a s f i x i a , 
torpes con materiales, etc., el otro 
veinticinco por ciento. 

para a t e n d e r r á p i d a m e n t e a 
cualquier accidentado, en cada 
*ruPo minero existe un se rv ido 

guardia permanente, compues-
ennf0' Un m^dico y « n practi-
V-nte, que atienden a los heridos 
«« 'anta las v e m l i c u a t í o horas del 

m t e r r u r c i ó n y s in fiestas, 
I tm en caso necesario pueden 

pedir una ambulancia a l Sanato
r io central , cuyo servicio t a m b i é n 
es permanente. £ 1 p r o c e s o de 
"traslado de cualquier lesionado, 
desde que se prouuce e l acciden
te hasta que llega a l Sanatorio, 
es muy r á p i d o . £ 1 noventa por 
ciento de los casos no tarda una 
hora entre l a p r o d u c c i ó n del ac
cidente y su tratamiento m é d i c o -
q u i r ú r g i c o , lo que supone un r é 
cord, teniendo en cuenta que a 
veces el rescata del herido de l a 
profundidad de la mina es difícil . 

Los riesgos que corren los mi 
neros en su trabajo en l a mina, 
no se l imi tan a los de un even
tua l a c í d e n t e , cuya cifra y a redu
cida, e s t á en vías de una dismi
n u c i ó n mayor en cuanto que se 
eviten las ca ída s de costeros y los 
accidentes producidos e n l o s 
transportes. Per la mina t a m b i é n 
engendra enfermedades profesio
nales. P a r a evitarlas se d i c t ó la 
Orden de enero de 1963 en la que 
se aprobaban las normas regla
mentarias de c a r á c t e r m é d i c o por 
las que se h a b r í a n de regir los 
reconocimientos, d i a g n ó s t i c o s y 
cal if icación de las enfermedades 
profesionales. Por lo d e m á s desde 
e l ano 1947 es tá ordenado que 
los obreros se sometan a un re-
conocimiento previo obligatorio 
antes de comenzar a trabajar en 
l a industr ia con riesgo pu lv ígeno , 
riesgo que evidentemente existe 
en las minas. Esto p e r m i t e el 
d i a g n ó s t i c o no só lo de enferme
dades profesionales como la síli* 
co-tuberculosis y l a anquilosto-
miasis, sino el descubrimiento de 
dolencias, de laí» cuales el propio 
interesado n i siquiera t en í a noti
cias. De todas formas el riesgo 
p u l v í g e n o ha desaparecido pues 
las empresas mineras de Asturias 
han renovado todos sus equipos 
de pe r fo rac ión en seco, sustitu
y é n d o l o s por lo.; de inyecc ión de 
agua. A pesar de ciertas dificul
tades, ya se han puesto en servi
cio en las minas de A s t o m s m^s 
de o c h e n t » equinos. NaturaV-nente 
como la silicosis es una enferme
dad a largo njazo, va nne actií^. 
lentamente, h a b H t o d a v í a que es-
peirar unos años para que desapa
rezcan por completo los casos de 
sil icosis. E n conjunto, se ha ele
vado notablemente la salud del 
minero y su riesgo de enfermar o 
de accidentarse ha disminuido 
notablemente. 

5 : p,JKBLO AMERICANO D E B E BUSCAR U N MUNDO 
»M EL QUE TODOS PUEDAN VIVIR EN PAZ (JOHNSON) 

W A S H I N G T O N , 9.— E l presidente Johnson ha declarado ayer 
n u * / ' ,>"*!>,l> americano debe t a s c a r " u n mundo en el que todos 
» eoan vivir en paz, con la esperanza del logro de la just icia , bajo 

1 ""Peno de la ley". 
c e r e ^ 2 * ^* dec l a rac ión mencionada en í a Cas* Blanca , en uní* 
se ?n,a celebrada en el j a r ^ a i firmar el decreto por el f u e 
(Efe"^112 ,a fecha del 13 de wpticrobre " D í a M ' m d i a í de la l ey 

gón que le remit ió el día 7 el ge
neral Maxwel Taylor , la t raducción 
de cuyo contenido completo —que 
ha sido dado a l a publicidad hoy, 
en la Casa Blanca— es él que » 
cont inuación se expresa: 

'Est imado Maxwel l : 
"Con gran8 pesar, acepto su dimi

sión como embajador en la Repú-
blicana del Vietnam del Sur. 

" L o hago así tan sólo porque es
toy obligado moralmente a honrar 
el compromiso que nosotros ^on-
trajimos en el momento in ic ia l de 
su nombramiento. 

"Usted ha servido a su patria y 
a l a causa de la libertad con ex. 
traordinario valor y destreza a lo 
largo de una brillante carrera. 

"No hay página njuis digna de 
orgulio e^ ese historial que l a que 
usted escribió ejft e l año últin^o. 

"Su de te rminac ión de residir a 
l a agresión y su ineditativa com
prens ión de ias aspiraciones y lo* 
problemas del pueblo y ei gobier
no del Vietnam hicieron de usted 
un sobresaliente embajador en un 
año crí t ico. 
Nosotros le echaremos de menos a us

ted, pero n ingún hombre como u^-
ted se ha hecho tnás acreedor a l 
derecho de dedicarse a sus obliga
ciones personales. 

" L e estpy' muy reconocido por 
su ofrecimiento de cojatiniiada ayu
da como ciudadano particular y 
puede usted estar seguro de que 
va loraré de sai de te rminac ión en 
tanto esté yo de presidente. 

"Sinceramente, Lyndon B . John-
son". — ( E f e ) . 

E E P E N S A S D E I K F A N T B B J A 
D E M A R I N A , C E R C A D A S P O R 

E L V I E T C O N G 

D A N A N G , 9.— Trescientos co

munistas del Vietcong i r rumpie
ron en las defensas de l a I n f a n 
t e r í a de M a r i n a norteamericana 
de C h u L a i , a p r imera hora de 
hoy y ocuparon u n a base del G o 
bierno. 

S e g ú n las primeras notician los 
infantes de M a r i n a estadouniden
ses, h a n iniciado u n a contraofen
s iva . 

Mientras tanto, fuerzas del G o 
bierno h a n reconquistado D a k T o , 
ciudad si tuada a 4̂ 3 k i l ó m e t r o s 
de Kontum,— ( E f e ) . 

M A S D E 700 N O R T E A M E R I C A N O S 
M U E R T O S 

WASÍ*IN<3TQN, 9 — E l n ú m e 
ro # norteamericanos muertos 
h iwta l a í e c h a en la, guerra de 

Vi$^$a& pasí i de s e t t ^ a t o s , se-
g&p, indico ayer el Departamento 
de Defensa del so Estados IJnidos. 

E n e l espacio de tiempo com
prendido entre ei 1 de enero de 
1961, y el pasado lunes, 469 nor-
te^iericanos h a n resultado muer-
tos en combate con las f uerzas del 
Vietcong. Otros 237 murieron por 
otras causas durante el mismo pe
r íodo por accidentes l a n m y o r í a 
tanto de aviac ión , como de auto
móvi l , etc... 

E l total de heridos en combate 
asciende a 2.604. Desaparecidos 
f iguran 43 y en poder de los co
munistas 16. Los muertos perte-
aecen a las siguientes armas: 311 
3li e jé rc i to ; 31 , a l a M a r i n a ; 46 
*. h|, I i^ ía í i te r la de M a r i n a ; y 81, 
^ 1^. aviac ión . 

Lps muertos en accidente per
tenecen a l e jérc i to , 14 a l a M a r i -
a* . 47 a l a I n f a n t e r í a de M a r i n a 

y 7g a las fuerzas aé reas .—(Efe ) . 

M í 

Zorita de ios (an í s y la primera 

Central nuclear de España 
E n Zor i ta t¡e los Canes han sido inauguradas el seis del corriente 

vies de ju l io las oh-as de l a p r imera central nuclear de España , 
Se u t i l i z a r í uranio nacional, '.(.enriquecido» en los Estados unidus. 
Se calcula Que, en 1X67, comenzó- ron a producirset vi:-i millones de 
k: loi-aüos hora. Con estas insto loe-ones, .cuyas obras s e r á n realiza 
das a un ritmo de m á x i m a rapidez, s • intenta sumimstrar energía 
m á s económica y ooi : ipetüiva, por. tanto, con la actual. L a Central 
a t í ubicada, en la or i l la izquierda ael Tajo, a tres k i l ó m e t r o s del im
presionante castillo ic quero de Z o i i L . de los Canes, y ce ca de la ca
ri etera de fas t rana, aludidas , ' ima3 con su vene galaica, por Camü<j 
Josó Cela en su <s,'V/ia;e a la A l c a r n a » 

Pero, a l margen d<il /ICV/IO vivido 
por el novelistia y sempiterno vía 
¿ero, COTÍ U aire neunuente huma-
nu de obse r ' i awr de 10 anecdót ico , 
casi elevado a categoría , para nos 
oíi os. Zor i t a de los Canes es una, 
de tus entidades de población dr 
m á s resonancia heroica en ¿a his-
toru de E s p a ñ a . 

Sot-re el suelo de Zori ta de Zos 
Can-es se asen tó contrebia, l a cele-
l ernmg. población que merec ió ser 
¡ lomada por Valerio, M á x i m o «/or-
talezt. de l a Celtibe-'.a». Tambié?< 
iccibió el nombre de «.LeiLcada». 
¡,cgún un fragmento de Tito L t v w 
Resis t ió heroicamente hasta p t r 
der casi su v l t imo defensor, a las 
fuerzas de Quinto Fulvio Flacco, 
%rimero¡ yi después . - las de Ser 
torio 

A t ravés de las püa i ias inmorta
les de Menéndez P ida l hemos com
prendido la grand x sidad de la 
m i n ú s c u l a Zor i ta de los Canes, 
en «La E s p a ñ a del Cid)). 

Zor i ta de los Canes, a la vera 
del rio Tajo, es Vamada en '-a 
Crónica de Alfonso V i l , el rey na . 
a d o en Galiciar «Uln t é r r a quae 
luit de Alvaro Fannlnm A ' v a r H á -
v n sobrino del Cid , •enig, el man
de de la fortaleza de Zori ta de 
íes Canes, cuya t ierra pe rd ió en 
i u c h i desgraciada ron los a lmorá 

vides, tras el desastre de Uclés 
r i e y j u é s pasó esta fortaleza a de
pender de la Orden de CaLat ram, 
y hoy sólo quedan d? el la unoi. 
muros en ruirias. 

Z o n t a es un topón imo que se 
hal la en distintos t é r m i n o s mu; 
n.cipales de E s p a ñ a , asii se en 
cudi t ra en Burgos, Cas te l lón ac 
la¡ Plana, Cáceres . Hay, asimismo. 
Zonto, de ta Froritera, en S a l a 
manca; Z,onta de la L o m a en 
Val ladol id ; Zori ta de los Molinos 
en A i i l a ; yi Zor i ta del Paramo 
en Palencia. 

Por otra pcrtef Aironso f / i , n 
cuya Crónica se habla de Zonto 
(Je los Canes, es uno de los reyes 
m á s imporíant€S> en la historia 
compostelana. E n l a Catedral de 
Santiago, de •.•cansan .'os restos mcr-
tales de la emperar.riz Berenguela 
esposa de Alfonso V i l , de la que 
es fama su extraordinaria belleza 
hasta el punto de .iue en Ga l i 
d a se dice aun este nombre, co 
rno s inón imo de mujer hermosa 

Zori ta de los Canes p a s a r á a/ip-
r a convertirse en e* pr imer cen 
tro de energH nuclear de E s p a ñ a 
M á s que Zori ta de ios Canes se rá 
en e' futuro Zori ta de la Energ ía 
nuclear, como expresiCn y simbo 
lo de la colosal fuerza que produ 
e i rá este r incón, asentado en un 
leccdo del Tajo. 

Cuatro millones de españoles canje 

o revisarán sus permisos de c 
Entre el 1 de octubre del año actual y el 31 de enero de 1867 

M A D R I D , 9.— L o s c i ero m i 
llones de conductores cus ien tes 
en E s p a ñ a t e n d r á n que revisar sus 
carnets de conducir antes de 1967 
de acuerdo con las nuevas dispo
siciones sobre veh ícu los y en par
t icular para determinar e i l í m i t e 
de edad p a r a sus poseedores. 
Mientras tanto» ei Parque Nacio
nal de v e h í c u l o s en E s p a ñ a fue 
casi de dos millones de veh ícu los 
a finales de 1964, por lo que dos 
e s p a ñ o l e s de cada cien, disponen 
de su propio medio de transpor
te. 

N U E V O S P E R M I S O S . 

En t re el uno de octubre de es
te año y e l treinta y uno de ene
ro de 1967 cerca de cuatro mi 
llones de e spaño le s van a Ganjear 
o revisar sus permisos de condu
cir . 

Las medidas reguladas por el 
decreto 1939-65 tienen por obje
to poner a nuestra legis lac ión en 
materia de c i r cu lac ión , en conso
nancia con los criterios adopta
dos en el Convenio de Ginebra 
de septiembre de 1949. 

Las Jefaturas de Tráf ico preten
den así , con esas medidas mar
ginales, preparar el terreno a l a 
nueva r e e s t r u c t u r a c i ó n dej c ó d i 
go de la c i rcu iac ión . 

En t re las modalidades introdu
cidas por las nuevas normas, des
taca la clasifica ;ión de los permi
sos. Con las siglas A - l y A - 2 se 
c o n c e d e r á n permisos a los usua
rios de motocK ietas o v e h í c u l o s 
de tres ruedas dotados de motor, 
respectivamente. L a s clases B , C , 
D , E , se refieren a a u t o m ó v i l e s 
p a r a transport ' i de personas o 
m e r c a n c í a s . 

L O S S E T E N OONES N O P O -
© R A I I C O N D U C I R . 

E n el cuerpo de l a nueva dis
pos ic ión se inserta u n c u g d í o «B 
el que se determinan m ó d u l o s en 

cuanto a í a r ev i s ión de los per-
misos. 

L o s permisos "que autorizan l a 
u t i l i z ac ión de las motos y c ic lo-
motores se c o n c e d e r á n , por lo que 
se desprende del cuadro, desde 
ios 16 a ñ o s . 

S i l a edad del t i tular en el mo-
miento de obtener el carnet o re
visarlo, osci la entre los 16 y 40 
a ñ o s , los a ñ o s de validez del per
miso son diez. S i e l t i tular tuvie
ra: setenta años , el p e r í o d o de va 
l idez del permiso, será de un a ñ o . 

E n los de las clases, C , D , E , 
permisos caducan cuando e l 

t i tular cumple los setenta a ñ o s . 
Se estima con ello, que a esa 

edad normalmente, los usuarios 
no. disponen de l a agilidad física 
n i de los reflejos indispensables 
para l a c o n d u c c i ó n de a u t o m ó v i 
les. 

B E C I E N P E R M I S O S , C I N C O 
SON F E M E N I N O S 

E n diciembre de 1964 se hab ían 
computado tres millorjes novecien
tos cincuenta m i l permisos de con-
dncir, en toda España. 

E n el citado per íodo se conce
dieron doscientos noventa m i l nue
vos pennisos. De ellos, diez m i l co-
r r ^ p o n d í a B a conductores del sexo; 
débi l . Casi todos correspondían a 
la clase segunda, es decir el carnet 
que autoriza el manejo de turismos. 
Barcelona fué la capital que m á s 
conductores femeninos dio: dos mil; 
ochocientos cuarenta y t^es. Des

pués le siguen Madrid, Vizcaya, Va
lencia y Baleares. De los carnets de 
primera especial solo Barcelona y 
Santa Cruz de Tenerife cuenta con 
señoras en esta modalidad. Dos 
permisos cada una. 

D E C A D A C I E N ESPAÑOLES 
DOS D I S P O N E N D E 

V E H I C U L O 
L a posesión del vehículo es utt 

«igno externo de riqueza, pero 
t amb ién reflejo de l a expansión 
del desarrollo. Se acerca l a hora 
en que el disponer de un vehículo 
de cuatro ruedas no será signo de 
lujo. Llegará el momento en que 
no se pajara el correspondiente 
impuesto, por concepto suntuario, 
el disponer de motor de más de 
siete H P . Por ese camino va Es
paña . 

S i se mantiene el índice actual 
de crecimiento, dentro de un año, 
por cada cien españoles, dos dis
pondrán de un vehículo. 

Y así podr íamos decir que eso, 
e» hoy, una realidad. — (Ci f ra ) . 

E L P A R Q U E N A C I O N A L 
E l Departamento de Trá f i co de] 

Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n es 
u n fichero viviente. 

L a labor de control y coodina-
ción de las incidencias es i n u 
sitada. 

A l cumplir los cinco a ñ o s de v i 
da l a Je fa tu ra Cent ra l de T r á 
fico publicó, un bo le t ín i n f o r m V 
tivo en el que se recogen datos 
sobre l a c i rcu lac ión rodada en 
E s p a ñ a . 

E l Parque Nacional de vehículos 
constaba en diciembre de 1964 
con cerca de dos millones de ve
h ícu los . Los turismos represen
taban el 32 por ciento y las mo
tocicletas el cincuenta y dos por 
ciento (mas de l a mi t ad ) . 

E n l a actual idad ruedan en E s 
p a ñ a mas de dos millones y me
dio de vehículos . 

L a mayor regularidad, en cuan
to a los índ ices de crecimiento 
anual , s^ presenta en los auto
buses, mientras que camicnes y 
turismos acusan u n a c o n t r a c c i ó n 
en l a e x p a n s i ó n correspondiente a l 
a ñ o 1963. 

E l n ú m e r o de tractores en, 1964 
era de dos m i l quinientos, mo
tocicletas, u n m i l l ó n veint isé is 
m i l . 

R E X M A Y G R ; A . C . 
P R E S E N T A N 

l a m á s variada e interesante maquinaria para c e r á m i c a , 
. c o o s t r u c i ó n y obras púb l i cas . 

V I S I T E N U E S T R O S T A N D 
E N L A F E R I A D E M U E S T R A S D E E L F E R R O L 

del 10 al 30 de Julio. 

Regulada fa 
expoikción de 
acollé de oliva 
M A D R I D , 9.— L a expor t ac ión 

del aceite de ol iva queda regula
da por orden de Ministerio de Co
mercio, aparecida en el Bole t ín 
Ofic ia l de l a fecha. 

Este derecho a l a expo r t ac ión 
comprende desde el d ía de hoy 
hasta las 14 horas del 15 del pre
sente mes, y se a p l i c a r á a todas 
las solicitudes de l icencia de ex
p o r t a c i ó n de esta m e r c a n c í a que 
se presenten.— (Cifra,) . 

Suscríbase a 

LA NOCHE 

E N V E N E N A A T O J O S L O S 
M I E M B R O S D E S U F A M I L I A 

S A I G O N , 9.— U n a joven res i 
dente en B i n h Duong, localidad 
cercana a Saigon, h a tomado una 
decis ión d i á s t i c a para vengarse 
de los malos tratos a que era so
metida por sus í'amiliai-es. 

P a r a poner f in a las continuas 
palizas que recibía , introdujo en 
los lechos, de sus familiares o f i 
dios ve; enosos que produjeron l a 
muerte a todos ellos, informa hoy 
el ^'Saigon Da i ly Newa"'. 

N U E V O S E C R E T A R I O D E 
P R E N S A D E L A C A S A 

B L A N C A 

W A S H I N G T C i N , 9.— L a Casa 
B l a n c a tiene hoy un nuevo por ta
voz. Se t ra ta de B i l l Moyers, de 
31 a ñ o s , antigua estudiante de i 

Teología , que t a m b i é n fue director 
de l a emisora de radio y televisión ; 
que es propiedad del presidente ' 
Johnson. i 

Moyers e j e rce rá las funciones ; 
de secretario de Prensa de l a C a - \ 
sa B l a n c a , durante l a ausencia de : 
George Reeay, que h a pedido l i - • 
cenc ía de quince meses de du ra - 1 
ción. S i n embargo, existen i n d i - ' 
cios que inducen a pensar que e l ; 
cambio s e r á permanente. 

Durante este tiempo, Reedy r e - i 
cetairá tratamiento y posiblemen
te necesite ser operado en un pie. 
( E f e ) . 

U T H A N T , E N L O N D R E S 

Londres, 9.— U Than t , secreta
rio general de las Naciones U n i - ' 
das, l legó anoche a Londres, p ro
cedente de P a r í s , p a r a celebrar 
conversaciones con Harold i W l -
son, p r i m e r ministro b r i t á n i c o , 
acerca de los problemas de l a m i 

sión de paz de í a comunidad b r i t á 
nica , respecto del Vietnam.—(Efe) 

D E S O R D E N E S E N E C U A D O R 

G U A Y A Q U I L (Ecuador) , 9.— 
Miles de jóvenes se congregaron 
en l a plaza pr incipal de Portovie-
jo, a unos 200 k i lóme t ros de G u a 
yaquil , mientras los ae só rdenes se 
e x t e n d í a n a todo el pa í s . 

L a s manifestaciones se celebran 
pa ra pedir el retorno a l a const l -
tucionalidad. 

D O S E X - P R E S I D I A R I O S H U -
V E N D E L A P O L I C I A , E S C U 

D A N D O S E E N T R E S 
PTTTTTP-M-R'C. 

TONOPAH (Nevada), 9.— 
Dos convictos armados hasta 
los dientes, perseguidos por una 
serie de crímenes en Oregon y 
California se refugiaron en una I 
estación de servicio de Tono-i 
pah y luego escaparon utilizan
do un coche del sheriff y de 
jando a uno de sus rehenes. 

Las autoridades del condado 
de Nye han, manifestado que 
los fugitivos se dirigían a Bis-
hop, Galifornia, Sin embargo 
la patrulla de carreteras de Ne
vada ha manifestado que los 
fugitivos se dirigían hacia Min-
na en el citado Estado. 

Los ex convictos se habían 
refugiado en la estación de ser 
vicio y amenazaron con malar 
a tres de sus rehenes, entre ellos 
un miembro de la policía de 
California, su. esposa e hija, a 
menos, que les dejara paso li
bre. 

Se produjo sin embargo un 
intercambio de disparos en ia 
citada estación de servicio y el 
policía californiano Hale Cham
pion resultó herido aunque no 
de gravedad. 

Los ex convictos abandona
ron la estación de servicio con 
"is tres rehenes en el coche del 
sheriff pero dejaron al oficial 
herido en la carretera. 

Posteriormente radiaron una 
oferta para dejar en libertad a 
los otros dos rehenes,— (Efe) 

L A B O R A T O R I O D E L 

S f i K V H M U A l t T O r t I Z A D O 

R«va ooi vafcn'. os fít . seises 

s A N T l A ( ; v u K ' X > M l ? f J S T E L A 
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L A F E R I A , A P U N T O , 

entro de cinco d í a s s e r á inaugurada 

nuestra t e r c e r a fase fer ia l i 

L a Fer ia de Muestras del Noroeste y la primera edición de l a de l a Industria Naval, se abrirán a l a 
admiración de propios y extraños el próximo día 15. - (Foto F a a d í n Jr . ) 

A cinco días vista de la inau
guración de la I Feria Nacional 

de la Industria Naval y Feria de 
Muestras del Noroeste, el recinto 
de Punta Arnela está en franca 
actividad. E l interior de la misma, 
donde se h a 11 a n instalados la 
la mayoría de los "stands", ofrece 
un aspecto magnífico. Los instala, 
dores dan los ú l t imos toques de 
pintura a los "stands" y hay un 
bullir continuo de personas, que 
se mueven con febril actividad 
en este hermoso recinto ferial fe-
rrolano. 

L a afluencia de expositores» en 
é s t e año de 1965, supera a la de 
a ñ o s anteriores. P u n t a Arnela, 
como las cosas sigan así —y, es
peramos que cont inúen durante 
muchos a ñ o s — , se quedará pe
queña, a pesar de que el espacio 
disponible alcanza a los 50.000 
metros cuadrados. 

Ayer, a c o m p a ñ a d o s del señor 
Ñ o r e s Castro, hemos, dado un 
vistazo general al recinto. A la 
novedad de la nueva carretera de 
c ircunvalac ión interior —de la que 
dimos cuenta ya a nuestros lec
tores--, hay que añadir un amplio 
parque infantil provisto de colum
pios y toboganes que harán la de
licia de los n iños . 

L a piscina del recinto ha sido 
remozada, y espera a los futuros 
bañistas así como las competicio
nes, que te celebrarán en ella du
rante los quince días grandes con 
que F e r r o l contribuye puj'ante-
mente a la magnificencia del ma
pa nacional de ferias y exposi
ciones. 

Respecto de los festivales, éstos 
serán, como ya anunciamos opor
tunamente, de verdadera impor
tancia internacional. 

Los visitantes, que el año últi
mo alcanzaron la cifra de 100.000, 
hallarán en el recinto de Punta 
Arnela, al fondo de nuestra her
mosa bahía, muestras del impulso 
industrial y comercial español , así 
como los art ículos de mayor fa
ma mundial al través de casas 
extranjeras representadas en nues

tro país . Seiscientos expositores 
cuyos productos van desde las 
manufacturas más al día en el co
mercio (e l ec trodomést icos , p r o-
d u c t o s alimenticios, decorac ión 
de interiores), hasta la maquina
ria más complicada y muestras 
abundantes de la múlt iple indus
tria auxiliar de la construcc ión 
naval. Todos los elementos que 
constituyen los buques que salen 
de los astilleros españoles estarán 
de manifiesto en Punta Arnela, 
que es, dentro de la urbe ferro-
lana, otra ciudad llena de colo
rido, de actividad, de dinamismo 
y de fuerza. Galicia, este año , 
puede decirse se ha volcado, in
dustrial y oomercialmente ha
blando, en Ferrol . Sobre todo, L a 
Coruña, ciudad que va a la cabe
za, dentro de la región, en el 

acervo general de casas exposito-
ras de la Feria . 

L a Feria Nacional de la Indus
tria Naval y del Noroeste es em
presa de todos los ferrolanos. 
Dentro de muy pocos días comen

zarán a llegar los primeros visi
tantes. A c o j á m o s l e s como es tra
d ic ión en nosotros; con hospita
lidad, con s impát ico afecto. 

E l Ferrol del Caudillo ha a l 
canzado una mayoría de edad ur
bana que debe traducirse en es
trecha colaboración con los orga
nizadores del e spec tácu lo ferial 
m á s importante de Galicia. 

P U E R T O 
V A P O R E N T R A D O . — Entró 

¡ayer en el puerto el mercante es
pañol " N i g r o f e ", a descargar 
hierro. 

V A P O R E S D E S P A C H A D O S . — 
Fueron despachados y se hicieron 
a la mar el mercante español 
"Nigrofe", en lastre; el bacalade
ro de la Pysbe, "Bochorno", con 
su equipo, para los bancos de Te -
rranova, y el mercante "Miranda", 
en lastre. 

F E R I A S C O M A R C A L E S 

H o y se celebra la feria men
s u a l de ganados y m e r c a d e r í a s 
e n e l barr io de A l b a r ó n , en 
N e d a . 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o pro., jrara. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POK PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

E N F E R R O L 

Compre usted " E L C O R R E O G A L L E G O " 

E N C O N T R A R A E L P U L S O D E L A C I U D A D 

Kuestrcs lectores escriben 

a Avenida de PífielrQ 
E n E L C O R R E O G A L L E G O 

de fecha 3 del actual y enla S e c 
ci&n ¿Sabía usted.. ', que firma 
«Don Espía», se puNicaron unas 
notas sobre las práotfcas de con-
úvetores en la Avd." de Piñeiro, 
y auri sin ter amig)S de la polé
mica, pues nunca nos ha gustado 
consideramos de pisticia salir ai 
paso de las mismas. 

Dice «Don Espia», que hay al
gunos vecinos de la citada Aveni
da a quienes les divierten las práo-
ticas de los aspirantes a conduc 
tores delante mism) de sus vi
viendas; perdone Vd. que le diga
mos que su espionaje empieza a 
j i l lar , pues el que haya alguna 
persona como Vd. i-ice —pues de 
t do hay cr. la v i ñ i del Señor— 
a quién le gustan estos espectá-
culcs peligrosos, ios cuales dan 
ccasiones a faltas a la moral al 
convertirse toda esta, zona en eva
cuatorios públicos y te que es peor 
en ia mayoría de las veces ante la 
p resencia d i inocentes criaturas y 
clguna cosa m á s que nos la guar
damos en el tintero j a r a no asus
tarle, no es óbice para juzgar a 
la* ciras, que a Dios gracias abun
dan mucho m á s y que han hecho 
patente su diiconforraidad ai te tal 
estado de cosas en instanci) ele
vada a la Superiorida'l, con cerca 

L
| E N T O D A G A L I C I A 

Después del trabajo, tranquilamente, las últ imas noticias. 

Lea usted " L A NOCHEw 

ISlTiTiSlSlSlSlSlSlS^^ 

de 30C firmas legalizadas, no só lo 
úe vecinos de la Avd.' Piñeiro, 
sino también de las calles adya
centes y transeúntes que en su l a 
oor diaria tienen que transitar por 
el lugar de las prácticas. 

Dice también Don Espía que ex 
cusamos devanarnos 'os sesos pues 
no hay quien encuentre lugar m á s 
apropiado que la Avd* Piñeiro 
cApropiado en qué? 

No le gustó tampoco el sitio 
comprendido entre la Cuesta de 
Mella y la Carretera de Circunva-
laciór y no le gusta por las ca 
ri' ias que puedan hacer los futu
ros conductores a los erbolitos 
existiendo bastante amplitud en 
Lre ellos, o a los q-ue esperan o 
presencian las maniobras, aunque 
existe un buen mirador en la cues
ta de Mella; pero en cambio k 
gusta mucho la Avd." Piñeiro 
donde a tod)s los que all í vivimos 
y f a ñ o s a m e n t e por ella circula
mos, ni siquiera no: consideran 
como arbolitos. Nos está parecien 
do. Sr. Espía, que se olvida muy 
pronto de las cosas; pero haga 
memoria y recuerde su articule 
uPelioro sobre rueda?» de. 12 3 65 

Zn fin, para qué vamos a seguir, 
te hemos dicho al principio que 
no nos gusta la polémica. Ahoro 
ya tenemos un guardia municipal 
- nunca es tarde si la dicha es bue 
na—, que nos manijes'.6 no estén 
los r.iños en las aceras, al menos 
durante el horario de las prácticas 
en ese horario que tanta elastici 
dad tiene, - tendremos que termi
nar jxtniéndolos en una jaula y 
colgándolos de la ventana. 
Un vecino de la Avd.- de Piñeiro 

S U C E S O S 
P O N E F I N A S U V I D A 

E n la avenida del General ís imo 
y en la localidad de Freijeiro 
(Na ron), ha puesto fin a su vida 
la vecina de aquel lugar Fidelina 
Pastora Corral Freiré, de 48 años 
de edad, casada. Fue hallada en 
su domicilio colgada de una cuer
da que, previamente, había pasa
do por e l dintel de una puerta. 

Ayer, por el méd ico forense, la 
fue practicada la autopsia al ca
dáver, que a cont inuac ión recibió 
sepultura. 

E l t i e m p o t a y e r 

Temperatura máxima, 16'S; 
mín ima, 12'8; media, 147; di-
recicn del viento, NO.; fuerza, 
bonancible; estado del mar, 
marejadilla del NO.; cielo, po
co nuboso; visibilidad, buena; 
barómetro , 76?'8; lluvia, 0. 

C a p i t a l ele l a p r o v i n c i a 

Curso de capacitación para moni* 
tores de Promoción Profesional 

L A CORUÑA, (De nuestra 
Delegación) . 

Es tá anunciado un curso de ca-i 
pacitación para seleccionar 75 mo
nitores de Promoción Profesional, 
que han de formar parte del pro. 

. í esorado de Promoción Profesid 
nal Obrera. 

L a s condiciones que se exigen 
son ser esipañol, major de edad, y 
de minar los soldadores exfaceülé-
nia» y eléctrica, chapistas, pinta
res de automóivlles, caldereros, tu
beros, matrioeros, cerrajeros, me-
ciinicos, reparadores y preparado-
í e s de prensa. 

VtlHGUlO CON LEYENDA 

F.<te vehícu lo circuló por las calles ferrolanas. L a leyenda que han 
puesto en el cristal posterior carece de gracia. Dice así: "¡Burro! 
No pases ni te piques". E s decir, los burros son los otros, los que, 
ante el insulto colectivo, han de sonreír , sorprendidos "agradable
mente" por el humorismo de los autores del letrero. E n fin... sin 

comentarios. — (Foto Paadín Jr.) 

R e c i b a todos los d í a s 

EL CORREO GALLEGO 
D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

F r e p n t o i r o , 2 9 » 

O G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

m n m v e l m m í m uadollo 

. « « . . « « « » « « » t u . » » . « « . « « « . . . . . . . . ^ . - - t . » r » . t f t . . . « « « j . . . 

' UMJL» • M. «I» ••ULUU*. 

lo T 7iii i Ayto -•*> 
desea suscribirse a EL CORREO GALLEGO 
i jartir uei día 

(firma) 

PRECIOS u t L A SUSCRIPCION; 
Santiago y E l Ferrol del C a u d i l l o 45 Ptas . mea ^ 

Resto ú e E s p a ñ a i , „ „ . . . . 135 P t a s . t r imestre 

L a retribución será de diez mi l 
pesetas mensuales, dos pagas ex. 
traordinarias de diez mil y un mes 
de vacaciones, y el contrato es por 
un periodo de tres años . Solicitu
des, en l a Delegación, provincial 
de Trabajo. 

H O Y Y MAÑANA, F I E S T A S 
P A T R O N A L E S D E L O S 

T R A N S P O R T I S T A S 

Como en años anteriores el S in
díca le Provincial de Transportes y 
Comunicaciones, se dispone a ce
lebrar con la mayor solemnidad 
posible, la festividad de su excel
so Patrón, San Cristóbal. 

Los actos organizados se des
arrollarán durante el día de hoy, 
sábado, y mañana, domingo, y se
rán los siguientes: 

Sábado.— A las doce 7 media, 
comida extraordinaria ofrecida por 
e' Sindicato Provincial, a los ha-
bituales comensales de la Cocina 
Económica. 

A las cuatro de la tarde, partido 
de fútbol, en el que se disputará 
el «Trofeo San Cristóbal», entre un 
equipo del Grupo de Autotaxis y 
Gran Turismo y otro de produc
tores de la Coniipañía de Tranvías 
d© L a Coruña, S. A., en el campo 
de Entrenamiento del Estadio de 
Riszcr . 

A las siete de la tarde, merien
da de Hermandad crganizada por 
el Grupo de Autotaxis y Gran T u 
rismo, en un céntrico restaurante. 

A las diez de la noche, verbena 
en el Parque Pista de Santa Lucia, 
organizada por la Cooperativa Co. 
TUV**** r1" rT'-" ^-•;~'~r Pes-

DÜ'lio^t,o - „_ Í J . I Ü ae la 
mañana, en la Iglesia de los Pa
dres Jesuítas , se celsbrará la Mi
sa rezada con acompañamiento de 
órgano, durante la cual pronsm-
ciará una plática el Asesor Reli
gioso de la C.N.S., M I . Sr , U . R a 
fael Tabeada "Vázquez, que en ho. 
ñor de su Santo Patrono dedica 
el Sindicato de Trai i íportes , sien
do presidida por las Autoridades 
y Jerarquías. 

Finalizada la Santa Misa, se or
ganizará la Tradicional Procesión 
Motorizada, que recorerá las prin 
cipales avenidas de .a capital, efec 
tuéndose en Ja de los Cantones ia 
bendición de los vehículos y des-
fil. de é s t o s ante :a imágen del 
Santo 

A la una de la tarde, tendrá U 
gar una típica «caohelada» en el 
Parque Pista de Santa Lucía, or-
panirada por la Cüo>frativa Co-
lufiesa de Transportistas de Pes
cado. 

C L A U S U R A D E L C U R S O I N 
F A N T I L D E T R A F I C O 

E n la m a ñ a n a de ayer se cele
bró en el Grupo Escolar " R a m ó n 
Bermúdez de Castro", en el Ven-

to^illo. l a clausura de u infantil de tráfico que ha ,CUrso 
desarrol lándose últtaameL Tí0 
l a dirección de la jSra P?0 

de Tráüco y la 
dirección 

vinciaJ 
c ión de l a Policía Municintí . 
Ayuntamiento de L a C o S ? l 
tuando como monitor el cabo^I 
este Organismo, don Antomo 
mez. u ^o* 

Realizaron el curso, consiste^ 
en enseñanzas t e ó r i c o - p r á ( S ? 
l a totahdad del ^ ^ ^ 4 0 6 ^ 
ñ o s y n iñas E n la clausura ¿ 
grupo de 96 n iñas y 30 niños rea 
bzaron una demostración coniuT 
ta de ordenación del tráfico v \ 
cont inuación diez niñas y ¿ e z m 
ñ o s contestaron con acierto y s¡ 
gundad a cuantas preguntas so' 
bre «señales y artículos del cóóisl 
de la Circulación, les fueron for 
muladas. 

A l final, el Jefe Provincial da 
Trafico, don Benedicto López Agu
da que presidió el acto acompa
ñ a d o por el Jef.; de la Policía Mu-
mcipal, señor Lis Sacristán el se 
ñor Morano Lareo, en represen
tac ión de Comercial Nestlé el se-
ñor Alvarez García, Encargado d» 
Divulgación de la Jefatura de Trá-
fico y los Inspectores de Enseñan-
za Primara, hizo entrega de diver
sos premios a los alumnos y alum-
nas m á s aventajados. 

Este cursillo escolar de tráfico 
ha sido el ú l t imo del curso aca
démico 1964-65, 

Comentario de un 
semanario italiano 

sobre el 
florecimiento de la 
eoonomia española 

R O M A , 9, . . E l semanario "La 
Piazza d'Italia" publica un ar
t ículo ilustrado con una foto del 
General ís imo Franco y otras de 
los demás componentes del Go
bierno de España, en el que hac* 
un anál is is de la actual situación 
de florecimiento dít la econmía es
pañola y de su legislación social, 
qre el autor del trabajo califica 
de una de las más avanzadas del 
mun \ señalando la obligatoria 
partic ipación de los obreros en Ia« 
gestiones de las empresas cuando 
el número de éstos sobrepasa la 
cifra de quinientos. T o d o ello 

gracias a la certera 
que al país ha sabido 
su inteligente Jefe de 
C u^illo, — Efe, 

— a ñ a d e 
dirección 
imprimir 
Estado y 

Saiíiím üp i s i m n U ia f w m u 

ue ios m s 
k ia m a m 

NEUIOINI ¥ m u 

üirnr: ur. iitu 

ESPiif" 

S a n t i a g o d e í o m p s t e l a 

Zona Sur-Hesiíiencla g S / S " 5 5 2 2 " 
Pensiones de varias clases inc lu idas las de 

" tipo e c o n ó m i c o 1 ' * 

MOKA: P a í s i n í o n n e s diHgirsv a e a a m a i « i » « t los teféfoo01 
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* e j l s i r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : Pablo 
José Lorenzo y Vigo. 

M A T O M O N I O S : José 
Luis Méndea y Perreiro, 
can María Matilde García 
Y López; José Luis López 
i Permuy, con María L u z 
lourres y Pemas; Alfonso 
Saavedra y Vila, con María 
Concepción Conde y López; 
Jesús Gómez y Hermida, 
con Julia Raindo y Mosque
ra; Roberto Montero, y C a 
rreta, con Manuela Casa l y 
RoibaU José Otero y Busta-
bad, con Luz Rey y Busta-
bad; Francisco Antonio L a 
go y Tizón, c o n Antonia 
Mira y Martínez. 

D E F U N C I O N E S : José 
Rico Fernández, de 64 años. 

Las maieaSf h o y 

í ñ A 1 0 
P L E A M A R E S : 1,21 de 

l a m a ñ a n a y 1,47 de la 
tarde. 

B A J A M A R E S : 7,34 de 
la mañana y 8 de la tarde. 

la Voz de Ferrol 
PRINCIPALES AUDICIO

NES PARA H O Y 
8'00: Apertura. 
8'C2: Radiosistema. 

10'02: Club musical. 
1{)'30: Má&ica sobre ruedas. 
11'30: Elija usted su programa. 
12*01: Angelus, • 
12'08: Temas españoles. 
13'05: Club de oyentes. 
13'55: Avance informativo. 
H'OS: Radio-aperitivo. 
14'30: Servicio Informativo de 

Radio Nacional. 
WW: E l ritmo del día. 
14'52: Radio-espectáculo. 
14'58: La radio en la caite. 
1515: Acontecimientos del si

glo X X . 
i5'30: Lluvia de estrellas. 
15'45: La tuna de la Escuela de 

Aparejadoras. 
16 00: Alegre sobremesa. 
17'0l: Club de oyentes. 
18'00: Canciones del mundo. 
18*30: Charlas para todos. 
18*45: Oriental con David Ca

rrol. 
WOG; Club de oyentes. 
2001: Avance inforBiatlTO-
20'20: Voces amigas. 
20-66: Vuelta Giciista a Francia. 
2130: DHima edicidn. 
22*00: Servicio Intermatlvo de 

Radio Naeioml. 
22*15: Perro! de irociie. 
22*30: La ruleta musical. 
22,*5: Explicación del Evangelio. 
23'00: Aquí Alemania. 
23*30: Mtlodias para la noche 

del sábado. 
«'«O: Cierre. 

LISTIN 
TELEFONICO 
Conusaria «e Policia 351304 
Bomberos 352026 
Casa de Socorro 351950 
íolicia Municipal 351435 
Potltia Armada 352002 
«uardia Civil 351351 
Hospital de Caridad S52009 
fiospital di Mafhia 351994 
Jtij^ado de Instrncción 353051 
Comandancia de Marina 353285 
Ta!íi« 351209 

351234 
_ 35^185 
j ó r r e o s 351378 
Espión Marítima 351244 
^ . 355143 
p a c i ó n de Ferrocarril 353012 
^tacon de Ferrocarril 
jettoVurtigoera 852532 
Telégrafos 353264 

G U I A M O R A L 

J O P R E : «coipiaií, a^nte se-
«rtHo» — i . c 

AVENIDA-, «Robin de los 
bosques» — i . c . 

C A L L A O : «üa militar y me-
«o» — 2. Mayores de 1* «ños. 

UNEMA: «Nacida para amar» 
«« Mayores de 18 años con 
«paros. 

< A P I T O L : «Traidor en el ia-

ftííNA: «Eníemaero a la fuer-«a» - it c 
j ^ E N A S ; «Duelo en el mar» 

MADmo - P A R Í S , «Suave 
cowo visón» - 3R. mayores de 
i« años, con reparos. 

..Que de esta forma ee regula 
el tráfico de esta empresa y se 
e v i t a n algunos embotellamientos 
qae se han proáucido? 

...One según manifestaciones dé 
nn viajante catalán, los mercados 
ferrolanos «on de los mejores que 
hay en España? 

...Qae, desde luego, nn buen €*• 
ponente lo constituye esa tercera 
nave, recientemente inaugurada y 
puesta en servicio? 

...Que las obras de los Cantones 
se encuentran muy adelantadas y 
cuando se ofrezcan a los ojos de 
ferrolanos y forasteros, h a n de 
conslitt'r un motivo de asombro 
para todos? 

.,.Q«e este estanque llevará un 
chorro Se agua, con luz, que ten

drá una altura de aproximadameo-
te doce metros? 

...Que no se han regateado e-
fuerzos p a r a conseguir «que 
Cantones ferrolanos ee convifrt»r 
en el orgullo de nuestra ciuda-l? 

...Qoe se calcula que la pri«»-i 
ra fase de estas obras qnede Iwai 
mente terminada para fm»íe* dt1 
próximo mes de septiembre? 

DON E S P : A 

BI4RIO OFICIAL DE MARINA 

f a r m a c i a s < e o ¿ g a r d í a 
Turno semanal de f a r 

macias de guardia: 
Don Antonio Usero l i s 

car. C o n cepción Arenal, 
106, y don Avelino de la 
Torre Moreiras, General 
Franco, 101. 

A M A Ñ A N A 

E N J 0 F R E 
A l a s S 3 Q - 8 y 1 1 

U N E S I R E N O « S U P E K » 

L A PELÍCULA DE L A ACCION TREP1DAÍÍTE, 
E L DINAMISMO SIN TREGUA V E L AUTEN
TICO "SUSPENSE", 

IDRAMATISMOI ¡EMOOONl | V E R T I G 0 l 

VIRWA BOWÍNIQUB 
L I S f « P A T U R E L 
ÜACQUES BALUTIN 
AKOitE WEBER * JAOQUES M0N00 

AGENTC SECRETO P WRCTOR! í f V W I IAÍR0 

(Mayores de 14 ftftos) 

MAS EMOCIONES Q U E 
m D I E Z P E L I C U L A S EMOCIONANTES 

ÍNO O E j E D E V E R I AI | L E ^ P A { I C N A H A I 

A V E N I D A 
R E T O R N A 

CON TODAS LAS CARACTERISTICAS DE 

UN GKANl/lUao cSáRENO 
UNA PELICULA DE FAMA LEGENDARIA. 
UN TITULO INMORTAL DEL CINE DE AVENTURAS. 

ERROL 
FLYNN 

OtWA ' 

« M U E m s 

(Para tocios los püblioot») 

DUELOS APASIONANTÉS... 
ASTUTAS EMBOSCADAS... 
PERSONAJES DE LEYENDA. . . 

¡íVüílYE ROBIN HCOmi 
S I U S T E D L A H A VISTO, Q U E R R A V E R L A D E NÜEVO. 
S I NO L A H A VISTO A U N , T I E N E OCASION D E V E R L A 

H O Y 
F u t í d o n e s 5 f 3 0 - 8 y 1 1 

de 

a y e r de l a F l o t a 

JVuevo coronel del lercb M«rle 
«e liii^nlería de Marina 

Se r+útrfbra Director de la E T E A , 
s i capiiaii de navio, don Felipe 
ÚK tJánz. 

~ ^ r , nombra Jefe de la Escma-
dw/tí», áí corbetas, ai capitán de 
aavi'T, don Manuel Castañeda Bar-
ca. 

—Itíooi Comandante del 1 . A.-
IX, al capitán de navio D. Pé-
d£ii'*? Galv-acne Arroyo. 

— Se nomora Jefe de Estado 
Mai'»r de la Pío ta, al capitán de 
i i s f t ü . Carlos Bunigas García. 

— I tcm Comandante del "Ga-
:t*rt«^ , n) s abitan de navio, don 
Aii*Ét>iO Grniúlcz-Alier Balseyro. 

— : ,I.eni Jefj de la 21.a E s -
-CAafcür̂ U de oestructores, al capi-

. 5vio, D. José Luis Ortíz4-
3**t«*. y «te. 

—'d.-íto de la 31.a Escuadría 
fia de .»4<#»!^s rápidas, al capitán 
d» ;»Í»VÍC. Antonio Torres Me-

—iVr .a Jefe de la Agrupación 
Artfífei» ».l capitán de navio doft 
Jéisé Wstscoso del Prado y de la 

— U\tm. de la Escuadrilla de cor-
ts^áit, «X capitán de navio, don 
F u l í m iMa da Veiga Sanz. 

—Ce***>WÍÍO director de la E T E A 
y pana a las órdenes del Capitán 
General deJ Departamento de E l 
Perroi del Caudillo, el capitán de 
navio, D. Manuel Alvarez-Osorío 
y de Caaranza. 

—Sé nombra jefe de la OVAP, 
al capitán dé fragata, D. Prancis-
co Gildé Sola y Caballero. 

—Se nombra segundr) jefe del 
Estado Mayor del Departamento 
-ée 'Cádiz, M capitán de fragata, 
D . Manuel Durán González. 

—Idem jefe de los Servicios de 
Máquinas del Departamento de 

E l Ferrol del Caudillo, al coronel 
D. Abelardo Samalia Santiago. 

—Se destina a la Jefatura de ins
trucción, al teniente coronel de 
Máquinas, D . José Garcia San tía 
go. 

—Se nombra ayudante personal 
del general subinspector de Má
quinas, D. Gonzalo Alonso Lelra, 
a l capitán D. íVancisco J . Hidal
go García. 

—Se nombra habilitado de los 
servicios militares y fuerzas útiles 
del Arsenal de E l Ferrol del Cau
dillo, ai comandan¡.e de Intenden
cia, D. Leopoldo Blanco Traba. 

—Se nombra nauilitado del 
Cuartel de ínsírucción de E l Fe
rrol del Caudillo y pontón "Ga-
latea", al capitán de intendencia. 
D . Carlos Avancini García. 

—Se confirma en su destino del 
Hospital de Mai-ma de E l Perro! 
del Caudillo, al comandante médi
co, D. Ricardo Disz Casteleiro. 

—Idem, pasando asignado a la 
Escuela de Mecánicos, ai ídem, don 

ArGuros Arias Torres. 

NUEVO CORONEL D E L T E R 
CIO NORTE D E I N F A N T E R I A 

D E MARINA 

Se ha dispuesto que él coronel 
de Infantería de Marina, D. Ma
nuel Auz rueba, pase destinado a 
la Inspección General del Cuerpo. 

—Se nombra para el mando del 
Tercio Norte de Infantería de Ma
rina, al coronel D. Ramón Marota 
Vendrell. 

—Se dispone que el teniente co
ronel de Infantería de Marina, 
D. Ignacio Pardo Mille, cese en el 
Cuartél de Marinería del Depar
tamento para ejercida de fun
ciones judiciales. 

F e r r o l , h a c e 4 0 
10 D E J U L I O D E 1925 

E i coronel de Iníantería, don 
Üucitíao Lozano, que manca el 
Beginaento üe xmanteria oe -te-
rro*, «a, ü a sido aestniaoo a ína*a« 
tíar «a de Murcia, 3V, de guarm-
«Km c& V%o. 

Be a iinbm twetftr io del Esía 
d d - M a ^ , Centi'ai, a l capitun d | 
Bsmo (fton Oonaaio de la f uerLU 
y Diña, 

_oe «scieude al empleo de co » 
mmamtte* ftl capitán de Iniamer 
ría de toril», -^¡a José Aiejan-
4zv re ia Guardia y Ortiz de L a n -

—Se confirma en su destino en 
«í segundo Regimiento, al capitán 
de Itóafctería de Marina, don W -

- m W t López Perésa. 

Después áfí brüiai te oposición 
ha ingresado en la Academia de 
iíiifcntería, el joven errolano, don 
3 í» t de la Torre Piñeiro, iú;o del 
Eíécüco forense, don Francisco de 
la Torre y Rivas. 

Hoy se espera en puerto la lie. 
tísi) Oaptain», que conduce cinco 
gada del buque.tanqüo inglés «Bri-
mií litros de petróleo para acen-
citisir de la Marina en este De-
paTtamento. 

nales y Puertos, don Ferijaiido 
Gaicía Arenal, hijo o.. & excelsa 
feuolana, Concepción Arenal. 

E i íailecirmento ha causado gran 
sentirnierjto, y se festí enviado mu 
ch<.s telegramas de ¡ Asarse a su 
familia. 

Cesa en el Arsenal y embarc« 
en «i «Marqués de i» IVctoriaa, «i 
seguíala practicante d^n Rafael 
T " j c Torerii-o. 

—Cesa en dicho btique y pasa ni 
HoipiíaJ de Marina, él de igi«¡ 
eripko don Felipe Moyanc Per 
nándflH. 

—S<Í presentó el escribiente don 
Ennqite t^eón dé Sentena paya 
examinarse en las oposiciones v 
ingreso en el Cuerno de auxilia 
res d© Oficinas. 

- Cesa eh la Inte'. v<ncion, y pa, 
sa a la Comisaría del Arsenal, él 
escribiente segunda ion Juan Vi . 
ñetf García. 

Ayer, bajo la presidencia del al
calde, señor tisero, se reunió la 
Comisión de Festejo';, que trazó el 
lugar a realizar 

Asistieron don P ^ d r o Castro 
Gsarnero, por «La Gratitud»; dGn 
Artvio Caballo Lenzano. por el 
Círculo Mercantil * Industrial; 
don Aquilino López uándrove, por 
«Ecos da Terra»; don Manuel Na
ya de Spinola, por «Toxos e Fio-
fes»; don EmíüO Castró, por la 
«ünión Industrial»; don Tomás 
Ctelvar Sanano y don Juan Ga 
íé» Arrabal, por el «Racing?; don 
tSonado Meirás Otero, por «La P i . 
fía», don Luis Ledo Godoy. por 
Castro; por el Centro de Cánido, 
«i casino Perrolano; don Manuel 
don Carlos Franco y Salgado 
Araujo, don Enrique Dublang To-
lí^sana, don Rodrigo San Román 
y Galán, don Octavio Lezón Búr 
teOB y D. Andrés Preyre de Aran-
nampor k Comisión de Marina ; 
don Eloy de la Breña y Quevedo, 
y don Inocencio Rodríguez Sois, 
por la de Ejército y don José 
Ccdán, por Glasés Pasivas. 

Nos llega Ja noticia de haber 
lal«ecido m Chamarlín de la Be
sa, el ingeniero de Caminos, Oa-

J 

J O F R E 

Hoy : 5,30 — - y 11 

trn «ftreno (C^ier» 

«COPLAN, AGENTE SECRETO» 

Co.i Virna lási 
y Dominique tatairel 

¡Más emociones que en diez 
películas emocionantés;l 

(Mayores 14 años) 

S A N T O í t J B Í L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde lá Exposi 
ción del Santísimo en la iglesia 
concatedral de San Julián. 

AVENIDA 
Hoy: 5,30 — ü . 11 

Retorno iríunfal 

«ROBIN DE LOS BOSQUES» 

Ei rol Plyn y Olivia de Haviíland 

Duelos apasionantes, astutas 
emboscadas, personaje: de leyenda 

(Todos ios públicos) 

B e y 

Una historia viva, áspera y rada 
como los hombres que la 

protagonizaron 

«TRAIDOR Efí B L INFIEaEÜíO» 

Por ; Wíífiaa Molden 

Funcíoness : **• * y 11 
<Mayores^-ií) 

B&y i 5,45 í y 11 

«fií.FÍSRMERO A %Á F t F E » 2 A » 

Edward CSiapmen 

M más- grande síseeso cómico que 
ha pasado por las paiñallas 

Ctmpemenío , NO-Do {Tolerada) 

CAÜAÓMj) (glATENAS 
H o y 

4 — 6 — 8 y 11 

Butaca 6 pesetas 

«UN M I L I T A R Y MEDIO» 
Aldo Fabrizi 

Renato Rascel 
Vima Lis i 

(Tolerada menores) 

Hoy: $ »- 3 y 11 

Cfipan Estreno 

«ÍDUELO m M> MARa 

Una jjelícdia fte aoción e kt í íga 
sin tregua 

Oon James Masón 
Gabriellé percettí 

Ücn^lemento . No-Do (Mayores? 

H l p W A D R I D ^ P A R l á ) 

Hoy: 6 — H y 11 (Mayores—18) 

ICalidad y precio! 
Estreno Color 

Una revista dé éxito 

«NACIDA PARA AMAR» 

Luisa Pelaffo—Wolf Rubínsky 

4, Infrjntii S c ^ e Color 
ZAFARRANCHO E N E L CASINO 

Hoy: 4 — 6 — ó y 11 

«SUAVE COMO VISON» 

lUna pelícuJa alegre, exquisita 
y cbispeante! 

CSon Gary Gratit 
y Doris Day 

Óiímídemento - No Do 
(Mayores 16 aftító) 

HOY en RENA: t m m m l.4S>8 y 11 
ENFERMERO A LA FUERZA 

NORMA.>' WISDOM (PITKIN) - lí^WARD CHí PM AN 
Üna película autorizada para iodos ío* pilbíiOiS... y espe

cialmente para los que deseen < rír a caícajada* 
Complemento: N O - D O Cintrada) 

ATINAS - HOY tañes 6 • 8 y 11 
E l impresionante duelo entre on submarino itaIt«no y na 

destructttr inglés. 

D U E L O E N E L M A R 
Con: JAMES MASON - GABRIELLE F E R C E T T l 

Complemento: NO - DO (Mrj Ores 18 años) 

6 - 8 - 1 1 
i C A L l Ó A Í ) Y Í R É C I O ! 

M a y o r e s 1 8 

¡ D E S L U M B R A N T E E S T R E N O E N T E C N I C O L O R ! 

agradable, como roc ío en Pr imavera 

C H I C A S L L A M A T I V A S , A L E G R I A , M I M O . | U N A R E V I S m D I E X l T O t 

N A C I D A P A R A A M A R 
A N A L U I S A P E L U F F O — W O L F R U M N S K I S 

^ I n f a n t U : Z A F A R B A N C H O m l i l i C A 8 I M O 

Martes : ¡ S A N F K A » C I S C O S T O K I 

Biblioteca de Galicia



C O M P R A R UN C O C H E V I E J O E S U N B U E N N E G O C I O 

« R O L L S » D E 1 9 0 8 S E H A V E N D I D O 

P O R M A S D E U N M I L L O N D E P E S E T A S 

ívíívíííSSSS?* 

Cazadores de rarezas automovilísticas'; 
nueva fiebre de coleoGionismo 

seguí. Incluso, una estancia de 
una noche en un castillo: 

La última palabra en coches an
tiguos es poseer un Bugatti Nin
gún otro tiene un encanto tan 
enorme. Tanto, que si un colec
cionista encentrase una rueda de 
este coche la guardaría, esperan
do encontrar lo demás. 

El Club Británico de Coches 

Veteranos, conocido en todo el 
mundo, vigila atentamente la re* 
construcción de coches antiguos. 
Extiende certificados que garanti
zan la autenticidad de un ve. i -
culo o su exacta reconstrucción 
y que pueden hacer aumentar su 
valor en muchos miles de pesetas. 

(Copyright by Europa Press-
Central Press). 

Seyfullah Esih, nuevo embajador de Turquía en España. 

Uno de los viejos modelos, participando en un rallye de los muchos que se celebran en todo el mundo. 
(foto Europa Press). 

En una subasta celebrada no 
hace mucho en Ayrshire, Escocia, 
un Rolls-Royce, construido en 
1908, fue vendido por un millón 
eien mil pesetas. Este ha sido 
probablemente, el precio más alto 
pagado por un coche de segun
da mano. Pero, quizás no tarde 
mucho tiempo en ser igualado. 

Los coches viejos, bien conser
vados, han conquistado un puesto 
entre las obras de arte y son una 
buena inversión que puede dejar 
altos beneficios. Asi, por ejemplo, 
un Bentley en 1929, que hace tres 
o cuatro años podía comprarse 
por trescientas mil pesetas, pue
de valer hoy unas setecientas 
cincuenta mil. Ningún otro nego
cio podría producir un tan tLJd 
tanto por ciento de beneficios. Ni 
más rápidamente. 

EL VIEJO MODELO T 

Expertos que han estudiado el 
mercado de automóviles, conside
ran que dentro de veinte años, 
teste mismo Bentley podría llegar 
a valer de ocho a dieciséis millo
nes. 

Las razones que hacen subir de 
este modo los precios, son la es
casez de un lado, y la existencia 
de un pequeño, pero creciente, nú
mero de personas que quieren no 
Sólo tener un coche viejo, sino 
muchos de ellos. Coleccionistas..., 

La ventaja de poseer uno de 
estos coches y no una obra de 
arte, es que puede exhibirse en 
cualquier lugar. Recientemente se 
celebró un rallye para viejos mo
delos desde París a Túrín, no
vecientos noventa kilómetros, en 
el que participaron coches de In
glaterra, Francia, Italia, Alema
nia y Suiza, de los, que el más 
antiguo era un Panhard de 1899. 

Existen Clubs de automóviles 
antiguos en todos los países euro
peos. Estados Unidos, Argentina, 
Ceylán, Australia y Nueva Ze
landa. Estos Clubs organizan fre
cuentes carreras y exposiciones. 

Claro que también hay otros 
modos de exhibir los viejos mo
delos. Así, tres jóvenes estudian
tes argentinos realizaron un via
je de Buenos Aires a Washington, 
en un modelo Ford T de 1927, 
empleando quinientos sesenta y 
un días. 

E L COCHE DE EDUARDO VIH 

El viejo modelo T es uno de los 
coches más antiguos de más acep
tación y de no poco valor. Uno 
de ellos, en buenas condiciones, 
puede valer hasta ciento sesenta 
y ocho mil pesetas. También otros 
coches, más modestos en su épo
ca, alcanzan altas cotizaciones. 
Por ejemplo un Sunbeam del 28 
puede valorarse en ochenta mil 
pesetas; un Fiely Redwinger, cien 
mil e incluso un Morris del año, 
89, que valía alrededor de las cua
tro mil pesetas vale ahora unas 
dieciséis mil. 

Estos viejos coches son difíci
les de encontrar, pero no impo
sible. Un inglés llamado Jeremy 
Bacon, que ha poseído más de 
cien de estos coches, muchos de 
ellos Rolls-Royce, dice: 

—Una paciente busca en los es
tablos de las casas de campo pue
de dar buenos resultados. Detén
gase en cualquier pueblo en que 
vea un puesto de gasolina, de 
aquellos en que la bomba se ac
cionaba a mano, y pregunte. Unos 
vasos de cerveza en el bar del pue
blo pueden dar comienzo a una 
gran caza. 

Un cazador de rarezas encon
tró asi un destartalado Daimler 
que perte eció a Eduardo VIII. 
Lo pudo restaurar gracias a que la 
casa Panlop conservaba aún el 
molde para fabricar las ruedas 
macizas que usaban los coches de 

antaño. Otro buscador encontró 
cacharro semidestrozado, con las 
llantas hechas trizas, y en muy 
malas condiciones. Pagó por él 
diez libras, es decir mil seiscien
tas ochenta pesetas, y resultó ser 
un Swift de J924, dificilísimo de 
encontrar. 

Tardó siete meses en dejarlo co
mo nuevo y nunca se arrepintió: 

--Sáculo a la calle, me dijo, 
es toda una aventura. Todo es 
posible yendo en éL Cuando le 
lleve a Francia, me quedé asom
brado de la cantidad de invita
ciones de comer y beber que con-

(E. P.) 

El nuevo E m b a j a d o r d e Turquía terminará 
en M a d r i d su carrera diplomáti ca 

«ESPAÑA E S L A CORONACIÓN D E UN L A R G O DESEO 
Q U E ACARICIÉ D U R A N T E AÑOS» 

Nada más trasponer el umbral 
de la Embajada de Turquía algo 
indefinible nos llamó la atención. 

I as peregrinaciones Santiago, 
en ei jigio U o XVI 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

L A Reforma y las doctrinas dé Martín Lotero 
ocasionaron grandes perturbaciones reli

giosas y sociales en la mayoría de las naciones 
de Europa, durante el siglo XVI. Sin embargo y 
a pesar de los obstáculos que los protestantes 
oponían tenazmente a la afluencia de los rome
ros a los principales santuarios de la fe, los 
alemanes, bohemios y franceses continuaron 
afluyendo en petregrínación al sepulcro del Após
tol Santiago, con espíritu tanto más fervoroso» 
cuanto mas agudizado era el encono que los 
luteranos oponían a la realizacíói de este pere
grinaje a través de un camino de ferviente re-, 
ligiosidad, que ellos trataban de sepultar en el 
olvido. 

t a el siglo XVI, se sucedieron Años Jubi
lares, celebrándose el primero el año 1051, y 
el último, en 1599. 

El Licenciado Molina de Málaga, dice que 
era cosa maravillosa ver el concurso de rome
ros que en estés años acudían a la iglesia de 
Santiago, muy superior al que afluía a las otras 
iglesias de Roma y jérusalén. Acudían perso
nalmente y en caravanas. 

El 4 de marzo de 1530 llegaron a Santiago 
varios forasteros: Baptista Genovés, Francisco 
de Maratía, Jacobo de Rodal y Juan del Grao de 
Valencia. Habían estado ''cautivos esclavos, en 
tierra de moros, en la ciudad de Argel", Es
tando en el c a u t i v e r i o prometieron acudir 
juntos en peregrinación al sepulcro de Santiago, 
si es que Dios lea permitía verse libres de las 
cadenas de ios moros. 

Al fin, una noche consiguieron huir de su 
prisión y hacerse con una pequeña barca de 
cuatro remos y una vela. En cuatro días, con 
viento próspero, llegaron a divisar tierra espa
ñola. Mas llegando a este momento deseado, 
descubren, como a media legui de distancia, 
dos barcas de moros que, con muchos remos y 
gran vela iban en su seguimiento, navegando en 
la noche sobre un mar de plata iluminado por 
la luna. Los perseguidos, en este trance, renue
van sus votos al Apóstol Santiago, y observan 
con alivio cómo la luna se oscurece y la mar 
se cubre de niebla, hasta tal punto de no verse 
los unos a los otros. Así pudieron llegar, sin pe
ligro, hasta el puerto de Denia, yendo a pos
trarse a los pies de Nuestra Señora del Reme
dio, en Valencia. De esta ciudad acudieron en 
peregrinación a Santiago. 

En el Tesoro de esta Santa Iglesia, ante el 
honrado y noble varón, el Sr. Juan López de 
Cangas, alcalde de la ciudad, prestaron jura
mento de cuanto les había ocurrido en su viaje, 
haciendo la señal de la Cruz sobre los Evange
lios, e invocando las sagradas reliquias del 
Apóstol. 

En la iglesia de Santiago nunca hubo gran 
celo en registrar los nombres de los peregrinos 
ilustres que acudían; sin embargo, quedó cons
tancia de muchos de ellos, sobre todo de extran
jeros. 

En el siglo XVI acudieron a Santiago los Re
yes Felipe 1, Carlos V y Felipe II ; el Grao Ca
pitán, Gonzalo de Córdoba; Santo Toríbio de 
Mogrovejo; Glande de Sámala, a quien el Ca
bildo donó una cantidad de dinero para resar
cirle, un tanto, de los tristes sucesos que tuvo 
que experimentar en el camino* Procedente de 

Borgoña fue expoliado de los dineros que lle
vaba, por los malhechores qu infestaban la 
xuta de los peregrinos, dando además muerte a 
su hijo, en el paso de Navarra. 

Vinieron también, el veneciano Marco Anto
nio de Loredsno, con diez cabalgaduras; Juan 
Antonio de Comitibus, penitenciario de León X; 
el Obispo griego de Matinita, Dionisio Mero, 
penitenciario de León X, y el General de los 
Franciscanos, Juan Cal vi. 

Del año 1545 hay una carta de un gran ar
tista del Renacimiento, en que anuncia a su 
amigo Luis del Riccio, so propósito de venir a 
Santiago, pasada la Pascua Florida. Este artista 
era Miguel Angel. 

En 1524 arribó al puerto de Muros una nave 
con cincuenta franceses, que acudían en pere
grinación a Santiago. 

El 8 de enero de 1510, el azabachero Pedro 
López colocó ante el altar una magnífica lampara 
de plata y cristal, por encargo del Conde de 
Camerata, de Sicilia, que aquí vino en peregri
nación. 

Y esto hacían comúnmente todos aquellos 
que no podían petregrinar a Santiago. Donaban 
a esta iglesia lámparas, vasos sagrados, bandejas 
de oro y de plata e incluso campanas, cruces, 
objetos de arte y ricos corporales. 

También corría de su cuenta, alimentar, en 
algunos casos, las lámparas de aceite del San
tuario, que entonces eran muy numerosas. Des
de D. Manuel el Afortunado, los Reyes de 
Portugal tenían encendida por su aportación, 
una lámpara delante del Altar Mayor. 

En el año 1571, fue enviado a esta iglesia el 
gallardete de la nao capitana que combatió en 
la batalla de Lepante, y que luce en la nave cen-
tral durante las solemnidades dedicadas al Após
tol Santiago. Esta insignia gloriosa tiene más de 
17 metros de largo, y en ella se hallan repre
sentadas las armas de todas las naciones que 
formaban parte de la Liga, como los Estados del 
Papa, España, Venecia, Saboya y las del Gene-
lísimo D. Juan de Austria. 

Un peregrino de Arcueit, que había estado 
en Santiago, en 1601, a la vuelta de su peregri
nación hizo grabar en la iglesia de su parroquia 
la circunferencia de una de las campanas de la 
Catedral, y que todavía hoy puede verse. La 
inscripción reza así: "Ici est le tour de la clo-
che de S. Jacques en Gallee apporté par Luis 
XI". 

El Cardenal Mayor era el párroco de los pe
regrinos, a los que administraba ya por sí mis
mo o valiéndose de los capellanes, los sacra
mentos, en la Capilla de los Reyes. 

Había también un "cicerone" llamado "latí-
nero" o "lenguajero". Solía ser un extranjero y 
persona muy docta. Quedaron los nombres de 
algunos de ellos como Lorenzo de Opera y Car
los Dúlcete, a quienes el Cabildo les concedió 
algunas prerrogativas por su labor y amplitud 
de conocimientos. 

Como en aquéllos y otros tiempos más atrás, 
siempre gloriosos para la Basílica compostela-
na, siguen afluyendo en este Año Jubilar, en un 
renacimiento de fervor, los peregrinos al sepul
cro venerando, a la vetusta y noble Catedral ro
mánica del Medievo, a la "iluminata", a la Basí
lica iluminada del siglo XX. 

Algo que nos fue ganando a me
dida que la' conversación con el 
nuevo embajador, señor Seyiullah 
Esih, iba desenvolviéndose en una 
especie de simplificación progre
sivâ  qut corría parejas con la 
elevada espintualiaad de un nom
bre que, más que años, tenía 
tiempo y, éste, había sido em
pleado en el incesante quehaces 
de conocer a hombres de cua
tro continentes para poder com
prenderlos y, mediante su acep
tación integrarlos en la cordial 
empresa de una proyección de 
alcance más que universal, tras
cendente. 

"ESPAÑA ES LA CORONA
CION DE MI CARRERA 

DIPLOMATICA" 

—Cuando fui designado p a r a 
representar a mi país en España 
me dije: "Esta es la coronación 
de un largo deseo". Y quiero 
subrayar el énfasis que pongo en 
la p a l a b r a "coronación" por 
cuanto que éste será mi último 
puesto diplomático. 

—Ha dicho usted la coronación 
de un large deseo": ¿podría ha
blarme de su gestación? 

En estos momentos, un silen
cioso valet turco se inglina con 
discreción, y obtenida la aquies
cencia con leve movimiento de 
cabeza, deposita sobre la mesa 
sendas tacitas con el espeso y 
sabroso café turco. Dos copas, al-

Deja todo su 

capital-411 mi-

llenes de 

pesttss- para 

fines 

benéficos 
VILLANUEVA DEL ARZ

OBISPO, (Jaén), 0.— Iodo 
su capital, valorado en más 
de cuarenta millones de pe
setas, ña dejado al morir el 
vecino de esta población 
don José Bueno Bueno, pa
ra un patronato benéfico 
denominado "José Luis Bue
no", que dedica sus activi
dades a atender a las per
sonas humildes del pueblo. 

£1 señor Bueno realizó 
destacadas acciones en fa
vor de las personas econó
micamente d é b i l e s , entre 
ellas la construcción de un 
grupo de 200 viviendas para 
obreros, y numerosas obras 
de caridad. El Ayuntamiento 
le otorgó en vida el titulo 
de Hijo Predilecto y le dis
tinguió con la Medalla de 
Oro de la ciudad. También 
el Gobierno le concedió la 
Cruz de Beneficencia. (Efe). 

tas, talladas, de indudable bohe
mia, nos traen el frescor dei agua 
que prepara la más precisa degus
tación de la infusión 

E L MAYOR IMPACTO DB 
SU VIDA 

—Cuando en 1954 representaba 
en Viena a mi país, mi mujer y 
yo hicimos un viaje de cuatro se
manas por España. Aquellas va
caciones constituyeron una expe* 
riencia tal qus puedo decir, con 
toda la fuerza de la expresión, 
que constituyó el mayor impac
to que jamas he recibido en mi 
vida, transcurrida en tantas na
ciones y contactos humanos. 

En realidad nos explica, c6mo 
no solamente fueron ios fecun
dos vestigios de la cultura ára
be, lo qû  más llamó su aten
ción. Antes, al contrario, fueron 
precisamente los resultados del 
mutuo enriquecimiento y la fu
sión de las aportaciones venidas 
tanto del Norte como del Sur. 

—Fue para nosotros una expe
riencia inolvidable. Así, por ejem
plo, el Greco, en Toledo, nos ayu
dó no poco en el decantar de una 
mansa pero incontenible impre
sión que nos iba dominando. Su 
intento de aprender lo inefable, 
serenaba el espíritu de quienes 
descubrían un pueblo casi física
mente cuando ya nos era tan co
nocido intelectualmente por su 
historia. Por su arte, por su este
la. Pero, entonces, fue la vida 
misma del pueblo español la que 
nos adentraba como la humedad 
vitalizadora en el olivo añoso. 

CADA CIUDAD. UN MUSEO 

—Fueron muy pocas cuatro se
manas —continúa el embajador 
con gesto sereno y voz amable
mente suave— para producir en 
nosotros algo más que una se
mentera de pacificadora inquie
tud Realmente es preciso con
fesar que es muy difícil encon
trar ciudades como éstas en las 
que de tal manera están con
centradas las riquezas de una ci
vilización decantada y viva. Se 
puede decir en general, que ca
da ciudad visitada por nosotros 
era una especie de museo.. jY 
vivo!. 

UNA LARGA CARRERA 
DIPLOMATICA 

Esas Impresiones nos animan 
casi sin e&fuerzo a adentramos 
en la vida de un hombre que ha 
definido la fundamental caracte
rística de la idiosincrasia españo
la en estos términos: 

—Es la espiritualidad. No hay 
duda. 

El rico tapiz de factura fla
menca que encuadra la figura 
del Embajador, parece hacer gui
ños a la espléndida alfombra per
sa que sostiene y parece elevar 
la de Harüm a l R a s c h i d . 
Por eso es fácil escuchar de sus 
labios el relato de una carrera di
plomática muy singular. 

—Mi primer encuentro con el 
pueblo con sus hombres, y con 
sus problemas vitales, fue en 1949, 
como jefe de la Misión en Is-

.rael. El pueblo que quería ser na
ción. 

Más tarde fui destinado a Me
na, aún bajo la ocupación alia
da y tuve ocasión de entablar 
profunda amistad con el Canci
ller, que en el año 1955 había de 
negociar la completa soberanía 
de su país en Moscú mientras me 
encontraba también allí como 

Embajador de Turquía, 
—¿t ue muy iaiexesante la «g. 

peneacia ru¿>a? 
— i uve otítóion de tratar a Ma-

leuüüi en sus uituuos tiempô  
y a i&ruscnei nasca ei ano do, «u 
que luí aescmaao a hom. Uo 
nxenos uueieaiuite fue la reiacioa 
coa Adenauer y Voa Brentano. 

LEQUERICA Y CHIPRE: DIS-
CÜRtíÜ MEMORABLE 

Nos cuenta, coa una sonrisa da 
compiaciao recueruo, su encuea-
tro coa nuestro representaaie ca 
la U.IN.Ü. señor nequenca, del 
cual llegó a ser muy amigo. 

—A proposuo de la cuestión 
de Chipre, tuve ocasión üe cola
borar coa taa buen üipiomatica 
Ea el 57 hawía siao yo aestiuaao 
como deiegaao permanente ea la 
O.N.U. y ei Emoajaaor español 
estudió a íoacio la cuestión por 
amóos lados. Su discursó pro
dujo un graa impacto en la 
Asamblea y satisüzo a ambai 
partes per su adecuado plantea
miento del problema. 

Ya desde allí fui al Cairo J, 
después a la India de los últimos 
tiempos de Nenru. 

A propósito de su estancia ea 
en ia India, y encauzada la con
versación por derroteros del pen
samiento que busca la unidad ea 
el mayor bien de los hombres fie
les a. su auténtico destino, noí 
dice, no sin cierta satisfacción. 

—Me alegra decir que fui el 
embajador con quien Pablo VI 
se entretuvo más largo tiempo 
hablando durante su visita a li 
India. 

SU MUJER, ESCRITORA SO
BRE ARTE Y VIDA 

A raíz de esta alusión a Pablo 
VI, peregrino de la comprensión 
y del ilimitado abrazo, me cuen
ta que su mujer, en un tiempo 
pintora, se dedica ahora prind-
palménte al estudio de la Histori» 
del Arte y su último libro apa
recido en Madrid "Meca y Mê -
na" supone, en opinión de la en* 
tica francetj,, una valiosa apof* 
táción a la realización de 1» n»' 
mandad de todos los hombres, «o 
la veremos en España hasta nn»' 
les de agosto, por haber tenioo 
que salii él rápidamente de » 
India a fin de presentar sus cre
denciales antes del 13 de Julio. 

TURQUIA, NUEVA DE-
' MOGRACIA 

da Ante el ineludible ^ e f ° 
Turquía como experiencia de n_ 
va democracia, no Puercos 
nos de recoger un esbozo soiu 
ro de una rica exposición. 

- S i que ha sido una expe"^ 
cia interesante la de Kemai * 
türt. El se encontró con un* 
quía deshecha. Tras una o 
ta del Imperio OtomanoQ" 
ron cenizas que AtaturK ^ 
emplear p a r a resurrección ya 611 
nuestro personal destino. ^ 
tiempo del Sultán, Que era ' ^ 
existía una tradición de a' de-
glos ¿n un sentido que, si ^ 
mocrático, pudo servir P ^ 
configuración, de un Pâ nlzadft. 
co, cen una 

oposición o^; ' t> 
Era e3 pensamiento de ^ son lubU0!6 leyes de la & - » 

n c o n t r a s j a d ^ áei 

los hombres 
Dios. Las 
Puerta eran . 
ética por el jefe e s p i f 1 " ^ 
Islam. Asi, de esta oag naCio' 
ese movimiento de u£nl .--oierta-
nal que tanto interés 
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